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., i n E I ^ C A S T R O 

« N o n e g o c i a r e m o s c o n U S A 

e n u n c l i m a d e a m e n a z a s » 

« S O L A M E N T E E N C O N D I C I O N E S N O R M A L E S SÍ 
E S T A M O S D I S P U E S T O S A C O N F E R E N C I A R » 

u y n o r m a l e i y 
m u y c i e n t í f i c a * 
Las pruebas técnicas efectuadas en 
el pozo petrolífero de VALDEAJOS 

El Director General de Minas, satisfecho del resultado 

i 

E l v iernes tuvo l u g a r en los a s t i l l eros de 1 * E m p r e s a N a c i o n a l 
B a z á n de E l F e r r o l d e l C a u d i l l o e l a c t o de l a b o t a d u r a d e l c u e r ­
po centra l de l q u e en s u d í a s e r á u n " B u l k C a r r l e r " . E s t a bo­
tadura tuvo u n a g r a n e s p e c t a c u l a r l d a d , deb ido a q u e e l b u q u e , 
a l no tener p o p a y l a p r o a l l e v a r l a p r e f a b r i c x í a en s u s bodegas, 
e n c o n t r ó u n a f u e r t e r e s i s t e n c i a e n e l a g u a , p r o v o c a n d o g r a n 
oleaje, como p u e d e o b s e r v a r s e e n e l g r a b a d o . S i n e m b a r g o e l 
trozo de b u q u e e n t r ó e n e l m a r fe l i zmente , m o m e n t o q u e c a p t a 
nuestro grabado . P u e d e a f i r m a r s e q u e e s t a b o t a d u r a h a c o n s ­
tituido otro e x p o n e n t e m á s de l p o d e r í o y pres t ig io de n u e s t r o s 

as t i l l eros . — ( F o t o B e r n a r d i n o G o n z á l e z ) 

E 5 L . r i P § ! l @ ® R O F í C O 

A L M A C E N E S 

F A M A M U N I D O A I L 

CINCO ANOS DE GARANTIA 

} ¿ ¿ m 

GRAL FRANCO. 17» 
Eu FERROU " 

ra 

«NERALISTWO, 40 

L A H A B A i N i A , 13. — F i d e l C a s ­

t r o h a d e c l a r a d o q u e C u b a h a b í a 

r e c h a z a d o l a s p r o p u e s t a s p a r a e l 

a r r e g l o d e s u s d i f e r e n c i a s c o n E s ­

t a d o s U n i d o s a c a u s a d e l " c l i m a 

d e a m e n a z a s y a g r e s i ó n " . 

E n u n a e s p o n t á n e a o o n í e r e n c i a 

d e P r e n s a e n l a E m b a j a d a b r i t á ­

n i c a , m a í i d í e s i t ó a l o s i n f o r m a d o r e s 

q u e p e r s o n a s f u e r a d e C u b a s e 

s e n t í a n i n t e r e s a d a s p o r m e j o r a r 

l a s r e l a c i o n e p e n t r e C u b a y E s t a ­

d o s U n i d o s , h a b i e n d o o f r e c i d o s u 

a y u d a p a r a u n a m e d i a c i ó n . 

" D e s d e e n t r i c e s s e h a p r o d u c i ­

d o u n c l i m a d e a m e n a z a s y agrew 

s l ó n . A h o r á h e m o s . d e d e c i r q u e 

y a n o e s t a m o s d i s p u e s t o s , a c o n f e ­

r e n c i a r . N o s o t r o s — d i j o C a s t r o — 

n o n e g o c i a r e m o s e n u n c l i m a d e 

a m e n a z a s . E X t í a m e n t í e n c o n d i c i o ­

n e s d e r e s p e t o a n u e s t r a d i g n i d a d 

y e n c o n d i c i o n e s n o r m a l e s s í e s t a ­

m o s d i s p u e s t o s a c o n f e r e n c i a r . " . 

F i d e l C a s t r o h a b l ó a s i r e s p o n ­

d i e n d o a p r e g u n t a s d e l o s p e r i o d i s ­

t a s e n r e l a c i ó n c o n u n a s d e c l a r a ­

c i o n e s d e s u m i n i s t r o d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s , R a ú l R o a , e s t a m i s ­

m a s e m a n a , n e g a n d o q u e C u b a 

h u b i e s e b u s c a d o m e d i a c i ó n p a r a e l 

a r r e g l o d e s u s d i f e r e n c i a s c o n E s ­

t a d o s U n i d o s , d i c i e n d o q u e l a s i n ­

f o r m a cionies a c e r c a d e e s t a " n o j o n 

r i g u r o s a m e n t e f i e l e s a l a r e a l i d a d 

d e l o s h e c h o s a ñ a d i e n d o q u e l a 

i n i c i a t i v a d e c o n v e r s a c i o n e s c o n 

l o s E s t a d o s U n i d o s ' ' n o p e d i a p r o ­

c e d e r d e C u b a p o r q u e n o s o t r o s 

s o m o s l a p a r t e a g r a v i a d a " . 

P o r ú l t i m o d e c l a r ó ; " P o r r a z ó n 
d e l r e s p e t o a n o s o t r o s m i s m o s , 
n o s o t r o s n o s o l i c i t a r e m o s n u n c a 
c o n v e r s a c i o n e s c o n E s t a d o s U n i ­
d o s " . — E f e . 

"1 

LA ESPOSA DEL JEFE DEL 
ESTADO REALIZO AYER 
UNA VISITA AL FERROL 

A l m e d l o d i a de a y e r , a l r e d e d o r de l a u n a , l l e g ó a l 
F e r r o l l a e sposa de S . E . e l J e f e de l E s t a d o , d o ñ a C a r ­
m e n P o l o de F r a n c o . 

U n a v e z e n l a c i u d a d se d i r i g i ó a l a c a s a n a t a l de l 

G e n e r a l í s i m o , e n d o n d e f u é s a l u d a d a p o r e l A l c a l d e de 

l a c i u d a d , d o n R o g e l i o C e n a l m o r R a m o s , y o t ras a u t o ­

r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s m i l i t a r e s y c iv i l e s . 

P e r m a n e c i ó e n l a c a s a p o c o m á s d e u n c u a r t o de 

h o r a , v i s i t a n d o l a s d i s t i n t a s d e p e n d e n c i a s . 

T r a s desped irse d e l a s a u t o r i d a d e s q u e a c u d i e r o n a r e ­

c i b i r l a , d o ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n c o a b a n d o n ó l a c i u d a d , 

r e g r e s a n d o a L a C o r u ñ a , a l r e d e d o r de l a u n a y m e d i a de 

l a t a r d e . 

S A R G E N T E S D E L O R A , ( B u r g o s ) . — C o n e l fondo <3el l a b o r a t o r i o m ó v i l , a .parece e n l a í o t o -

j r a í í a u n m o m e n t o d e l m o n t a j e d e - l a s o n d a e l é c t r i c a " s i d e w a l l c o r e " , c o n l a q u e h a q u e d a d o 

t e s t i f i c a d a l a r i q u e z a p e t r o l í f e r a d e l y a c i m i e n t o " A y o l u e n g o i " . ( F o t o E U R O P A P R E S S ) 

B U R G O S , 13. — M u y n o r m a l e s y m u y c i e n t í ­
f i c a s h a n s i d o l a s p r u e b a s t e c n i c a s e f e c t u a d a s e n 
e l p o z o p e t r o l í f e r o c e V a l d e a j o s d e l a L o r a y 
q u e c o m e n z a r o n a l a s c i n c o y m e ü i a d e l a m a -
d r u g a c a y s e h a n p r o l o n g a d o p o r e l e s p a c i ó d e 
o c h o h o r a s . N u n c a c o m o h o y se h a c o n c e n t r a d o 
j u n t o a l p o z o " A y o l u e n g o n ú m e r o 1 " t a l c a n ­
t i d a d de i n f o r m a d o r e s de P r e n s a , R a d i o y T e l e ­
v i s i ó n A s i m i s m o e s t u v i e r o n p r e s e n t e s d e s t a c a c a s 
p e r s o n a l i d a d e s , e n t r e e l l a s e l d i r e c t o r g e n e r a l d e 
M i n a s , e l s u b d i r e c t o r g e n e r a l de l a C A M P S A , 
o t r a s j e r a r q u í a s de l a m i s m a E m p r e s a y e l i n ­
g e n i e r o j e f e d e A M O S P A I N . 

L a s p r u e b a s e f e c t u a d a s h o y s o n i m p o r t a n t e s . 
M i e n t r a s t a n t o e n l o s p o z o s c o n t i n ú a n l o s t r a ­
b a j o s n o r m a l e s . H e m o s s a b i d o q u e e l d i r e c t o r 
g e n e r a l de M i n a s s e h a m o s t r a d o s a t i s f e c h o de i 
r e s u l t a d o d e l a s p r u e b a s , p a r e c e s e r q u e d e n t r o 
d e e s t e m i s m o v e r a n o s e e f e c t u a r á n n u e v o s s o n ­
d e o s p e t r o l í f e r o s e n l a z o n a d e l a L o r a y a s i ­

m i s m o p o d e m o s i n d i c a r q u e e s t a m i s m a m a ñ a n a 

h a n c o m e n z a d o l o s t r a b a j o s p a r a e l m o n t a j e d e 

n u e v o s , t a n q u e s q u e f o r m a n p a r t e de l a s i n s t a n 

1 a c i o n e s c o m p l e m e n t a r i a s p a r a e l a p r o v e c h a ­

m i e n t o de l a p r i m e r a c a p a d e p e t r ó l e o h a l l a d a . 
M i e n t r a s t a n t o , e n V a l d e a j o s , a l a s c e r e m o ^ 

n i a s r e l i g i o s a s y p r o f a n a s h a n a s i s t i d o p e r s o n a ­
l i d a d e s n a c i o n a l e s , d e A M O S P A I N y d e l a 
C A M P S A , a s i c o m o e l p r e s i d e n t e d e l a D i p u ­
t a c i ó n d e B u r g o s y e l v i c a r i o g e n e r a l d e l A r z ­
o b i s p a d o . D e s p u é s d e l a M i s a de a c c i ó n de g r a ­
c i a s c e l e b r a d a e n e l t e m p l o p a r r o q u i a l c e 
V a l d e a j o s , e n n o m b r e d e l a C á m a r a d e C o m e r ­
c i o d e B u r g o s , s u p r e s i d e n t e h a h e c h o l a o f r e n d a 
a l p u e b l o de V a l d e a j o s de u n a l á m p a r a v o t i v a , 
q u e a d u m b r a r á p e r m a n e n t e m e n t e a n t e e l a l t a r 
d e l a V i r g e n de B r a n i c é a r a s , c o n e l p e t r ó l e o de 
l a L o r a . D e s p u é s s e h a c e l e b r a d o u n b a n q u e t e 
a l q u e s e h a s u m a d o t o d o e l v e c i n d a r i o . — C i f r a . 

E l tratado entre la U R S S 
y Alemania O r i e n t a l 
NO AFECTARA A LAS OBLIGACIONES DE MOSCU CON BERLIN 
Acuerdo de la entrevista JOHNSON-ERHARD 

W A S H I N G T O N , 13. — E l c a n c i ­
l l e r L u d w i g E r h a r d r e g r e s a h o y a 
s u p a í s , d e s p u é s d e h a b e r a c o r ­

d a d o c o n e l p r e s i d e n t e J o h n s o n 
q u e e l n u e v o T r a t a d o e n t r e l a 
U n i ó n S o v i é t i c a y A l e m a n i a O r i e m ; 
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Distribuidor Oficial: J O S E M A R T I N E Z Y M A R T I N E Z 
F VIUAAMII, 16 

F A C I L I D A D E S DE P A G O 

m M m m m m m m m m m m > . 

E l F E R R O l 

t a l n o p o d r í a a f e c t a r a l a s o b l i ­
g a c i o n e s d e M o s c ú r e s p e c t o a 
A l e m a n i a y B e r l í n . 

E l ú n i c o a c o n t e c i m i e n t o p r e v i s ­
t o p a r a h o y e n e l p r o g r a m a de l 
C a n c i l l e r es u n a c o n f e r e n c i a de 
P r e n s a , c e l e b r a d a e n l a E m b a j a d a 
de s u p a í s . E l d o c t o r E r h a r d d i 
r i g i é n d o s e a y e r a l o s p e r i o d i s t a s 
e n l a C a s a B l a n c a , d e c l a r ó q u e el 
T r a t a d o f i r m a d o e n M o s c ú n o l e 
h a p r o d u c i c ' o , n i a é l n i a l P r e 
s i d e n t e n o r t e a m e r i c a n o , n i n g u n a 
s o r p r e s a , p e r o q u e a m b o s e s t u ­
v i e r o n de a c u e r d o e n q u e e r a n e ­
c e s a r i o m a n t e n e r l a v i g i l a n c i a y 
u n a c l a r a p o s i c i ó n g e r m a n o - n o r ­
t e a m e r i c a n a e n e l f u t u r o . 

U n c o m u n i c a d o c o n j u n t o d a d o 
a c o n o c e r a y e r , e x p r e s a q u e el 
O a n c l l l e r y e l P r e s i d e n t e " d i s c u ­
t i e r o n l a n e c e s i d a d d e e n c o n t r a r 
u n a s o l u c i ó n j u s t a y p a c í f i c a d e l 

( P a s a a s e g u n d a p á g i n a ) 

E L A G U I L A 
M A D R / P 

tfl C£Rl/£Zfl 
q u e Hflcf m m i 

L f í S E D 

D i s t r i b u i d o r : A L M A C E N E S P I T A R O M E R O , S . A . - E l F e r r o l 

B R E O G A N 
H o y , domingo , a l a s s iete de l a t a r d e , se c e l e b r a r á u n espec­

t a c u l a r B A I L E A S A L T O c o n e l C o n j u n t o O r q u e s t a l 

de f a m a I n t e r n a c i o n a l 

B A H I A 
U n m a r c o a c o g e d o r p a r a s u s r e u n i o n e s es el que les ofrece 

B R E O G A N 
E L P A R Q U E M A S P O P U L A R D E G A L I C I A 

Biblioteca de Galicia
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E S P E J O C O N C A V O 

Curiosa demanda contra 
el Presidente de EE : UU: 

O K L A H O M A C I T Y , ( E s t a d o s 
U n i d o s ) , 13 .— A n t e u n T r i b u ­
n a l f e d e r a l s e h a p r e s e n t a d o 
u n a c u r i o s a d e m a n d a c o n t r a e l 
P r e s i d e n t e de l o s E s t a d o s U n i ­
d o s , p o r u n i n d i v i d u o l l a m a ­
do W o O d r o w B u s s e y , q u i e n a l e ­
g a que l a s p r u n a s que r e a l i ­
z a l a A g e n c i a F e d e r a l d e 
A v i a c i ó n s o b r e e s t a c i u d a d , p a ­
r a d e t e r m i n a r l a s r e a c c i o n e s 
d e l p ú b l i c o p o r e x p l o s i o n e s q u e 
p r o d u c e n l o s a v i o n e s s u p e r s ó ­
n i c o s a l r o m p e r l a b a r r e r a d e l 
s o n i d o l e h a n a f é c t á d o a é l 
y a ' s u h i j a J u l i a , de c inco-
a ñ o s . 

H a f o r m u l a d o l a d e m a n d a 
s i n a b o g a d o y a l e g a q u e d i c h a s 
e x p l o s i o n e s l e h a n p r o d u c i d o 

a é l y a s u h i j a d a ñ o s m e n t a ­
l e s , f í s i c o s y n e r v i o s o s y que 

« e l P r e s i d e n t e J o h n s o n h a si­
d o d e s c o n s i d e r a d o , i n s e n s i b l e y 
n e g l i g e n t e c u a n d o d i s p u s o q u e 
l a A g e n c i a a f e c t u a r a l o s v u e l o s , 
¡ p r o v o c a n d o l a s e x p l o s i o n e s y 
s i n c o n t a r c o n e l c o n s e n t i m i e n ­
to de B u s s e y . E l a c u s a d o c o n 
s u i n s e n s i b l e d e s p r e c i o p o r l o s 
s e n t i m i e n t o s d e l o s p e r r o s , a s í 
c o m o l o s de l o s n i ñ o s que s u -
f f e n c ó n e s t o s i r r e s p o n s a b l e s 
a c t o s , d e m u e s t r a q u e e s i n c a ­
p a z de t o m a r d e c i s i o n e s q u e 
a f e c t e n a o t r o s » , s o l i c i t a n d o 
u n a i n d e m n i z a c i ó n de 60.075 mi­
l l o n e s de p e s e t a s . 

E n l a o f i c i n a d e l f i s c a l se h a 
d e c l a r a d o que se c r e e que e l 
P r e s i d e n t e n o p o d r á s e r pe r ­
s e g u i d o l e g a l m e n t e p o r e s t e c a ­
s o — E f e . 

" E l 

NACIO VOLANDO 
M A D R I D , 13 

m a r o t r o r é c o r d , 
— L a c o m p a ñ í a a é r e a T W A h a v e n i d o a s u -
a l o s m u c h o s q u e y a posee . P e r o es t e r é c o r d 

n o t i e n e n a c ' a q u e v e r c o n e l b u e n í u n c i o n a m i e n t o d e s u s s e r ­
v i c i o s . , S e t r a t a , , e s t a v e z , de q u e e n u n o c e s u s a v i o n e s v i n o a l 
m u n d o u n n i ñ o p a . k i s t a n í , N a z i r u d í n , a l q u e s u m a m á d i ó a- l u z . 
c u a n d o v o l a b a a m á s d e 10.000 m e t r o s d e a l t u r a , e n t r e D a h a n 

y B o m b a y . — C i f r a . r : ' - i&r 

ra se con 
virtió en gallo 

S T R A B I N G , ( A J e m a n i a O c c i ­
d e n t a l ) , 13 .— D u r a n t e d o c e 
a ñ o s , l a g a l l i n a e s t u v o c u m ­
p l i e n d o , e s c r u p u l o s a m e n t e , c o n 
s u d e b e r de p o n e r h u e v o s , pe ­
r o a l c a b o de es te t i e m p o c a m ­
b i ó de s e x o . 

L a g a l l i n a « d o m i c i l i a d a » e n 
u n c o r r a l de e s t a c i u d a d s e p u ­
s o e n f e r m a e l p a s a d o i n v i e r n o 
y f u e t r a t a d a c o n d i v e r s a s p r e ­
p a r a c i o n e s q u í m i c a s . N o se ^ 
b e c ó m o , p e r o s e q u e d ó s i n 

p l u m a s , c o m p l e t a m e n t e c a l v a . 
A u n q u e s i n t i é n d o s e u n p o c o 
a t a c a d a e n s u prador y c o n 
t a n e s c a s o s v e s t i d o s , v o l v i ó a 
p a s e a r s e e n t r e s u s c o m p a ñ e ­
r a s . . . , p e r o u n a c r e s t a e s c a r l a ­
t a l e b r o t ó e n l a f r e n t e y u n 
s o b e r b i o y v a r i o p i n t o p e n a ­
c h o e n l a c o l a . E n s e g u i d a de­
j ó de p o n e r y , c a n t a n d o po-
d e r o s a m e n t e , a(omo , u n gtallo, 
s e m b r ó a p a r t i r de e n t o n c e s e l 
m i e d o e n e l c o r r a l , d e l c u a l 
h t i t o m a d o l a « d i r e c c i ó n » . — 

Otro « e s p e c t á c u l o » , con el de 
«Los Beat t les» , en 

* 
A D E L A I D A ( A u s t r a l i a ) , 13. — L a ¡ P o l i c í a i n t e r r u m p i ó a n o c h e 

l a e x h i b i c i ó n d e ' " L o s B e a t t l e s " , c u a n d o u n a t u r b a de e s p e c t a ­
d o r e s g r i t a n d o h i s t é r i c a m e n t e , i n t e n t ó a s a l t a r e l e s c e n a r i o . 

U n a c o n c u r e n c i a de f a n á t i c o s d e l " t w i s t " , e m p u j a d a p o r 
e n l o q u e c i d a s m u c h a c h a s , seltó s o b r e l a s s i l l a s , r o d ó p o r e l s u e l o , 
e n s u l u c h a p o r a l c a n z a r e l e s c e n a r i o , c u a n d o " L o s B e a t t l e s " , 
i n i c i a r o n s u n u e v a v e r s i ó n d e " T w i s t a n d S h o u t " . 

M i e n t r a s u n a m u l t i t u d d e e x c i t a d a s m u c h a c h a s p e l e a b a n 
u n a s c o n t r a o t r a s t i r á n d o s e d e l o s p e l o s , o t r a s p e r m a n e c í a n d e 
p i e e n s u s a s i e n t o s . ' • 

L o s e m p r e s a r i o s a u s t r a l i a n o s de s a l a s de e s p e c t á c u l o s h a n 
m a n i f e s t a d o q u e j a m á s h a b í a n v i s t o n a d a s e m e j a n t e . — E f e . 

Para la creac ión de organismos per­
manentes de asesoramiento comercial 

S A N T I A G O D E C H I L E , 13, — 
C h i l e y E s p a ñ a h a n l l e g a d o a u n 
a c u e r d o p a r a l a c r e a c i ó n d e o r ­
g a n i s m o s p e r m a n e n t e s de a s e s o ­
r a m i e n t o c o m e r c i a l , c o n s e d e s e n 
S a n t i a g o y M a d r i d , c u y a m i s i ó n 
s e r á p r o m o v e r - e l i n t e r c a m b i o c o ­
m e r c i a l e n t r e a m b o s p a í s e s , s e g ú n 
a n u n c i a u n c o m u n i c a d o o f i c i a l 
c h i l e n o . 

D i c h o c o m u n i c a d o d i c e q u e e l 
c i t a d o a c u e r d o s e h a c o n c e r t a d o 

d e s p u é s d e c u a t r o d í a s de c o n ­
v e r s a c i o n e s e n t r e l a m i s i ó n e c o ­
n ó m i c a e s p a ñ o l a y e l G o b i e r n o 
c h i l e n o . E s t o s o r g a n i s m o s a s e s ó -
r e s t r a t a r á n c o n l a e m p r e s a p r i ­
v a d a y p r o m o v e r á n e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o d e i n d u s t r i a s e n C h i l e . 

E l o r g a n i s m o a s e s o r e s p a ñ o l 
s e r á e l C o n s e j o de l a C á m a r a de 
C o m e r c i o , I n d u s t r i a y N a v e g a ­
c i ó n . E l o r g a n i s m o c h i l e n o s e r á 
l a S o c i e d a d de D e s a r r o l l o i n d u s ­
t r i a l . — E f e . 

E l 

y 

a l m i r a n t e C a r r e r o 
L ó p e z R o d ó , e n 

B 

Munic 

El lunes regresarán a MADRID 
M U N I C H , 13.— Prosiguien-

tío su viaje por la Repúbl ica 
Federal de Alemania el señor 
Carrero Blanco, subsecretario 
de la Presidencia del Gobierno 
y el señor López Rodo, comi­
sario del Plan de Desarrollo, 
!han llegado esta m a ñ a n a a 
Munich, procedentes de Berl ín. 

Esta tarde vis i tarán la capi­
tal bávara y el domingo rea»; 
Ilzarán una excursión a los A l ­
pes de B V i e r a -

M lunes por la m a ñ a n a yis^-

taran las fábzricas de automó­
viles " B M W " antes de salir en 
avión para Francfort. 

E l embajador de España mar­
qués de Bol arque les ofrecerá 
una comida en el castillo de 
Kromberg, antigua residencia 
de la familia Hesse, transfor­
mada en un hotel y en segui­
da tomarán el av ión en el ae­
ropuerto de Francfort para di­
rigirse a Madrid, donde se es­
pera que lleguen el lunes a 
Iss l$06 hora española.—Efe. 

y a c i m i e n t o d e V a l d e a j o s t i e n e t o d a s 
a s c a r a c t e r í s t i c a s d e s e r e x p l o t a b l e " 

Aunque sería prematuro decir nada concreto sobre su rentabilidad 
Manifestaciones del Director General de Minas 

B U R G O S , 13. ( P o r A n d r é s R u i z 
v V a l d e r r a m a , c o r r e s p o n s a l <J« l a 
A g e n c i a " C i f r a " ) -

l a p r u e b a v e r i f i c a b a h o y en5 
Y a l d e a j o s , e s u n a e x p e r i e n c i a n o r ­
m a l e n l a t é c n i c a de l a s p r o s p e c ­
c i o n e s p e t r o l í f e r a s y t o d a e s p e c u ­
l a c i ó n n e g a t l r a b a s a d a e n n n a n s i a 
de e s p e c t a c u l a r l d a d I n s a t i s f e c h a , 
n o t i e n e f u n d a m e n t o . E s t a es l a 
i m p r e s i ó n c a p t a d a e n c í r c u ' o s c o m ­
p e t e n t e s , r e c o g i e n d o e l r e s u m e n de 
l a j o r n a d a de h o y . 

L o s t r a b a j o s e n e l pozo h a n e n ­
t r a d o e n u n a f a s e a n e , a n u e s t r o 
e n t e n d e r , I m p o n e d e j a r s e g u i r a c ­
t u a n d o a l o s e q u i p o s de l a C o m ­
p a ñ í a A m o s p a l n - C a m p s a e n a m ­
b i e n t e de p l e n a t r a n q u i l i d a d . N o 
p u e d e p o n e r s e e n d u d a q u e l o s 
t é c n i c o s s e e n t r é g ' a n a s u t a r e a 
c o n u n a s e r e n i d a d , a d m i r a b l e y 
que c o n t i n ú a e l d e s a r r o l l o de l o s 
p l a n e s c o n p l e n a n o r m a l i d a d , p e r o 
t o d a e x p e c t a c i ó n e x c e s i v a n o c ó n -
d u c e m á s q u e a d e s o r b i t a r y , p o r 
c o n s e c u e n c i a , p r o v o c a c o n f u s i ó n y 
d e s o r i e n t a c i o n e s n a d a d e s e a b l e s . 

E n a l g u n a s I n f o r m a c i o n e s so 
h a n t r a n s m i t i d o I m p r e s i o n e s que , 
c o m o obedec iendo a u n s e n t l m l e n -
fo p e n d u l a r , i n d i c a n C u a n f a c í í -
m é n t o p u e d e i r s e de u n e x t r e m o 
a o t r o . 

C o n c r e t á n d o n o s a los h e c h o s , d i ­
r e m o s q u e se h a e f e c t u a d o u n a 
p r u e b a n o r m a l , de l a s q u e c o r r i e n ­
t e m e n t e so r e a l i z a n e n s i l e n c i o . S i n 
embarg-o, t a n t o se h a b í a h a b l a n d o 

y e s c r i t o s o b r e e l l a q u e s u s c i t a u n 
c l i m a de e x p e c t a c i ó n i n s o s p e c h a d o 
o i n e v i t a b l e . S e n o s d i c e q u e , a d e ­
m á s , t a í e s e x p e r i e n c i a s s o b r e s e r 
c o m p l i c a d a s y d i f í c i l e s , n u n c a , p e r ­
m i t e n , e n todos l o s c a s o s , a s e g u ­
r a r de a n t e m a n o s u r e s u l t a d o . T a n ­
to e s a s í q u e e n c u a l q u i e r c l a s e 
de p r o s p e c c i ó n o c u r r e que , c o m o 
p r o m e d i o , de c a d a diez, s i e t e n o 
r e s p o n d e n . S í n t o m a I m p o r t a n t e y 
p o s i t i v o es q u e se h a y a n a c o p l a d o 
u n a s e r i e de d a t o s m u y I n t e r e s a n ­
tes y q u e los i n d i c i o s d e s c u b i e r ­
tos e n l a s c a p a s a q u e s e h a l l e ­

g a d o p o r l o s t é c n i c o s d e l a C o m ­
p a ñ í a H l s p a n o - F r a n c e s á S o m p e -
t ro l l , q u e t r a b a j a p a r a A m o s p a l n -
C a m p s a , c o n t i n ú a n s i e n d o m u y 
a l e n t a d o r e s . 

L a i m p r e s i ó n q u e d e s e a m o s r e ­
l i e j a r e s q u e e r a p r o s e g u i d o e l 
p l a n de t r a bajo^ p r e v i s t o y q u e 
c o n t i n u a r á n l a s p e r f o r a c i o n e s . A s i ­
m i s m o , e s de e s p e r a r q u e e n o í r o s 
p u n i o s p r ó x i m o s a i pozo se i n i c i e 
e l sondeo l o m á s p r o n t o p o s i b l e . 
D e s d e l u e g o , e n e s t e v e r a n o . 

L a s e n c i l l a f i e s t a o r g a n i z a d a 
p o r l o s l u g a r é ñ p s de V a l d e a j o s n o 
c o n s t i t u y e , p o r /»írfc p a r t e , m a « ! 
q u e u n m o t i v o e p i s ó d i c o , l ó g i c o ; y 
s i m p á t i c o , q u e n a d i e h o n r a d a m e n ­
t e debe s a c a r d e s u s j u s t o s l í ­
m i t e s . 

T a r a c o m p l e t a r e s t a i n f o r m a ­
c i ó n , n o s p a r e c e m u y o p o r t u n o 
a ñ a d i r u n a s m a n i f e s t a c i o n e s h e ­
c h a s por , dos v o c e s a u t o r i z a d í s i ­
m a s : L a d e i i n g e n i e r o s e g u n d o 
Je fe de p r o s p e c c i o n e s de C a m p s á 
— q u e y a a n t e s de i n i c i a r s e l a 
p r u e b a h a b í a d i c h o q u e b o y " n o 
I b a -a p a s a K n a d a ' - — v l a d e l * D i ­
r e c t o r v C í e n e r a l d e M i n a s . 

E l p r i m e r o h a p u n t u a l i z a d o r o ­
t u n d a m e n t e q u e ?a c a l i d a d d e l pe ­
t r ó l e o de V a l d e a j o s es e x c e p c i o n a l , 
de l o m e j o r q u e se o b t l e n ^ h o y e n 
e l m u n d o . E n r e l a c i ó n c o n l a s d i ­
m e n s i o n e s q u e se h a n dado de l a 
p r i m e r a c a p a , m a n i f i e s t a que , e f e c ­
t i v a m e n t e , l o s c 1 neo m e t r o s d e 
e speso r , n u e v e k i l ó m e t r o s de l o n ­
g i t u d y dos de a n c h u r a , c o r r e s p o n ­
d e n a l s i s t e m a a n t i c l i n a l . P u e d e 
s e r q u e e l p e t r ó l e o lo o c u p e todos 
o p u e d e s e r q u e e s t é l i m i t a d o deis 
t r o d e l e x p r e s a d o v o l u m e n . A ñ a d i ó 
q u e se c o n f o r m a r í a c o n q u e l a l o n ­
g i t u d f u e r a de c u a t r o k i l ó i l e t r o s 
y l a a n c h u r a de u n o , a u n q u e í a m -
W é n h a d i c h o q u e de' h a b e r m e ­
n o s s e r í a r e n t a H o . 

E l D i r e c t o r G e n e r a l de M i n a s h a 
d i c h o , e n t r e o t r a s c o s a s , q u e e l 
y a c i m i e n t o t i e n e todas l a s c a r a c ­
t e r í s t i c a s de s e r e x p l o t a b l e , a u n ­
q u e s e r í a [ p r e m a t u r o d e c i r n a d a 
c o n c r e t o e n r e l a c i ó n c o n s u pos ib l e 

r e n t a b i l i d a d . T a e n f e b r e r o — c o n ­
t i n u ó d i c i e n d o — s e p o s e í a n p r u e ­
b a s d e l a e x i s t e n c i a d e " o r o n e g r o " 
e n l a L o r a a ñ a d i ó q u e a c t u a l ­
m e n t e y e n todo e l t e r r i t o r i o n a ­
c i o n a l se e x t i e n d e a c i n c o m i l l o n e s 
do h e c t á r e a s l a i n v e s t i g a c i ó n , d e 
l a s q u e l a s n i á s i n i t e r e s a n t e s s o n 
l a s c o r r e s p o n d i e n t e s a l a s p r o v i n ­
c i a s de B u r g o s y S a n t a n d e r y , d e s ­
de l u e g o , e l p e t r ó l e o de V a l d e a j o s 
e s e l p r i m e r o ob ten ido e n E s p a ñ a . 

C o m o r e s u m e n de todo, de u n a 
¡ m a n e r a p o n d e r a d a y s e r e n a , r e ­
p e t i m o s , q u e , a n u e s t r o p a r e c e r , 
e n e l pozo de V a l d e a j o s debe r e i ­
n a r u n a a t m ó s f e r a d e t r a n q u l i l -

DETENIDOS 

Procedían de 

SUBVERSIVOS 

EN MARRUECOS 

territorio argelino 

d a d e n q u e s e d e s e n v u e l v a n l o s 
t r a b a j o s d e l m o d o m á s c o n v e n i e n ­
t e . L a a f l u e n c i a d e p e r s o n a s l l e -
f a d a s de los m á s a p a r t a d o s p u n ­
t o s h a s u p e r a d o h o y todos l o s p r e ­
c e d e n t e s , l í o s ó l o I n f o r m a d o r e . s , f o ­
t ó g r a f o s y o p e r a d o r e s de c i n e e n 
jg ran n ú m e r o , s i n o m e r o s c u r i o s o s 
h a n i m p u e s t o c o n s u m a s i v a p r e ­
s e n c i a e l c l i m a de e x p e c t a c i ó n e a -
o - a c t e r í s t i c o de l a j o r n a d a y s o b r e 
e l q u e y a h e m o s a p u n t a d o a l g u ­
n a s c o n s i d e r a c i o n e s q u e n o s p a ­
r e c e n o p o r t u n a s . 

T r a s p r u e b a s m u y n o m a l e s y 
m u y c i e n t í f i c a s , p u e s , e s p l a n t r a ­
z a d o p r o s i g u e s u c u r s o . ¡ 

f \ «empo, en Espalía 

Chubascos débiles 
en GALICIA 

M a d r i d , 13. « . E l 
I n f o r m a c i ó n g e n e r a l : t iempo. 

L a s t e m p e r a 

D u r a n t e ] a n o c h e p a s a d , 
g i s t r a r o n p r e c i p i t a c i ó n ^ SC r f* 
en . G a l i c i a y p a n t o s d e V e b i l ( * 
c a n t á b r i c a y M e l i i i a COst« 
d í a h a n c o n t i n u a d o j a ? ^ 6 * 
c i o n e s e n G a l i c i a y se h f ^ ^ 1 ^ 
t r a c i o t o r m e n t a s e n ^ ^ 
A r a g ó n H a h a b i d o n u l S r 0 5 da 
r i a b l e e n el r e s t o u 
t u r a s h a n d i s m i n u i d o 

P R E D I C C I O N P ^ r a pT • 
M I N G O , D I A 14 r L 1Xh-
l o s c h u b a s c o s d é b i l e s e n 
y c o s t a c a n t á b r i c a . E n p, ! ^ 
n u b o s i d a d v a r i a b l e ú e , L ^ 0 ' 
c U u m a . L a s t e m p e ^ t u r a ^ 

e n d r á n c o n v a l o r e s a n á w ^ 
l a s d e l d í a de h o y . S S a 

, T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s d é r v . 
P a n a : M á x i m a , de 34 g r a d o l ^ 
J a é n ; nrifnlma , 1 . 
C i f r a . 

m í n i m a , d e , e n L e ó n . 

« F R A N C I A E S U T I L A t 
» 

D I S C U R S O D E D E G A U L L E E N M O N T D I D I E R , 

e n su y i a j é d e p r o p a g a n d a p o l í t i c a 

Torneo preolimpico de Baloncesto 

Bélgica venció a España 
por 94 - 85 

13.-

R A B A T , I 3 s ~ ( P o r M a a u e l 
C r u z , c o r r e s p o n s a l d e E f e ) . 

M m i n i s t r o d e l I n t e r i o r , A b d e -
r r a m a m J a t i b , h a h e c h o a l g u ­
n a s a c l a r a c i o n e s a l o s r e p r e s e n ­
t a n t e s d e l a P r e n s a s o b r e l a s i n ­
f i l t r a c i o n e s de b a n d a s a r m a d a s 
p r o c e d e n t e s de A r g e l i a . 

D i j o e l m i n i s t r o que t o d o s l o s 
p r i s i o n e r o s c a p t u r a d o s l a s v í c t i ­
m a s y h e r i d o s , s o n de n a c i o n a l i ­
d a d m a r r o q u í y q u e n o h a y n i n -
g í á n e x t r a n j e r o e n t r e e s t o s e le ­
m e n t o s s u b v e r s i v o s . A g r e g ó q u e 
se s a b í a que e s t o s m a r r o q u í e s 
e r a n e n t r e n a d o s e n l a g u e r r i l l a 
y a c c i ó n s u b v e r s i v a e n e l c a m p o 
de S i d i J a l e b s i t u a d o c e r c a d e 
S i d i B e l A b b e s , e n u n a n t i g u o 
c u a r t e l de l a g e n d a r m e r í a . 

A ñ a d i ó q u e l o s i n f o r m e s obte­

n i d o s d a n c u e n t a d e q u e h a s t a 
a h o r a e r a n e n t r e n a d o s c u a t r o g r u ­
p o s d e v e i n t e p e r s o n a s c a d a u n o 
y q u e s o l a m e n t e u n o d e e s t o s 
g r u p o s h a b í a n p e n e t r a d o e n M a -
w u e c o s s i e n d o s u s c o m p o n e n t e s 
d e t e n i d o s . 

E n r e s p u e s t a a u n a p r e g u n t a 
s o b r e s i t a l e s e l e m e n t o s p e r t e n e ­
c í a n a u n p a r t i d o p o l í t i c o , e l m i ­
n i s t r o d i j o que l a m a y o r í a de l á s 
p e r s o n a s c i t a d a s h a b í a n e s t a d o 
e n v u e l t a s e n e l a s u n t o d e l c o m ­
p l o t c o n t r a l a s e g u r i d a d i n t e r i o r 
d e l E s t a d o e n j u l i o p a s a d o , y a l ­
g u n a s de e l l a s f u e r o n y a c o n d e n a ­
d a s e n r e b e l d í a . E n r e l a c i ó n c o n 
Ir» p o s i b l e c o m p l i c i d a d a r g e l i n a e n 
e l a s u n t o e l s e ñ o r J a t i b , d i j o q u e 
l o ú n i c o que p o d í a i n d i c a r e r a 
q u e l o s d e t e n i d o s p r o c e d í a n de 
A r g e l i a . 

La explosión de un depósito 

de municiones, 

en Santo Domingo 
Se atribuye a aoa mano crí ininal 
S A N T O D O M I N G O , 13.— 

Las autoridades han ordenado 
una completa invest igación 
acerca de las informaciones re­

cibidas según las cuales se atri­
buye a causa de sabotaje las 
explosiones registradas en un 
depósito de municiones per­
teneciente al Ejército en las 
que hubo diez muertos y cien­
tos de heridos. 

E l presidente Reid Cabra!, 
basándose en que las informa­
ciones indican que los supues­
tos saboteadores se encuentran 
dentro de la Universidad, ha 
pedido poderes extraordina­

rios para enviar investigado­
res al recinto universitario, el 
cual ha quedado rodeado por 
la Pol ic ía que no permite la 
entrada o salida de persona 
ale-una. 

D O S I N D I V I D U O S 
D E T E N I D O S 

L a Pol ic ía ha detenido a dos 
individuos para ser interroga­
dos so'bre las explosiones que 
ayer se registraron en un pol­
vor ín del Ejército y a conse­
cuencia de la cual' resultaron 

diez muertos y más de trescien­
tos heridos. , 

B estado ha puesto" en jue­
go todos sus resortes para en­
contrar a los responsables que, 
según rumores, se han refugia­
do en la Universidad autóno­
ma de santo Domingo, que go­
za de extraterritorrialidad." 

Este privilegio ha sido sus­
pendido ante las circunstan­
cias que concurren para faci­
litar las investigaciones corres 
oondientes.—Efe. 

G I N E B R A , 13. —• E n l a í a s e d e 
c l a s i f i c a c i ó n d e l t o r n e o p r e o l i m p i ­
c o d e b a l o n c e s t o , B é l g i c a t í a d e ­
r r o t a d o a E s p a ñ a p o r e l t a n t e o d e 
94-85. E n e l d e s c a n s o l o s b e l g a s 
g a n a b a n 4 6 - 4 1 . 

L o s , e s p a ñ o l e s h a n j u g a d o m u y 
p o r b a j o d e s u s p o s i b i l i d a d e s . E n 
p r i m e r l u g a r , l a d e s i l u s i ó n d e n o 
o b t e n e r p o r l o m e n o s p l a z a e n 
l o s p a r t i d o s d e l a í a s e f i n a l d e c a ­
l i f i c a c i ó n , h a supues to1 u n s e r i o 
h a n d i c a p p a r a e l e s p í r i t u d e e q u i ­
p o d e l o s h i s p a n o s . E n s e g a n d o l u ­
g a r , l o s e s p a ñ o l e s d e b í a n t o m a r e l 
a v i ó n i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e l 
p a r t i d o , i n c l u s o s o l i c i t a r o n q u e s e 
a d e l a n t a s e l a h o r a d e l e n c u e n t r o , 
p a r a p o d e r t o m a r e l a v i ó n q u e l e s 
l l e v a s e a E s p a ñ a . 

E l p a r t i d o h a s i d o , s i n e m b a r g o , 
v i v o d e r i t m o y e m o c i o n a n t a . L a 
p r i m e r a f a s e f u é d e o f e n s i v a e s ­
p a ñ o l a , d e d i c á n d o s e l o s b e l g a s a 
f r e n a r l o s a t a q u e s e s p a ñ o l e s , r e a c ­
c i o n a n d o e n f u l m i n a n t e c o n t r a a t a ­
q u e s c o n c i n c o p u n t o s d e v e n t a j a 
a f a v o r d e B é l g i c a . 

E n l a s e g u n d a p a r t e d o m i n ó 

B é l g i c a , p e r o l o s ú l t i m o s m i n u ­
t o s t r a n s c u r r i e r o n b a j o u n a f u ­
r i o s a r e a c c i ó n e s p a ñ o l a , q u e p u d o 
h a b e r d a d o l a v u e l t a c o m p i e t a -
menfce a l m a r c a d o r A l f i l 

C L A S I F I C A C I O N F I N A L 
G I N E B R A 13. — C l a s i f i c a c i ó n 

f i n a l d e l t o r n e o p r e o l i m p i c o d e G i . 
h e b r a . 

1. - — H u n g r í a . 
2 . — F i n l a n d i a . 
3. — F r a n c i a . 

4. — - B u l g a r i a . 
5 . — B é l g i c a . 
6. — E s p a ñ a . 
7. — A l e m a n i a ; 
8. — - I s r a e l . 
9 . — G r e c i a . 

10. — A u s t r i a . 
1 1 . — H o l a n d a , 
12. — G r a n B r e t a ñ a . 
13 . — S u i z a . 
14. — L u x e m - b u r g o . 

L o s d o s p r i m e r o s c l a s i f i c a d o s s e 
h a n g a n a d o p l a z a p a r a é l t o r n e o 
d e b a l o n c e s t o c o r r e s p o n d i e n t e a 
l o s J u e g o s O l í m p i c o s d e T o k i o , d e l 
p r ó x i m o m e s d e o c t u b r e . _ A l f i l . 

A M I E N 3 , ( F r a n c i a ) " , 
p r e s i d e n t e D e G a u I I e , que m i 
e f e c t u a n d o s u p r i m e r recorrido 
p r o v i n c i a l desde que f u é operado 
e n e l p a s a d o m e s de a b r i l , sa l ló 
h o y d© e s t a c i u d a d , en a u t o m ó v i l , 
h a c i a l a p e q u e ñ a c i u d a d de Mont-
d i d i e r , e n s u t e r c e r d í a de v i s i t a 
•por l a p r o v i n c i a d& P i c a r d í a . 

E l a n c i a n o p r e s i d e n t e impresio-; 
n ó a l o s o b s e r v a d o r e s que presen.^ 
c i a r o n s u v i a j e de recori ' ido ^ 
m e d i o d e l i n t e n s o ca lo r , de esta 
m e s de j u n i o . P o r l a tarde ge 
t r a s l a d a r á , e n t r e n , a - l a e i u á p d de 
B e a u v a i s , donde p r o n u n c i í ^ , un 
d i s c u r s o . ( E f e ) . 

F R A N C I A E S U T I L A L U N I V E R r 

S Q E N T E R O 

M O T D I D I E R ( F r a n c i a ) , 13. -
" A l r e a l i z a r s u p a p e l t r a d í c i o n a í 
e n t r e lo s p u e b l o s , F r a n c i a es ú t i l 
a l u n i v e r s o en te ro ' " , h a declarado 
d e G a u l l e e n e s t a c i u d a d . 

" E s t o es v e r d a d — d i j o D e G a u ­
l l e — p o r q u e F r a n c i a a y u d a a etew 
b o r a r l a p a z . E n s u i ndependenc i a , 
F r a n c i a f o r m a p a r t e d e u n a a l lana 
z a y , e n c o s o d e neots idad , esta 
a l i a n z a s n t r a r í a e n j u é g o . " 

D e s p u é s de r e c o r d a r d problema; 
d e A r g e l i a , e l P r e s i d e n t e dec l a rd 
QU0 " t o d a s e s t a s p r u e b a s ceden 
a h o r a a n t e u n a é p o c a de prospe­
r i d a d q u © s e i n i c i a y d e eefuerzoa 
d e t o d a l a c o m u n i d a d n a c i o n a l . S I 
l a o b r a q u e h e podddo n o r e a l i z a r 
s i n o r e p r e s e n t a r c o n c l u y e e n l a 
t r a n q u i l i d a d , p a z y p rospe r idad 
h a t o r é g a n a d o m i v i d a " . — E f e . I 

Ei Alcalde de 
Sao Roque será 
escuchado sobre 
el asunto 
de Gibraltar, 
en Ja ONU 

SAN R O Q U E (Cádiz) , 13.— 
U n cable del Secretario Gene­
ral de las Naciones Unidas ha 
sido recibido en el Ayunta­
miento,, a últ ima hora de es­
ta tarde, accediendo a la pe­
tición formulada por el Alcal­
de de esta ciudad, don Pedro 
Hidalgo Martín, de ser escu­
chado por el Comité de los 
veinticuatro, cuando comien­
cen Jas deliberaciones sobre el 
asunto de Gibraltar. —Cifra 

Vuelta Ciclista 
a Inglaterra 
L O N D R E S , 13. — E l i n g l é s M i -

k e C o w l e y h a g a n a d o l a s é p t i m a 
e t a p a de l a V u e l t a C i c l i s t a a I n ­
g l a t e r r a , d e S u s s e x a L o n d r e s , c o n 
88 k i l ó m e t r o t í . j 

C o w l e y c u b r i ó e l r e c o r r i d o e n e i 
t i e m p o d e 2-07-18. 

E l g a n a d o r s e a n t i c i p ó e n 24 
s e g u n d o s a l e s p a ñ o l E r e n c - z a g a , 
q u e f u é s e g u n d o e n l a m e t a . 

D e s p u é s d e e s t a s é p t i m a e t a p a , 
l a c l a s ' . í i c a c i ó n g e n e r a l i n d i v i d u a l 
q u e d a a i i : 

1 — M e t e c a l f e . 30-51-12. 
2. — P a r k e r , 30-4í :-22. 
3 . — L e w i s , 50-6C-30. 
i . — C a r r i l ( E s p a ñ a ) , 30-57-25. 

El tratado entre la URSS 
y Alemania Oriental 

„ , , ( V i e n e de D r i m e r a p á g i n a 
p r o b l e m a a l e m á n y a l oe B e r l í n , 
q u e d a n d o d e a c u e r d o e n q u e l o s 
e s f u e r z o s p a r a e n c o n t r a i e s t a s o ­
l u c i ó n d e b e n c o n t i n u a r . D i c h a s o ­
l u c i ó n — d i c e i g u a l m e n t e e l c o m u -
n i c a & o — debe b a s a r s e s o b r e e l d e ­
r e c h o d e a u t o d e t e r m i n a c i ó n , t e ­
n i e n d o e n c o n s i d e r a c i ó n e l p r o ­
b l e m a de l a s e g u r i d a d de A l e m a ­
n i a e n s u c o n j u n t o " . A ñ a d e i g u a l ­
m e n t e q u e m i e n t r a s s i g a e s t a n t í o 
d i v i d i d a , E u r o p a n o c o n s e g u i r á l a 
c u l m i n a c i ó n de s u e s t a b i l i d a d . E n 
e l c o m u n i c a t í o se r e a f i r m a q u e e n 
l a f u t u r a A l e m a n i a r e u n i f i c a d a , 
s o l a m e n t e e l G o b i e r n o F e d e r a l , 
l i b r e y l e g í t i m a m e n t e c o n s t i t u í c o , 
y n i n g ú n o t r o , p o d r á r e p r e s e n t a r 
a l p u e b l o a l e m á n . — E f e . 

A L E M A N I A O C C I D E N T A L N I 
S I Q U I E R A T E N D R A R E L A C I O ­

N E S C O M E R C I A L E S C O N 
C H I N A 

W A S H I N G T O N , 13.__ É l c a n c i ­
l l e r a l e m á n , E r h a r d , p s í á de a c u e r 
do c o n l a o o l í t i c a c h i n a de la. 
a d m i n i s t r a c i ó n J o h n s o n y a n u n ­
c i ó qua A l e m a n i a O c c i d e n t a l n o 
t i e n „ lq i n t e n c i ó n d e e s t a b l e c e r 
r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s n i t a n s i -
a u i e r í i f i r m a r u n t r a t a d o c o m e r ­
c i a l c o n l a C h i n » C o m u n i s t a . 

E n u n a c o n f e r e n c i a dp P r e n s a , 
e l c a n c í l f e r d e c l a r ó qup e r a « p r o ­
f u n d a m e n t e l a m e n t a b l e » q u e E s t a ­
dos U n i d o s , G r a n B r e t a ñ a y E r a n 
c ía no l l e v a r a ^ u n a p o l í t i c a c o n ­
j u n t a c u esta d e c i s i v a c u e s t i ó n 
riel c o m o o r t a m i e n t o c o n C h i n a » , 
n e r n d e j ó c o m o l e t a m e n t e s e n t a d o 

O c c i d e n t a l e s t a b a 

hizo 
u t i l i zado 

a c u e r d o c o m p l e t o c o n Estados 
U n i d o s . n 

A n u n c i ó t a m b i é n s u i n t e n c i ó n 
d e i n c r e m e n t a r e n u n Dróx l rna 
f u t u r o l a s r e l a c i o n e s comerc ia les -
c u l t u r a l e s c o n los p a í s e s de la' 
E u r o p a O r i e n t a l i , comentando e l 
t r a t a d o s o v i é t i c o con la A l e m a n i a 
O r i e n t a l d i i o « q u e no c a m b i a b a 
n i l o s h e c h o s n i l a s i t u a c i ó n J e -
« a l » a l m i s m o t i e m p o Que 
n o t a r Que e l l e n g u a j e 
p o r M o s c ú e u cOxnu/iicado rio 
e r a ta*- a g r e s i v o como e n a s t e t W » 
r e s o c a s i o n e s , lo c u a l puede ser 
ind ic ia de u n a p e q u e ñ a oero e í e c 
t i v a s u a v i z a c i ó n de U ac t i tud so­
v i é t i c a . ( E f e ) 

S O L I C I T A N R E D U C C I O N E N 
É L A R M A M E N T O D E A L E M A N I A 

F E D E R A L 
M O S C U , 13.— R u s i a y A l e m a n i a 

O r i e n t a l h a n so l i c i t ado u ^ a 
m i n u c i ó n e n e l t a n w ñ o 
m e n t ó de ] E ^ r c i t o de la A l e m a 
n i a F e d e r a l . . 1 

E n u n c o m u n i c a d o conjunto oU; 
b l i c a d o a l t é r m i n o ^ d e l a es tancia 
d , . U l b r í c h t en R u s i a - Se 

dis-
a r m a r 

dice, 
su 

eratr* o t r a s cosas a u e R ^ i a da 
t>leno a o o v o a l a Pr0DUf̂ r jaS 
m a n a o r i e n t a l ^ v r o ^ r ^ 
a r m a s n u c l e a r e s en l a s « o s 

d e A l e m a n i a . . , „n i ( -a -
L a m a v o r o a r t . de l comunica 

do . d . 34 p á g i n a s , se 
f r a S f S de c o n o c e . r o n . . ^ 
c o m u n i s t a , f o r m u l a n d o ^ a l ^ 
v como c o n c l u s i ó n « q u e ia ^ 

aleiM™J: T i erra.. í i o n 
s u e l t a 
( E f e ) . 

por 
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, c e R E E O G A L L E G O 
D I A R I O D E F f R R O t J 4 — V I — 6 4 T E R C E R A 1 

A G E N D A D E L D I A 
R e g i s f r o c i v i 

• r e n t o s - S o s é A n t o n i o 
T r t í . M a r í a d e l C a r -

O a ^ i ' . 0 r n y A l b a r r a c i n ; •r o m e r 0 
inen. O l - a L a g o y P é r e z 
l i a r í a ^ a 

l a s m a r e a r r l i o y 

H o s p i t a l d© C a r i d a d 2009 
H o s p i t a l da M a r i n a " • 1994 \ 
J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n 3051 
C o m a n d a n c i a <i« M a r i n a 3285 • 
T a x i s 1209 y 1234 
C o r r e o s , 1378. 
T e l é g r a f o s . 3264. 
E s t a c i ó n M a r i t i m a . 1244. 
E s t a c i ó n d « F e r r o c a r r i l . . . 2012 

p l e a m a r e s : 6 5 1 de l a m a ñ a - GUÍA MORAL 
n a y 

7 17 de l a t a r d e 

B a J a r o a r e s : 
1,4 a « l a t a r d e . 

P I A 15 

„,.p=!. 7,41 de l a m a ñ a -P i e a m a i ^ s . t^^- u _ . 
J v 8 5 de l a t a r d e . 
A m a r e s : 1.29 de l a m a n a -

y i-53 de l a t a r d e ' 

F a r m a c í a i d e g u a r d i a 

T u r n o s e m a n a l de f a r m a c i a s 

der»ona D e m e t r i o C a s a r e s F o n -
tenia , c a n a l e j a s . 112 y don J u a . n 
L u i s P o m e r o ' A v e n i d a d e l 
G e n e r a l í s i m o , 183. 

El tiempot ayer 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 1 5 , 0 . 

M í n i m a , i l . 8 . M e d i a , 13,4. 
V ien to , d i r e o c i ó n N O . F u e r z a , 
freequito. E s t a d o d e l m a r , m a ­
r e j a d a d e l N O . C i e l o m u y n u ­
boso, c ú m u l o s , n i m b o s y a l t o s 
c ú m u l o s . V i s i b i l i d a d , p o c a . B a ­
r ó m e t r o , 7e0,9. 

L I S T I N 

T E L E F O N I C O 

C o m i s a r í a de P o l i c í a 1304 
B o m b e r o s *026 
C a s a de S o c o r r o 1950 
P o l i c í a M u n i c i p a l 1425 
P o l i c í a A r m a d a 2002 
G u a r d i a C i v i l 1 3 5 1 

J O F R E : « C h a r a d a » — 3 M a y o r e s 
d e 18 a ñ o s . 

A V E N I D A : « B o c h o r n o » 3 M a -
( C i f r a ) . 
y o r e s á e 13 a ñ o s . 

C A L L A O : « S o l a a n t e e l p e l i g r o » 
I . C . y « O r g u l l o c o n t r a o r g u l l o » — 
2 J ó v e n e s . 

C I N E M A : « E s p í a s d e u n i f o r m e » 
3 M a y o r e s d e 2 1 a ñ o s 

C A P I T O L : « A m o r e n H a w a i » — 
3 M a y o r e s de 18 a ñ o s . 

R E N A : « E s p í a p o r m a n d a t o » — 
3 R . M a y o r e s d e 2 1 a ñ o s . 

M A D R I D = P A R I S : « H o m i c i d i o » 
S M a y o r e s d e 2 1 a ñ o s . 

A T E N A S : « R e b e l d e s » _ J . C . 

La Voz de Ferrol 
' P R I N O I P A L E S A U D I C I O N . E 1 S 
1 D E L P R O G R A M A D E H O Y 

11,55 A p e r t u r a . - Asgre lus . 
12,00 R e t r a n s m i s i ó n de l a S a n ­

t a M i s a , desde l a C o n c a ­
t e d r a l de S a n J u l i á n . 

12,35 B a z a r de m e l o d í a s . 
13,00 F e r r a n t e y T e i c h e r a l 

p i a n o . 
13,10 Club de o y e n t e s . 
14,00 C a n t a n d o a l e g r e s . 
14,15 A p e r i t i v o m u s i c a l . 

14,30 S e r v i c i o [Iniformatdivo d e 
R a d i o N a c i o n a l de E s ­
p a ñ a . 

14,46 S i e m p r e h a y u n a o r q u e s t a • 
14/55 M ú i s i c a |p a r a l a © o b r e -

m e s a . 

15,05 C a b a l l e r í a l i g e r a , de V o n 
S u p p é . 

15,15 C a n t a n l o s I r u ñ a k o . 
15,35 T e d H e a t h y s u o r q u e s t a 
16.00 C l u b de o y e n t e s . 
1 7 . 0 1 P r o g r a m a i n f a n t i l 
17,30 L a p l a y a y t u . 
18,00 C l u b d e b a i l e . 
20,30 S t o p m u s i c a l . 
21,05 C l u b d e o y e n t e s . 
21,35 D e s f i l e de e s t r e l l a s , 
21,40 U n i n t é r p r e t e : A l e x a n d e r 

A ' s t o n e . 
21,55 E n o c h L i g h t y s u o r ­

q u e s t a 
22,00 S e r v i c i o I n f o r m a t í v o d e 

R a d i o N a c i o n a l d e E s ­
p a ñ a 

22,15 F e r r o l de N o c h e 
22415 A n t o r d h a d e p o r t i v a 
23 15 U l t i m a h o r a 
23.45 M e l o d í a s c o n A l C a i o U 
24.00 C i e r r e 

íómboia de Caridad 
T u r n o s p a r a h o y , d o m i n g o : 
D e 1 1 a 12 y m e d i a : D i d i 

M o n t e r o , M a r í a J o s é V i v a n c o , 
O e l i s L ú a ees y M a r i c a r m e n 

12 y m e d i a a 2 : M a r í a J e s ú s 
R o d r í g u e z , I s a b e l G o n z á l e z , 
M a r i t e r e S o b r i n o y M a r i t é 
O t e r o . 

D e 5 a 6 : M a r í a L u z V a l -
c á r c e l , E I , i a P r a d o y P u r i t a 
P o r q u e r a . 

D e G a 7 y m e d i a : M a r i t e r e 
S o b r i n o y M a r i t é O t e r o . 

D o 7 y m e d i a a 9 : M a r i c a r ­
m e n M a l d e , M e r c h i M a l d e y 
M e r y B a u d o t . 

D e 9 a 1 0 ; R o s a P i a y L u i s a 
A n d r a d e 

T u r n o s p a r a m a ñ a n a l u n e s : 
D e 12 a 2 ; V i c k y P a s t o r y ^ 

M a g e l a Y u s t a 
D e 6 y 7 y m e d i a : M a r i t e r e 

L ó p e z y A r c e , M a r í a J o s é C a s ­
t r o y D e l y S e g u r a . 

D e 7 y m e d i a a 9: M a r i a J o ­
s é P é r e z , O h e r o l a E d r e r a y R s -
n i e F e r n á n d e z . 

D e 9 a 1 0 : M e r c e d e s F e r n á n ­
d e z M a r i a B l a n c o y O l í C a -
m a c h o . 

O T I € 1 A B I O 

H O Y , J U R A D E L A B A N D E R A , E N 

E L C U A R T E L D E I N S T R U C C I Ó N 

5.982 vehículos entran y salen en 
nuestra ciudad en 2 4 h o r a s 

Ayuntamiento de 
El Ferrol del Caudillo . 

I Concurso para 
arrendamiento 
de un sótano 

E n e l B o l e t í n O f i c i a l de l a p r o ­
v i n c i a n ú m e r o 128, d e f e c h a 6 d e l 
a c t u a l , f i g u r a a n u n c i o r e l a c i o n a ­
d o c o n e l c o n c u r s o p a r a e l a r r e n ­
d a m i e n t o d e i s ó t a n o d e r e c h a de 
l a c a s a n ú m e r o 7 de Ja A v e n i d a 
d e E d u a r d o B a l l e s t e r , s e g u n d o , 
ü r u i p o d e l a B a r r i a d a de V i v i e n ­
d a s P r o t e g i d a s , p a r a s u d e d i c a ­
c i ó n a l e j e r c i d o d e l c o m e r c i o . 

E l p l a z o de p r e s e n t a c i ó n de so ­
l i c i t u d e s , a e f e c t u a r e n l a S e c r e ­
t a r i a G e n e r a l d e e s t e E x c e l e n t í s i ­
m o A y u n t a m i e n t o , t e r m i n a a l a s 
c a t o r c e h o r a s d e l d í a 1 de j u l i o 
p r ó x i m o . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 9 d e 
j u n i o d e 1964. 

E l A l c a l d e - P r e s i d e n t e ; R o g e l i o 
C e n a l m o r R a m o s . 

HALLAZGOS 
E n l a J e f a t u r a de l a P o l i c í a 

M u n i c i p a l s e h a l l a n d e p o s i t a d o s 
l o s Objetos s i g u i e n t e s : U n b r o ­
c h e d e f a n t a s í a ; U n a p u l s e r a 
de s e ñ o r a ; U n c o m p á s de d i b u ­
j o ; U n a C a r t i l l a d e l E c o n o m a t o 
B a z a n a n o m b r e de d o n R a ­
m ó n M i g u e z A m i g o y u n j e r ­
s e y de n i ñ o . 

Hoy será el acto de la j u r a 
de la Bandera, de los marine­
ros del Cuartel de Instruc-. 
ción de este Departamento. 

Las fuerzas formarán en la 
esplanada del Cuartel. 

E l acto será a las once de 
la mañana, celebrándose pr i ­
meramente el Santo Sacrifi­
cio de la Misa. Después será 
la ceremonia del Juramento. 

Sabido es que la ceremonia 
de la Jura tiene carácter p ú ­
blico, y pueden asistir cuan­
tos lo desee. E n la puerta del 
Parque se darán facilidades 
para ello. 

R E S U L T A D O D E L A 
E N C U E S T A D E T R A F I C O 

Desde las seis de la m a ñ a ­
na del viernes hasta idéntica 
bora de ayer, la Agrupación 
de Tráfico de la Guardia C i ­
vil rn colaboración con la 
Policía Municipal procedieron 
a efectuar una encuesta so­
bre tráfico, entre los conduc­
tores que salían o entraban 
en nuestra ciudad, a la vez 
Que se veía el movimiento de 
trafico. E l resultado total de 

• la ecuesta fué el siguiente: 
en Ja Puerta de Cánido, en­
traron en esas 2 4 horas, 1 0 1 3 
vehículos y salieron, 1 1 3 , ha­
ciendo un total de 2 . 1 5 6 ; en 
el otro control, establecido 
en el Puente de las Cabras, 
el movimiento fué de 1 7 7 5 en 
trados, y 2 . 0 5 1 salidos con una 

suma de 3.826 vehículos. E n 
total el movimiento de ambos 
puntos de control ha sido de 
5.982 vehículos . Una suma 
nada despreciable y que indi­
ca un movimiento de tráfico 
bastante considerable. L a s au 
toridades de Obras Públicas, 
a la vista de los resultados 
de esta encuesta, tomará las 
medidas oportunas para el 
a d e c u a d o señalamiento de 
nuestros accesos. 

H O Y , E J E R C I C I O D E 
P R O T E C C I O N C I V I L 

Hoy, a las diez de la m a ñ a ­
na, se celebrará en la Casa 
Cuna un ejercicio de protec­
ción civil con intervención 
de todos aquellos organismos 
encargados de esta misión. E l 
ejercicio consistirá en el su­
puesto de un incendio en la 
Casa Cuna. Esta practica ser 
virá pra ver la preparación 
de todos los cuerpos ante con 
tingencia de este tipo. 

C U R S I L L O E N L A 
D O M U S E C C L E S I A E 

Hoy darán comienzo en la 
casa de la Iglesia de nuestra 
ciudad una tanda de ejerci­
cios espirituales para jóvenes 
del arciprestazgo de Azumara 
y T ierra Llana. Asistirán al 
mismo numerosas jóvenes de 
estas localidades, estando los 
ejercicios, que durarán hasta 

el iniércoles, día 17, bajo la 
dirección del canónigo señor 
Porta de la Encina. 

B E C A S P A R A A S I S T E N ­
C I A A C A M P A M E N T O S 

L a De legac ión Local Espe­
cial de Juventudes convoca 
diez becas de asistencia o cam 
pamentos entre afiliados a la 
O. J . E . faltos de recursos eco 
nómicos. 

Los interesados pueden in­
formarse en el Hogar de Fle­
chas "Nuestra S e ñ o r a del 
Nordés". 

IntormaGícn militar 
Se nombra ayudante de 

campo del general de briga­
da don Antonio Morales y 
García de la Santa, al co­
mandante de Infantería, don 
Clemente Guillen Díaz. 

—Idem del general de bri­
gada, don Joaquín de Vierna 
y Helando, al comandante de 
Infatería, don Hipól i to G a r ­
cía González. 

Acuerdos de la Comisión Municipal Permanente 

C o n c e s i ó n d e 
C e l e b r ó s e s i ó n l a C o m i s i ó n M u ­

n i c i p a l P e r m a n e n t e b a j o l a p r e ­
s i d e n c i a d e l A l c a l d e , ¿ o n R o g e l i o 
C e n a l m o r R a m o s , c o n a s i s t e n c i a 
de l o s t e n i e n t e s d e a l c a l d e D . J o s é 
M e r a P e n a , d o n J e s ú s S á n c h e z 
de T o c a y A c e b a l , d o n J e s ú s P a z 
R o d r í g u e z , ¿ o n M a r i a n o v e g a 
Q u i n t i á n , d o n R i c a r d o A l v a r i ñ o 
R o d r í g u e z , D , L i n o F o j o V á z q u e z 
y c o n J u s t o B e d o y a G a r c í a ; s e ­
c r e t a r i o g e n e r a l , D . J o s é S e r r a n o 
V e n t u r a , e i n t e r v e n t o r m u n i c i p a l , 
d o n E n r i q u e M a r t í n e z L ó p e z , h a ­
b i é n d o s e a d o p t a d o l o s s i g u i e n t e s 
a c u e r d o s : 

A p r o b a r él a c t a de l a s e s i ó n 
a n t e r i o r , a s í c o m o v a r i a s c u e n t a s 
d e ga s to s . 

A d j u d i c a r e s p a c i o s p a r a c o n s ­
t r u i r p u e s t o s e n l a s c a b e c e r a s d e l 
M e r c a d o de V i v i e n d a s P r o t e g i d a s . 

A u t o r i z a r a D . F r a n c i s c o J . G ó ­
m e z D e a ñ o p a r a i n s t a l a r m e s a s y 
s i l l a s e n e l C a n t ó n de M o l i n a e n 
e l l u g a r q u e s e l e s e ñ a l e y r e s p e ­
t a n d o l a s z o n a s e s t a b l e c i d a s p a r a 
a p a r c a m i e n t o de v e h í c u l o s . 

A p r o b a r c u e n t a s ¿ e l a M u t u a ­
l i d a d ¿ e F u n c i o n a r i o s M u n i c i p a ­
l e s . 

A d q u i r i r u n c h a m u s c a d o r p a r a 
r e s e s y u n h o r n o c r e m a t o r i o c o n 
d e s t i n o a l M a t a d e r o M u n i c i p a l . 

A d q u i r i r u n i f o r m e p a r a u n u j i e r 
m u n i c i p a l . 

A p r o b a r d i v e r s o s e x p e d i e n t e s d e 
l a I n s p e c c i ó n de R e n t a s y E x a c -
c iones . . 

C o n c e d e r a c o m e t i d a s de a g u a 
p o t a b l e a f a v o r de d o n J o s é Q u i n ­
t i á n C i l v a , e n S a n J u a n , 175; d o n 
V i c t o r i a n o M a r t í n e z , e n i d . 173; 
d o n V i c t o r i a n o S a n j u á n , e n í d e m , 
n ú m . 177; d o ñ a F r a n c i s c a D í a z 
R o d r í g u e z , e n L o s C o r r a l e s , 16, y 
r o n S e r a f í n G a r c í a L ó p e z , e n 
N u e v a d e C a r a n z a , 80. 

R e c t i f i c a r l i q u i d a c i ó n de d e r e ­
c h o s p o r o b r a s d e a m p l i a c i ó n de 
l a r e d de a g u a p o t a b l e e n B r i s a s 
de C á n i d o , 24 y 25, e n r e c l a m a ­
c i ó n f o r m u l a d a p o r d o ñ a M a n u e ­
l a F e r n á n d e z M o n t e r o . 

R e n o v a r e l a l q u i l e r de n i c h o s 
e n e l c e m e n t e r i o d e C a t a b o l s e n 

J O F R E 
H o y : 5 , 3 0 - 8 - 1 0 , 4 5 

¡ E s t r e n o c u m b r e ' 

C H A R A D A 

U n o d e l o s f i l m e s m á s o r i ­
g i n a l e s d e l o s ú l t i m o s a ñ o s 

C o n C a r y G r a n t y 
A u d r e y H e p b u r n 

( M a y o r e s 14 a ñ o s ) 

H o y : 
G r a n e s t r e n e 

P o r e l s ó l o p r e c i o d e l a 
e n t r a d a , 

¡ U n v i a j e s e n s a c i o n a l a l a s 
p l a y a s d e l P a c í f i c o ! 

A M O R E N H A W A I 

E l v i s P r e s l e y 
P u n c i o n e s : 5,45 — 8 — 11 

( M a y o r e s — 1 8 ) 

A T E N A S H O Y : 4 , 6 , 8 y l l 
U N A H I S T O R I A T E N S A Y P R O F U N D A C O M O L O S M I S M O S 

O D I O S Q U E L E D A N V I D A . 

R E B E L D E 
STEWAR GRANGER - KATH6LEEN LYAN 

A c c i ó n e m o c i o n a n t e e a los escenaaios n a t u r a l e s 

* » 1» a g r e s t e I R L A N D A . 
1 ,0 r 1 ) 0 ( 3 J O L E R A D A M E N O R E S ) 

Academia D APONTE 
L a s c l a s e s de r e p a s o d e M a t e - : 

m á t i c a s , F í s i c a , de P r e u n i v e r ­
s i t a r i o y R e v á l i d a de S e x t o , 
c o m e n z a r á n e l d í a 15 d e l p r e ^ 
s e n t é m e s , y l a ^ de p r e p a r a c i ó n 
p a r a I n g r e s o e n l o s C u e r p o s 
d e l a A r m a d a , e l d í a l de J u l i o , 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e l c o m a n ­
d a n t e i n g e n i e r o de A r m a s N a ­
v a l e s , d o n J u l i o G a r c í a V i c h . 

Notas necrológicas 
H a s i d o m u y s e n t i d a l a m u e r ­

t e d e l s u b o f i c i a l d o n J o s é L ó p e z 
C a s a d o , v í c t i m a de a c c i d e n t e , co­
m o y a i n f o r m a m o s . E l f i n a d o e r a 
p e r s o n a de m u o h a s s i m p a t í a s y 
a m i s t a d e s , y e l a c t o d e l s e p e l i o 
v e r i f í c a d o a y e r , h a s i d o u n a de­
m o s t r a c i ó n d e c u a n t o s e l e e s t i ­
m a b a . 

A s u v i u d a y d e m á s d e u d o s , e x ­
p r e s a m o s e l p é s a m e . 

— R e c i b i m o s n o t i c i a de h a b e r f a ­
l l e c i d o e n S a n F e m a n d o , e l te­
n i e n t e c o r o n e l de I n f a n t e r í a , d o n 
M a n u e l de l a H e r r á n y G a r c í a de 
l a V e g a , p e r s o n a m u y c o n o c i d a 
e n F e r r o l , p o r h a b e r p e r t e n e c i d o 
a e s t a g u a r n i c i ó n , f o r m a n d o p a r ­
t e de l a o f i c i a l i d a d de.', r e g i m i e n ­
to de M é r i d a . A c t u a l m e n t e se h a ­
l l a b a e n s i t u a c i ó n d e r e ' i r a d o . 

A s u v i u d a d o ñ a C a r m e n P a s ­
t o r T o m a s e t i , y d e m á s f a m i l i a , 
e s p e c i a l m e n t e a s u h e r m a n o po-
l í t i c o e l a l m i r a n t e d o n J u a n P a s ­
tor T o m a s a t i , y d e m á s d e u d o s , 
d a m n a o í n f t same . 

H o y : 5,30 — 8 — 1 0 , 3 0 
G r a n e s t r e n o 

i U n a p e l í c u l a v a l i e n t e l 

B O C H O R N O 
C o n M a r í a M a h o r y 

J o s é M o r e n o 
E n E a t s m a n c o l o r 

i M a y o r e s ) 
A l a s 3 ,30: I n f a n t i l 

S O L A A N T E E L P E L I G R O 

H o y a l a s 5,30 — 8 — U 

E S P I A P O R M A N D A T O 

( T e c n i c o l o r ) 

C o n W i l l i a m H o l d e m y 
L i l l i P a l m e r 

( M a y o r e s ) 

A l a s 4 : ¡ G r a n i n f a n t i l ! 
« T U , K I M I Y Y O » 

C A L L A O M ^ ) ( ^ T a D R Í D - P A R I ^ ) 

H o y : U n g r a n p r o g r a m r . d o b l e 
E n c o n t i n u a d e s d e J a s 4 

S O L A A N T E E L P E L I G R O 
A l a s 4,10 — 7,10 — 11,10 

O R G U L L O C O N T R A 
O R G U L L O 

A l a s 5,30 — 9 

( A u t o r i z a d a s m e n o r e s ) 

H o y : 6 — 8 — 11 

« H O M I C I D I O » 

¡ U n f i l m de « s u s p e n s e » que 
n a d i e s o p o r t a r á s i n g r i t a r ! 

C o n ; G l e n n C o r b e t t 
P a t r i c i a B r e s l i n 

N o t i c i a r i o : N O - D O 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

A l a s 3,30: ¡ G r a n i n f a n t i l ! 
« T U , K I M I Y Y O » 

H o y : 6 — 8 — 11 
¡ E m o c i o n a n t e e s t r e n o ! 

V a n J o h n s o n . L i s a B u u r d i n 

E S P I A S D E U N I F O R M E 

3 ,30 : I n f a n t i l . ¡ D o b l e ! 
M A R I D O P R O P O N E Y . . . 

¡ R i s a s ! T e c n i c o l o r 

L A M A N O N E G R A 
I M u c h a « n o c i ó n ! 

CSB2EH 

H o y : 4 — 6 — 8 - 1 1 

U n a h i s t o r i a t e n s a y p r o f u n d a 

R E B E L D E 

S t e w a r t G r a n g e r 

K a t h e l e e n L y a n 

N O - D A ( T o l e r a d a m e n o r e s ) 

i c e n c i a s d e o b r a s 

p e t i c i ó n de d o ñ a M a n u e l a L o s a ­
d a y A g e n c i a F u n e r a r i a H i j o s d e 
P o r t o . 

C o n c e d e r l i c e n c i a s d e o b r a s a 
f a v o r de l o s s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : A 
d o n M a n u e l A c c i ó n S a n m a r t í n , 
p a r a c o n s t r u i r u n a c a s a de c i n c o 
p l a n t a s e n N u e v a de C a r a n z a , 167; 
a d o n E n r i q u e S u á r e z B u s t a D a d , 
p a r a i d . i d . e n M o n a s t e r i o de 
M o n f e r o , s / n . ; a d o n A m a b l e D o -
p i c o A n e l r o s , p a r a i d e m de t r e s 
p l a n t a s e n P u e r t a de N e i r a ; a 
d o n M a n u e l F e r n á n d e z R e g u e i r o , 
p a r a c o n s t r u i r u n p i s o t e r c e r o e n 
l a c a s a de V e n e z u e l a , s / n . ; a d o ñ a 
V i c t o r í n a P a z o s F r e i r é , p a r a o b r a s 

d e r e c o n s t r u c c i ó n e n R í o M i ñ o , 
n ú m e r o 2 8 ; a d o n A n d r é s L ó p e z 
G o n z á l e z , p a r a e l e v a r l a p a r e d de_ 
l a c a s a d e V i l l a de L o s P i n o s , 4;" 
a d o n E m i l i o F e r n á n d e z R o d r í ­
g u e z , p a r a o b r a s de a d a p t a c i ó n y 
d i s t r i b u c i ó n d e l s ó t a n o de l a c a l l e 
E . B a l l e s t e r , 10; a d o n N e m e s i o 
C o r t i z a s I g l e s i a s , p a r a o b r a s de 
a c o n d i c i o n a m i e n t o d e l s ó t a n o de 
l a c a l l e O r t i g u e i r a , 12 ; a D . E d u a r ­
d o P e r n a s C i l l e r o , p a r a I n s t a l a r 
u n a n u n c i o s a l i e n t e y l u m i n o s o 
e n l a c a l l e F e r n a n d o V i l l a a m i l , 
n ú m e r o 18; a c o n E m i l i o B r a g e 
N o v o , p a r a i n s t a l a r r ó t u l o l u m i ­
n o s o e n e l k i o s c o s i t o e n l a p l a z a 
d e C á n i d o ; a d o n J o s é M . ' M o n g e , 
p a r a i n s t a l a r u n a p l a c a p r o f e s i o ­
n a l e n A v d a . G e n e r a l í s i m o , 58-64; 
a d o n J o s é P r i e t o , p a r a i n s t a l a r 
u n r ó t u l o l u m i n o s o e n A . V i e r n a , 
n ú m . 2 1 ; a d o n M a n u e l T e m b r a s 
L ó p e z , p a r a r e a l i z a r r e f o r m a e n 
l a c a s a d e P r i o r - C o b a s , 64 ; a d o ñ a 
D o l o r e s M a r t í n e z R í o s , p a r a r e a ­
l i z a r o b r a s de r e f o r m a e n l a c a s a 
de l a c a l l e C o n c e p c i ó n A r e n a l , é l ; 
a d o n L i s a r d o F e r n á n d e z A n e i r o s , 
p a r f t o b r a s d e r e f o r m a e n l a c a s a 
d e S a n J u a n de F i l g u e i r a , 5 3 ; a 
d o n E d u a r d o R l v a s R i c o , o b r a s 
de r e f o r m a e n l a c a s a de J o a n e , 
n ú m . 12 ; a d o n R a m ó n R o d r í g u e z 
B e c e r r a , p a r a i d . i d . e n E s p a r t e ­
r o , 7 3 ; a D . L u i s S e q u e i r o , p a r a 
í d e m i d . e n P r i m o de R i v e r a , 4 7 ; 
a d o n M a n u e l E s c a r i z G a r c í a , 
p a r a i d . l i . e n l a c a l l e E s p a r t e r o , 

a d o n L u i s S e q u e i r o , p a r a í d e m 
i d e m e n F r u t o s S a a v e d r a , 177; a 
d o ñ a C o n s u e l o F r a g a M a r t í n e z , 

p a r a i d . i d . e n R í o J u b l a , 3 9 ; a 
d o n A n d r é s R i v e r a V i l a , p a r a 
í d e m i d . e n l a c a l l e L a C o r u ñ a , 
n ú m . 7 8 ; a d o n J o s é S a n j u á n G ó ­
m e z , p a r a i d . i d . e n l a c a l l e A t o ^ 
c h a , 5 ; a d o n J u a n A r e s A l l e g u e , 
p a r a i n s t a l a r u n t o l d o y o t r a s 
o b r a s e n e l C a f é - B a r S t o p , s i t o 
e n l a A v d a . d e l G e n e r a l í s i m o ; a 
d o ñ a A f r i c a C a s t r i l l ó n H e r m i d a , 
p a r a o b r a s d e r e f o r m a e n l a a v e ­
n i d a d e l G e n e r a l í s i m o , 8 ; a d o n 
E m i l i o B e c e i r o H e r m i d a , p a r a 
í d e m i d e n l a c a l l e de P u e n t e d e u -
m e , 3 ; a d o ñ a D i o n i s l a M l l l e V i -
l l e l g a , p a r a r e a í i z a r o b r a s de r e ­
f o r m a e n e l p i s o c u a r t o de l a p l a ­

z a de E s p a ñ a , 28 ; a d o ñ a D i v i n a 
R a m o s P a n t í n , p a r a o b r a s de r e ­
f o r m a e n l a c a l l e de S o t o , 135; a 
d o n J o s é S a n t o s G l l a b e r t , p a r a 
i n s t a l a r u n t o l d o e n l a f a c h a d a 
d e l a c a s a de H o n o r i o C o r n e j o , 2;! 
a d o n S e r a f í n H e r m i d a I g l e s i a s , 
p a r a c o n s t r u i r u n a bodega e n 
S o a g r a ñ a - C o b a s ; a d o n M a n u e l 
L ó p e z P e r m u y , p a r a i d e m e n V i l l a 
d e l o s P i n o s , 16; a d o n J u a n P e -
r e l r o R a m o s , p a r a í d e m e n v i s t a 
A l e g r e ; a d e n F r a n c i s c o L a n d é l r a 
M a n e i r o s , p a r a í d e m e n L o u r e i r o r 
V i l l a r ; a d o ñ a J o s e f a R i v e r a V á z ­
q u e z , p a r a c o n s t r u i r u n a c a s a e n 
L o u r e i r o , 3 ; a d o n J u a n F e r n á n ­
dez S e e i r a s , s e ñ a l á n d o l e alinea-4 
c i ó n de u n s o l a r s i t o e n J u a n B a ­
l ó n , e s q u i n a a A . L ó p e z . 

C o n c e d e r b e n e f i c i o s d e l a L í y 
'úe V i v i e n d a s d e R e n t a L f m i t a C a a 
d o n A r g e m í r o D o c e D í a z , p a r a 
c o n s t r u c c i ó n d e u n a c a s a e n S o t o , ' 
n ú m . 6 5 ; a d o n C i p r i a n o P i i l ó a 
V i l l a r , p a r a í d e m e n A v d a . G e n e ^ 
r a l í s i m o , 3 6 3 ; a d o n M a n u e l A l o n n . 
s o L e l r a . o a r a í d e m e n G e n e r a l 
F r a n c o . 102. 

S e ñ a l a r l a a l t u r a d e e d i f i c a c i ó n 
e n l a c a l l e de l a R a m n a n ú m . 8 
a l 18 a p e t i c i ó n de d o ñ a A l i c i a y 
d e n J o s é de A n d r é s M a r t í n e z . . 

C o n c e d e r a u t o r i z a c i ó n p a r a am-- . 
p i l a r u n p i s o e n l a c a s a s i t a e n 
C a m p o d e C h a o - F l l g u e l r a a peti­
c i ó n de d o n P e d r o F r e i r é y d o f í 
A n d r é s R o d r í g u e z . 

D e n e g a r p e t i c i ó n p a r a c o n s t r u i r 
u n a b o d e g a e n C á n i d o p o r e s t a r 
e n o p o s i c i ó n a l o d i s p u e s t o e n e l 
P l a n de O r d e n a c i ó n U r b a n a e 
i g u a l m e n t e d e n e g a r l a c o n s t r u c ­
c i ó n de u n a b o d e g a e n A l o n s o L ó ­
pez , 67, p o r l a m i s m a r a z ó n . 

A c o r d a r e l f r a c c i o n a m i e n t o d e l 
p a g o de c o n t r i b u c i o n e s e s p e c i a l e s 
p o r o b r a s de p a v i m e n t a c i ó n y 
c o n s t r u c c i ó n d e a c e r a s e n l a s c a ­
l l e s d e I n g e n i e r o C o m e r m a y Mo- i 
n a s t e r i o de M o n f e r o . 

A c o r d a r l a r e v i s i ó n de p r e c i o s 
e n l a s o b r a s de I n s t a l a c i ó n de a l ­
c a n t a r i l l a d o y a g u a p o t a b l e , e n 
l a s c a l l e s R e p ú b l i c a A r g e n t i n f t i 
N u e v a de C a r a n z a y o t r a s e n v i r ­
t u d de l o d i s p u e s t o e n e! D e c r e t o 
de 27 de O c t u b r e de 1963, y c u y o 
m a y o r c o s t e se : , s a t i s f e c h o p o r 
c o n t r i b u c i o n e s e s p e c i a l e s e n l a 
p r o p o r c i ó n e s t a b l e c i d a e n e l p r c n 
y e c t o de o b r a s . 

C o n c e d e r p r e m i o de n a t a l i d a d a 
u n f u n c i o n a r i o m u n i c i p a l . 

D e c l a r a r l a a p t i t u d f í s i c a p a r a 
e l d e s e m p e ñ o de l c a r g o de b o m ­
b e r o m u n i c i p a l y de u n v i g i l a n t e 
de A r b i t r i o s . 

D e c l a r a r n o a c r e d i t a d o a c c i d e n ­
t e d e t r a b a j o de u n p e ó n de l a 
L i m p i e z a M u n i c i p a l . 

A d q u i r i r m e s a s e s c o l a r e s b l p e r -
s o n a l e s p a r a e l G r u p o E s c »iar 
" R e y e s C a t ó l i c o s " . 

A d q u i r i r b u z o s c o n d e s t i n o a l 
p e r s o n a l d e l a B r i g a d a O b r e r a . 

Ferrol hace 40 años 
14 D E J U N I O D E 1924 

H a s i d o n o m b r a d o j e f e de E s ­
t a d o M a y o r de l a E s c u a d r a , e l ca- : 
p i t á n de n a v i o d o n J o a q u í n M o -
n a g u y y M i r ó n . 

— S e c o n c e d e e l m a n d o d e l a c o ­
r a z a d o " J a i m e I " , a l c a p i t á n de 
n a v i o d o n L u i s d e R i v e r a y U r u -
b u r u . 

— I d e m de r ' E s p a ñ a " , a l í d e m 
d o n J o s é N ú ñ e z Q u i j a n o . 

— S e d e s t i n a a l c r u c e r o " M é n ­
dez N ú ñ e z " , a l t e n i e n t e de n a v i o 
d o n G u m e r s i n d o de A z c á r a t e y 
G a r c í a d e L o m a s . 

— S e d e s t i n a a l a s c o n s t r u c c i o ­
n e s de A r t i l l e r í a , a l t e n i e n t e c o ­
r o n e l de A r t i l l e r í a , d o n M a n u d 
B r u q u e t a s G a l . 

— S e c o n f i r m a e n s u de s t i no , a l 
s u b i n t e n d e n t e , d o n E d u a r d o U r r 
d a p i l l e t a C a r b a l l e d a . 

— I d e m í d e m a l í d e m d o n S a l ­
v a d o r R a m í r e z y S á n c h e z - B u e n o . 

— D i s p o n i e n d o q u e d e n e n s i t u a ­
c i ó n de d i s p o n i b l e s , l o s s u b i n t e n ­
den te s , D . J o s é G o n z á l e z de Q u e -
v e d o y Z u m e l y d o n R a f a e l S a r ­
m i e n t o d e S o t o m a y o r y d e R u b a l -
c a v a . 

— S e d e s t i n a a l C o l e g i o de H u é r ­
f a n o s de l a A r m a d a , a l c o m i s a r i o 
d o n F e l i p e de V i z c a r r o n d o y V i -
l l a l ó n . 

y S a l g a d o - A r a u j o ; t e n i e n t e a u d i ­
to r , d o n F e l i p e A r e a l y H e r r e r a ; 
c a p i t á n d « I n f a n t e r í a de M a r i n a 
d o n F e r n a n d o B u s t i l l o . R o m e r o y 
c a p i t á n de I n g e n i e r o s d o n A m b r o ­
s i o E s p i n o s a . 

C o m i s i ó n de E j é r c i t o ; C o m a n ­
d a n t e de I n f a n t e r í a , d o n L u i s L e ­
do G o d o y ; c o m a n d a n t e de A r t i l l e ­
r í a d o n E l o y de l a B r e ñ a y Q u e -
v e d o ; c a p i t á n de A r t i l l e r í a , d o n 
J o s é V i e r n a y B e l a n d o , y c a p i t á n 
d e I n f a n t e r í a , d o n J o a q u í n V i e r n a 
y B e l a n d o . 

E n la sesión del Ayuntamiento 
s e dio cuenta de una comunicac ión 
de la bociedad G-eneral Gallega d e 
Electr ic idad, solicitando autoriza­
ción para dar una caseta con des­
tino a un transformador de a l t a 
t ens ión de la P l aza de Armas , d 
a l calle de l a Iglesia. 

Por informe de l a Comisión de 
Obras no se autoriza, y que así s e 
le comunique a l a Empresa , ofre­
ciéndole l a ins ta lac ión en los j a r ­
dines, d e t r á s del Teatro: Jofre. 

E n C a p i t a n í a G e n e r a l se h a 
r e c i b i d o n o t i c i a t e l e g r á f i c a d e l 
c o m a n d a n t e de l c r u c e r o " C a t a l u ­
ñ a " , d a n d o c u e n t a de h a b e r f o n ­
d e a d o e n B a r c e l o n a , p r o c e d e n t e 
d e T á n g e r . 

E l " C a t a l u ñ a " se d i r i g e a Ñ a p ó ­
l e s , c o n l o s g u a r d i a s m a r i n a s de 
l a E s c u e l a N a v a l M i i l t a r , q u e es-; 
t á n r e a l i z a n d o a s u b o r d o e l v i a j e 
de i n s t r u c c i ó n r e g l a m e n t a r i o . 

Por !.-> Cap i t an ía General del 
Departamento y Gobierno Mil i ta r 
da l a P l a z a han sido designados 
los representantes de Mar ina y 
E jé r c i t o en l a Comisión de F e s ­
tejos. 

Comisión de Marina, Cap i t án de 
fragata don T o m á s Calvar San-
fíhní comisario don Carlos F ranco 

T a m b i é n en l a sesión del A y u n ­
tamiento se d:6 lectura a una co­
m u n i c a c i ó n del Ingeniero director 
de los trabajos de l a t r a í d a de 
aguas, señor P e ñ a Gabilán, sobre 
las acometidas de las casas. Dice 
que el contratista e s t á dispuesto 

a l levarlas a cabo en l a parte ex­
terior de los edificios, siendo de 
parte del inquilino los gastos. 

E l contratista, s e ñ o r J u á r e z ha ­
ce algunas aclaraciones a este res­
pecto. 

Se acordó que el Arquitecto mun i ­
cipal h a g a los estudios correspon­
dientes y pase después el oportuno 
informe. 

Se acordó t amb ién las adquisi­
ción de les contadores en las me­
jores condiciones E c o n ó m i c a s para 
el Ayuntamiento. 

Se h a dispuesto quede disponible 
en Madrid, el comandante médico 
don J e s ú s I l a r r i Zamboray. 

—Idem idem a l de igual empleo 
don Sebas t i án H e r n á n d e z Mar ­
t ínez. 
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I f E k R O L A l D I A e í ; c o r r E o 
A l l e g o 

U Í J o t u o « r u i d o » 

H a y e n e l m u n d o u n a l u c h a e m p e ñ a d a c o n t r a e l r u i d o . E n 
, l a s g r a n d e s c a p i t a l e s , e l t r á f i c o r o d a d o a h o r r a l o s son idos d e 

c l a x o n y los t é c n i c o s e n l a m a t e r i a e s t u d i a n l a m a n e r a de c o m r 
b a t i r a u n o de los peores e n e m i g o s d e l h o m h r e m o d e r n o . ExiSr . 
ten, desde luego, r u i d o s i n e v i t a b l e s e n u n a g r a n c i u d a d , c o n log 
q u e l a t é c n i c a d e f e n s i v a n o p u e d e h a c e r n a d a . L a m i s m a t é c n i c a 
h a i n v e n t a d o e l r u i d o q u e a t a c a e l s i s t e m a n e r v i o s o de los c i u ­
d a d a n o s , y es j a s t o q u e s e a e l l a m i s m a l a que p r o c u r e v e n c e r a l 
n u e v o enemigo d e l h o m b r e . A q u í , e n e s ta p o b l a c i ó n n u e s t r a , n o 
se h a h e c h o n a d a pos i t ivo t o d a v í a n i se h a p r e s e n t a d o u n a ofen­
s i v a o r g a n i z a d a c o n t r a e l r u i d o y s u s c o n s e c u e n c i a s , A l m a r g e n 
los declbel ios , en l o que n o e n t r a m o s n i s a l i m o s , h a y r u i d o s 
c a p a c e s de p r o v o c a r l a l o c u r a p r e c i s a m e n t e p o r s u i n s i s t e n c i a , 
p o r s u r e i t e r a c i ó n , p o r s u m o n o t o n í a . L o s a l t a v o c e s de f e r i a , p o r 
e jemplo , y los q u e l l e n a n l a s noches f e r r o l a n a s c o n los a i r e s 
m e t á l i c o s de c u a l q u i e r o r q u e s t a v e r b e n e r a , c o n s i g u e n , c r e e m o s , 
m u c h a m á s c a n t i d a d de opos i tores a locos que c u a l q u i e r e s t r i ­
d e n c i a r e p e n t i n a y , p o r lo tanto , i n e s p e r a d a . 

C o n t oda p r o b a b i l i d a d , u n t é c n i c o en ru idos h a l l a r í a c o m ­
p l e t a m e n t e i n o f e n s i v a l a m e l o d í a n o c t u r n a e j e c u t a d a p o r u n a 
o r q u e s t a de m o d a desde e l t a b l a d o de u n a v e r b e n a de b a r r i o . 
P e r o los mi les de vec inos q u e n o d e s e a n b a i l a r el " t w i s t " a l a s 
doce d e l a n o c h e y s ó l o p r e t e n d e n c o n c i l i a r e l s u e ñ o , son , e n l a 
p r á c t i c a , m u c h o m e j o r e s t é c n i c o s q u e los que o s t en tan u n t í t u l o 
f l a m a n t e . Nosotros c r e e m o s q u e l a s v e r b e n a s de b a r r i o n o se 
I n v e n t a r o n a y e r y q u e l a gente t iene perfecto d e r e c h o a b a i l a r 
lo q u e s e a a l s o n d e l o q u e l e guste . P e r o o b l i g a r a l res to de l o s 
c i u d a d a n o s a " d i s f r u t a r " de l a fiesta es t a n a b s u r d o c o m o si los 
c o n v e c i n o s a m a n t e s de l a c a m a y e l s u e ñ o s u m i n i s t r a s e n p a s t i ­
l las s o p o r í f e r a s a los n o c t á m b u l o s b a i l a r i n e s . L i b e r t a d p a r a to -
uos: p a r a los q u e q u i e r e n b a i l a r d e s p u é s de l a c e n a y p a r a los 
que a m a n d s u e ñ o luego de c e n a r . Q u e los e n a m o r a d o s d e l s u e ñ o 
d u e r m a n s in p a r t i c i p a r s u a m o r a l res to de l m u n d o , p e r o que l o s 
o r g a n i z a d o r e s de fiestas n o c t u r n a s a l a i r e U b r e re spe ten l a s 
" I d e a s " de los d e m á s . 

Nosotros c r e e m o s que l a c o s a p o d r í a s o l u c i o n a r s e s in q u e 
u n o s y otros c i u d a d a n o s l l egasen a l a s m a n o s . L o s a l t a v o c e s de 
l a s orquestas , d u r a n t e l a s f r e s c a s y g r a t a s noches de j u n i o , h a c e n 
m e n o s í n t i m a l a d u l c e a f i c i ó n a l bai le . A d iez o doce metros de 
d i s t a n c i a , ocho o diez i n s t r u m e n t o s m u s i c a l e s s o n p e r f e c t a m e n t e 
audib les , y l a v o z d e l a n i m a d o r de t u m o a c a s o r e s u l t a m á s 
r o m á n t i c a s in e l v e h í c u l o q u e e n g e n d r a e l m i c r ó f o n o . 

P u e d e que n o se h a y a p e n s a d o t o d a v í a en u n a s o l u c i ó n t a n 
s e n c i l l a . L a s e ñ o r a q u e m e p ide p o r escr i to h a b l e y o desde e s t a 
s e c c i ó n de los a l t a v o c e s v e r b e n e r o s , puede s u g e r i r a l a s a u t o r i ­
dades m u n i c i p a l e s l a s u p r e s i ó n d e d i chos a l t a v o c e s . A l o m e j o r 
obt iene u n t r i u n f o . Y o , q u e h a c e m u c h o t i empo n o b a i l o n a d a 
e n abso lu to d e s p u é s l a s d iez de l a noche , l e q u e d a r á p r o ­
f u n d a m e n t e a g r a d e c i d o . 

M A R I U S 

MERCADO, 
AYER 

* 

I Q d M i t l I l I f f t t t t t t f f f f t t t W t f f f t t f f t t f f f f t f f t t t t t t t f f f f f 

C O S A S D E U N D I A 

Y a e s t á l a F e r i a e n m a r c h a . F a l ­
l a menos de u n m e s v a r a Que a b r a 
sus p u e r t a s o. p r o p i o s 3/ e^tro-Ws 
m o s t r a n d o e l v o d e r i o d s l a i n d u s ­
t r i a e s p a ñ o l a y p o n i e n d o ds m a -
ti i f iestu Que F e r r o l es e l centro 
i d e a l p a r a este tipo de e x p o s i ­
ciones. A ' Q O g r a n e e y m a g n o en 
s u m a P e r o a l lado de las g r a n ­
des r e a - Í 2 a c k * / i e s h a y que c u i d a r 
t i m b i é n los p e q u e ñ o s d e í a l í e s . N o 
Q u e r e m o s h a c e r c r í t i c a , s ino se-
i í a ' a r p e q u e ñ o s de fec tos , que por 
s u encasa i m p o r t a n c i a p u e d e n p a ­
s a r d e s a p e r c i b i d o s p o r q u i e í i e s ps 
l á n con todo su a f á n puesto en 
e m w s a s de m á s altos vuelos . P e -
q u e ñ a s cosas pero a u e p u e d e n oca 
f c ?ar a l g u n a de f i c i enc ia , P o]r 
e j c n m l o , e l caso de l a zona 
ó p a - c a m í e n t o , que V a s e v i ó e l 
a ñ i a n t e r i o r que es insuf ic iente 
p e t ó a la g r a n l a b o r desplegada 
p i r ?« P o l i c ' a de T r á f i c o m u n i c i -
p i l E s t e a ñ o c o n e l a u m e n t o de 
viri 'tantos se h a r á t o d a v í a m á s 
p e q u e ñ a . U n p e q u e ñ o p r o b l e m a 
que u r s e s o l u c i o n a r p a r a e v i t a r 
a t i s c a m ' e n t o s . incomodidades " en 
s u m a . d e / e c H H o s q u e p u e d e n d e s -
pre^t ia iarnos . E n estos casos h a y 
que c u i d a r h^sta el m á s p e q u e ñ o 
de t r i l e , 

oOu 
U ' a v u e l t a P o r los C a n t o n e s da 

mucha, m a t e r i a p a r a e l i n f o r m a ­
dor; S i n i r m á s lejos hemos c o m ­
probado , l a t e r r i b l e d e s i g u a l d a d 
de a l t u r a Que hay entre tos á r h o 
les que h a n sido podados y los 
que no «o fueron , h a b i e n d o u n 
c a m b ' o t a n brusco de a l t u r a como 
los á t i tiem-po que p a d e c i m o s e n 
estas fechas. R a z ó n t e n í a m o s c u a n 
do -o e f e c t u ó ío p o d a de que l a s 
m e d i a s t intas n u n c a son buenas 
T a i y como e s í á n a h o r a estos á r ­
bol s p a r e c e como si e s t u v i e s e n 
r e ñ i d o s con l a e s t é t i c a . 

— oOo _ 
Y n a que h a b l a m o s dei C a n t ó n , 

d i r e m o s Que como c o n s e c u e n c i a de 
Ja r iada, las farola* d e l a l u m b r a d o 
q u e d a r o n rotas o i n s e r v i b - c s e n 
s u cas i tota l idad' E n s u d:a he ­
mos publ i cado hasta inc luso u n a 
f o t o g r a f í e , de u n a dP. e l las . H a l l e ­
gado s i v e r a n o e i C a n t ó n , f a l ­
to de luz . s& ha quedado m á s os­
c u r o que u n t ú n - i a fcis doce d e 
l a noche . ¿ V e r d a d que es u n a s i ­
t u a c i ó n r iada h e r m o s a ? 

- o 0 o _ 
S'gue a l l u v ' a cayendo. Y no*^ 

O í r o s seguimos m o j á n d o n o s , espe­
c io 'mente c u a n d o p a s a m o s por l a 
Obra de m a r r a s d* l a C a l l e R e a l . 
j C u á n d o S(, p o d r á p a s a r p o r a l l í 
con G a r a n t í a p lena de no r e c i b i r 
u n a ducha de agua de s a b e D i o s 
qu- - n ' n - ? 

— o 0 o _ 

V a v 'ento en v o p a e l asunto de 
ios n ñ o s s u b n o r m a l e s . U n a c o m i -
s i n con gana, . ds t r a b a j o y e s p í ­
r i t u incansab le , e s t á l l e v a n d o a 
c a b o u n a labor e s t u p e n d a , q u e 
f r u c t i f i c a r á e\n beneficio i f € 0 0 $ 
p e q u e ñ o s en fecha m u y p r i e i m a . 

P o r d o q u i e r , e n Jos d ' i s í i n í o s 
p u n i o s d e n u e s t r a c o m a r c a e m -
p'-ezan Va a á n u n c i a r s p . l a s f i es ­
tas p a t r o n a l e s V t r a d i d o n a l e s de 
c a d a l oca l idad E l l o s t r a b a j a n p o r 
o frecer c a d a u ñ o lo m e j o r a sus 
v e c i n o s y a los f o r a s t e r o s que 

s i e m p r e a c u d e n ' E s u n a l a b o r de 
s u p e r a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a . E n t t e . 
estas c o m i n í o n e s no podemos o l ­
v i d a r l a g r a n l a b o r que e s t á n d c s -
á r o l l a n d o dos de e l las : l a L i g a de 
A m i g o s de B a r a l l o b r e v l a i n f a t i ­

g a b l e V o n i h i ó n de F i e s t a s d e l 
P u e n t e de M a n d i á , C o m o se lo 
m e r e c e n a h í quedan* s u s n o m b r e s 
p a r a e s t í m u l o y aUento de los de ­
m á s . 

— oOo — 
D o s puntos negros c e r r a d o s a l 

t r á f i c o : l a cues ta de j u n t o a l a 
Iglesia, del S o c o r r o y l a c a l i s R u -
v a l c a b a . M u c h o s ferro'-anos n o s 
p r e g u n t a n c u á n d o v a n a s e r a r r e r 
g ladas Y n u e s t r a c o n t e s t a c i ó n es 
s i e m p r e la m i s m a : N o Jo sabemos. . 
Q u i z á a l g ú n d ía . . . 

P A N C H E T E 

P x i n c i D a l e a p r e c i o s e n e l M e r ­

c a d o C e n f r a l . 

P E S C A D O S C O N G E L A D O S 

M e r l u z a , 53 ; M e r l u c i l l a , 38 ; p e s -
c a d i l l a . 25 ; P e s c a d i J l a s i n c a b e z a 
3 1 ; R a p e 50; B a r b a d a s . 4 0 ; G a m ­
b a s . 100; P u l p o . 21; C o l a s d e l a n ­
g o s t a . 250; C a l a m a r e B , 40 . 

P E S C A D O S F R E S C O S 

M e r l u z a , 60 a 90; P e s c a d i l l a , 40 
a 60; R o b a l i z a , 50; A b a d e j o . 35 
40; R a p e , 70; B e s u g o , 30; A l m e j a s , 
12; J u r e l , 8; B a c a l a o s , 8; R o d a b a 
l i o . 130; C i g a l a s . 125; F a n e c a , 10; 
C a r n a v a l e s , 10; S a r d i n a s , 10^ 

C A R N E S 

T e r n e r a d e 1*. H O ; T e r n e r a d 
2a. 80; T e r n e r a d e 3, 56; A g u j a , 60; 
P o l l o , 53 . 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 

Pa ta t a s . . 2; a 3; P a t a t a s n u e v a s , 
3,50 a 4,50; p l á t a n o s 14; M a n z a ­
n a s . 14 a 18; N a r a n j a s . 6 a 9; C e ­
r e z a s , 9 a 12; F r e s a s 25 a 35; T i ­
r a b e q u e s , 6; G u i s a n t e s s; J u d í a s , 
12; H u e v o s , 20 a 24; L i m o n e s , 10; 
Z a n a h o r i a s , 20; C e b o l l a s , 4 a 6; A l -
b a r i c o q u e s . 12; T o m a t e s 14; p i ­
m i e n t o s , 18. 

SE NECESITAN 
C h i c a s p a r a a t e n d e r c o m e d o r 

M A R I S Q U E S I A V E N A N C I O 

D E L E G A D O p a r a E L F E R R O L 

p r e c i s a i m p o r t a n t e C o m p a ñ í a 
S e g u r o s P r o t e c c i ó n E s c o l a r . 
E x c e l e n t e s c o n d i c i o n e s . E s c r i ­
b i r : "De legado" A p a r t a d o , 46. 

V I C O 

S O C I E D A D 
E N L A C E G I L C A R N I C E R -

V A Z Q U E Z S A N D E S 

A y e r t a r d e , a n t e e l a l t a r m a y o r 
d e l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e l C a r ­
m e n , s e c e l e b r ó e l e n l a c e d e l a 
b e l l í s i m a s e ñ o r i t a J o s e f i n a V á z ­
q u e z S a n d e s , y e l j o v e n N o t a r i o 
de P r o a z a ( O v i e d o ) , D . L u i s G i l 
C a r n i c e r . L a i g l e s i a s e h a l l a b a 
a d o r n a d a c o n s u s g a l a s d e fiesta, 
y l u c í a e s p l é n d i d a i l u m i n a c i ó n . 
L a n o v i a , q u e v e s t í a d e r a s o n a ­
t u r a l y v e l o t u l i l u s i ó n , e n t r ó e n 
e l t e m p l o , a l o s a c o r o es de u n a 
m a r c h a n u p c i a l , d e l b r a z o d e s u 
p a d r e , d o n R a m ó n V á z q u e z P e n e -
do, d e l C o m e r c i o l o c a l , y e l n o v i o 
o f r e c í a e l s u y o a s u s e ñ o r a m a ­
d r e , d o ñ a R o s a C a r n i c e r B l a n c o , 
d e G i l M e j u t o . E n l a c o m i t i v a 
n u p c i a l f o r m a b a n t e s t i g o s y f a ­
m i l i a r e s . 

O f i c i ó e l p r e l a d o d o m é s t i c o de 
feu S a n t i d a d , d e á n de l a C a t e d r a l 
de, O r e n s e , d o n M a n u e l G i l A t r i o , 
y r e p r e s e n t ó a l J u z g a d o , e l p a d r e 
d e l n o v i o , d o n L u i s G i l M e j u t o , 
m a g i s t r a d o , j u b i l a d o , d e l a A u ­
d i e n c i a d e O r e n s e . 

F i r m a r o n e l a c t a c o m o t e s t i g o s 
d o n M a n u e l P i t a - R o m e r o S o u t o , 
d e l C o m e r c i o ; d o n J o s é R a m ó n 
V á z q u e z S a n d e s , h e r m a n o d e l a 
d e s p o s a d a , j u e z de P r i m e r a i n s 
t a n c i a e I n s t r u c c i ó n d e N o y a ; 
d o n C a r l o s M o l t ó G a r g o r i , i n s p e c ­
t o r j e f e d e E n s e ñ a n z a ; d o n . J o s é 
M a r í a V á z q u e z Penec ' o , c a p i t á n 
de c o r b e t a ; d o n A l v a r o V á z q u e z 

P e n e d o, m a e s t r o n a c i o n a l ; d o n 
A l f r e d o P i t a - R o m e r o , d e l C o m e r 
c í o ; d o n M a n u e l P i t a R o m e r o , 
c o m a n d a n t e d e A r t i l l e r í a ; d o n 
P l á c i d o L ó p e z P a n t í n , m é d i c o ; 
d o n R a f a e l P i t a R o m e r o , d e l C o 
m e r c i o ; d o n B e n i t o , d o n R i c a r d o 
y D . J o r g e G i l C a r n i c e r ; D . E s 
t a n i s l a o R e v e r t e r D o m í n g u e z , d o n 
E s t a n i s l a o R e v e r t e r S e q u e i r o s , 
d o n E r n e s t o A l o n s o R i v e r o , d o n 
' J o s é A . P i ñ e i r o M a r t í n e z y d o n 
A l f o n s o P a z o s B a n d e . 

A l a r e l i g i o s a c e r e m o n i a a s i s t i ó 
s e l e c t a c o n c u r r e n c i a , q u e d e s p u é s 

f u é e s p l é n d i d a m e n t e o b s e q u i a d a 
c o n u n a c o p a de v i n o e s p a ñ o l , en 
u n c é n t r i c o r e s t a u r a n t e . 

L o s n o v i o s h a n s a l i d d e v i a j e 
p a r a M a d r i d , P a l m a d e M a l l o r c a 
y o t r a s c a p i t a l e s . 

L e s e n v i a m o s n u e s t r a a f e c t u o s a 
f e l i c i t a c i ó n , q u e h a c e m o s e x t e n s i v a 
a s u s r e s p e c t i v a s f a m i l i a s . 

R E U N I O N E N S I N D I C A T O S 

Posible creación de Bolsas de 
Subcontratación de Trabajo 

A N T I A G O A L O I A 

O o n a s i s t e n c i a d e n u m e r o s a c o n ­
c u r r e n c i a , e n p a r t i c u l a r M a n d o s 
d e l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l e n 
n u e s t r a c i u d a d , s e c e l e b r ó e l p a s a ­
d o j u e v e s , d í a 1 1 , a l a s o o b o d e l a 
t a r d e , e n l o s s a l o n e s d e l a C a s a 
S i n d i c a l C o m a r c a l , u n a r e u n i ó n 
q u e f u é p r e s i d i d a p o r e l V i o e s e -
c r e t a r i o P r o v i n c i a l d e O r d e n a c i ó n 
E c o n ó m i c a , d o n C r i s t i n o A l v a r e z 
H e r n á n d e z , p a r a t r a t a r d e l o s d i ­
v e r s o s p r o b l e m a s q u e a f e c t a n a l 
d e s e n v o l v i m i e n t o y d e s a r r o l l o d e 
l a p e q u e ñ a y m e d i a n a E m p r e s a . 

S e t o c a r o n l o s t e m a s d e c o m p e ­
t e n c i a l í c i t a y d e s l e a l , l e g i s l a c i ó n 
t r i b u t a r i a , h o r a r i o d e t r a b a j o , c r é ­
d i t o s a l a i n d u s t r i a , e tc . , a s í c o m o 
y e s p e c i a l m e n t e d i r i g i d a a l a s r a ­
m a s d e l M e t a l y C o n s t r u c c i ó n , l a 
p o & i K e c r e a c i ó n e n n u e s t r a c i u ­
d a d d e B o l s a s d e S u b c o n t r a t a c i ó n 
d e T r a b a j o , c o n v i s t a s a u n p r ó ­
x i m o d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l de n u e s ­
t r a p r o v i n c i a . 

D e s p u é s d e l a a m p l i a d i s e r t a ­

c i ó n d e l s e ñ o r A l v a r e z se e n t a b l ó 
u n c o l o q u i o s o b r e l o s s i s t e m a s e x ­
p u e s t o s , a t r a v é s d e l c u a l se a c l a ­
r a r o n a l g u n o s c o n c e p t o s q u e p a r a 
a l g u n o s d e l o s a s i s t e n t e s p o d í a n 
a p a r e c e r u n t a n t o d u d o s o s . 

E n e l t r a n s c u r s o d e e s t e c o l o q u i o 
s e d i ó l e c t u r a a u n a C i r c u l a r d e 
l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l die S i n d i ­
c a t o s s o b r e v i g i l a n c i a e i n s p e c o i ó n 
d e m e r c a d o s , h a c i é n d o s e h i n c a p i é 
e n l a o b l i g a t o r i e d a d d e l c u m p l i ­
m i e n t o d e ó r d e n e s s o b r e l a s a l u d 
p ú b l i c a y n c r e a d o s d e p r e c i o s . 

S e l e v a n t ó l a a n i m a d a r e u n i ó n 
a l a s 9,45 d e l a n o c h e , h a c i e n d o l a 
p r o m e s a d o n C r i s t i n o A l v a r e z d e 
c e l e b r a r u n a p r ó x i m a r e u n i ó n m u y 
e n b r e v e , d a d a l a i m p o r t a n c i a q u e 
e n los m o m e n t o s a c t u a l e s t i e n e e n 
q u e l o s c o m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a l e s 
e s t é n a l d i a e n e l c o n o c i m i e n t o d s 
l a l e g i s l a c i ó n , t a n t o e n e l s e n t i d o 
p r c t c c c i o a i s t a c o m o e n e l o r d e n a ­
m i e n t o d e l a m i s m a . 

Homenaje a D. ANTONIO 
BARRAL BARBEIT0 

a r e i c i a 
Se declara de uti l idad para l a 

M a r i n a la obra " L a Orden de San 
Bermengi ldo", de l a que es autor 
el coronel a u d itor don J o a q u í n 
Otero Goyaneg. 

Se asciende a l a l férez de na ­
vio don Antonio R o d r í g u e z Amado 
—Idem a l de igual empleo, don 

J e s ú s L a r r e a L a r r a ñ a g a . 
—Idem a l c a p i t á n de M á q u i n a s 

B T . don José J i m é n e z Casal . 
—Idem al teniente de M á q u i n a s 

don M i g uel de l a Cuerva y de 
Hoces. 

tino del Hospi ta l Mi l i ta r de Ma 
r i ñ a de Cartagena 

Se nombra presidente de l a Ofi­
cina de Norma l i zac ión n ú m e r o 46, 
a l c a p i t á n de navio don Gilberto 
R i v a R ive ro 

—Se nombra A y u d a n t e - S e c r e í a -
río del Vicealmirante Comandanre 
Genera, de l a Flota , a l teniente de 
navio don A n t onio M e i r á s B a a -
monde que cesará, de comandante 
del dragaminas " T e r " u n a vez sea 
relevado 

—Se destina a l a inspecc ión de 
—Idem a los tenientes coroneles construcciones, sumáni s t ros y obras 

méd icos don Eduardo Ramos R o ­
dr íguez , y D . E n r i q u e Mestres 
Solanes, pasando aquel a l " s e r v i ­
cio de otros ministerios", y este 
de Director del Hospi ta l de M a r i ­
na de Cartagena. 

Idem a l c o m andante médico 
don Danie l F e r n á n d e z Gervas, pa­
sando destinado a l a E n f e r m e r í a 
del Arsena l de Cartagena 

—Idem a l c a p i t á n médico don 
E n r i q u e P é r e z - C u a d r a d o de Guz-
m á n , siendo confirmado en su des-
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Nota de la 
Asoc iac ión 

Protectora de 
Niños Subnormales 

Todas a q u e l ias personas que 
quieran contribuir con una cuota 
vo lun ta r ia a los fines benéficos 
de esta Asociación, asumiendo la 
condic ión de socios protectores de 
l a misma, pueden hacer sus ins­
cripciones en l a S e c r e t a r í a par t i ­
cu lar de l a Alca ld ía o en l a Ge­
rencia del Cine Capitel. 

N O T A D E L A A S O C I A C I O N D E 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E 
C H A M O R R O 

Todos' aquellos padres de n iños 
subnormales, o personas interesa­
das, pueden dir igir su correspon­
dencia y solicitudes de ingreso a 
l a Asociac ión de Nues t ra Seño ra 
de Chamorro, a p artado de Co­
rreos 225, 

Clausura de 
curso en 

Tirso de Molina' 
E n l a tarde de ayer, con as is­

tencia del Alcalde de l a ciudad y 
diversas autoridades, tuvo lugar 
el acto de c lausura de curso en 
el Colegio T i r s o de Molina, ha­
b i éndose ejecutado diversas demos­
traciones deportivas, entrega de 
•troffeos y u-na tabla g i m n á s t i c a 
l lena de prec is ión y vistosidad. 

A todos estos actos asistieron l a 
totalidad de a l u m n o s , padreg y 
o t r o s familiares. 

de l a zona centro, a l comandante 
de M á q u i n a s d o n L u i s R i v e r a 
Couoe 

—Idem a l departamento de Car ­
tagena, a l idem E T , don José Cue­
vas H e r n á n d e z . 

—Se destina de instructor a la 
E s c u e l a de Mecánicos , a l c a p i t á n 

, de M á q u i n a s don Antonio Garc ía 
Garc ía . 
—Idem a l crucero " C a n a r i a s " a l 

teniente de idem don José Dorr io 
Castedo. 

-—Idem a l a corbeta " P r i n c e s a " 
a l a l f é rez -a lumno , habilitado de 
teniente, don Miguel A . OUyer Per­
digón. 

•—Se d i s p one embarque como 
profesor de los alumnos de la E s ­
cuela N a v a l Mili tar , en el viaje de 
i n s t rucc ión a l s cap i t án f a r m a c é u t i ­
co don Franc i sco de P a u l a S á n ­
chez L i m ó n . 

—Se dispone pase a l a escala 
de T ie r r a , el a l férez de navio don 
Avel ino Negrete Rey . 

—Pasa a l "servicio de otros m i ­
nisterios", el teniente de navio don 
R a f a e l H e r r e r a . Repullo. 

:—Idem a l a s i tuac ión de super­
numerario, el comandante • de m á ­
quinas don Pedro V i ñ a s Ca l . 

—Se conceden dos meses de l i ­
cencia por enfermo, a l comandan­
te de Intendencia, don Manuel Cort 
Lozano. 

—Se concede l icencia para con­
traer matrimonio con l a s e ñ o r i t a 
M a r í a de l a Concepción Coello P a ­
redes, a l teniente de Intendencia 
don J o s é A . de G r a c i a Maindé . 

—Idem con l a s e ñ o r i t a M a r í a 
del Carmen R i v a Casas, a l tenien­
te de I n t e r v e n c i ó n don. Torcuato 
Miranda L a o . 

—Se dispone el pase a s i t uac i ón 
de retirado, en l a feeha que se 
expresa, el c a p i t á n de corbeta de 
S.M. don Angel Basterrechea A d r i a 

—Se asciende a l empleo inme­
diato, a l c a p i t á n de fragata don 
J o s é López-Apar ic io . 

—So destina a las ordenes del 
Almiran te Jefe de l a Ju r i sd icc ión 
Central , a l teniente de navio don 
J o s é E s t r a n Garc í a -Verdugo . 

—Se concede licencia para con­
t raer matrimonio, con l a señor i t a , 
M a r í a del Carmen Orive Agui r re , 
a l teniente de Intendencia, don 
L u i s Vázquez de Pa rga R o j i . 

—Se destina a l " R e l á m p a g o " a l 
subteniente c o n t ramaestre, don 
J o s é F e r n á n d e z Orjales. 

A n o c h e e n e l H o s t a l de loe R e 
y e s C a t ó l i c o s f u é o f r e c i d o u n h o ^ 
m e n a j e d e desped ie ja c o n s i s t e n t e 
e n u n a c e n a , a d o n A n t o n i o D a -
r r a l B a r b e i t o , d i r e c t o r g e n e r a l d e l 
B a n c o d e l N o r o e s t e . 

S e r e u n i e r o n m á s de u n c e n t e ­
n a r de p e r s o n a s de t o d a s l a s c l a ­
s e s s o c i a l e s y d i s t i n g u i d a s d a m a s . 

E l a c i io t r a n s c u r r i ó d e n t r o de 
u n a m b i e n t e de a f e c t o h a c i a n ú e s , 
t r o a n t i g u o c o n v e c i n o . 

O f r e c i ó e s t e h o m e n a j e e l M a r ­
q u é s de F i g u e r o a , e l c u a l c o n e l o ­
c u e n t e s p a l a b r a s t r a z ó u n p e r f i l 
de l a p e r s o n a l i d a d d e l h o m e n a -
j e a c o , r e c o r d a n d o s u a c t u a c i ó n e n 
C o m p o s t e l a y h a c i e n d o v o t o s p o r 
l a p r o s p e r i c í a d d e l m i s m o e n e l 
d e s e m p e ñ o de l c a r g o , t r a d u c i é n ­
dose e n u n a c t o d e b e n e f i c i o p a r a 
l a s p o b l a c i o n e s de G a l i c i a . C o n ­
t i n u ó s u e l o c u e n t e i n t e r v e n c i ó n e l 
M a r q u é s d e F i g u e r o a , p o n i e n d o 
de m a n i f i e s t o q u e l a o b r a d e l s e ­
ñ o r B a r r a l a l f r e n t e d e t a n p r e s ­
t i g i o s a e n t i d a d h a d e s e r m u y 
b e n e f i c i o s a p a r a G a l i c i a . Y t r a s 
s a l u d a r l o c o n p a l a b r a s c o r d i a l e s , 
o f r e c i ó e l h o m e n a j e y d e d i c ó p a ­
l a b r a s d e s a l u t a c i ó n a l a e s p o s a 
d e l h o m e n a j e a d o . 

A c o n t i n u a c i ó n h i z o u s o de l a 
p a l a b r a e l A l c a l d e d e l a c i u d a d , 
s e ñ o r L ó p e z C a r b a l l o , q u e t a m ­

b i é n d e s t a c ó i a ner .nn 
^ ñ o r B a r r a l . a Z * * ^ ^ 
to) de C o m p o s t e l a a m e ? 0 C i ^ 
v e n i r a l c a r g o de a S !& 
c i e m u n a ¡ T f le hU 

t e n e r Sni 0r de * « c o n o c i m i 

c i e ñ a u n a p e t i c i ó n e n J 
S a n t i a g o , a l t e n e r C 
de q u e i b a a s e r L ^ V m k n ^ 
t o r d e l B a n c o T e f N o í 0 
go, c o m n Noroes te . L ú e -

"ó 
•oír 

e n t u s i a s m o e n l a ' c n n c T todo s u 
l a ::Ja consecuc ic 

go, c o m o A i e ^ ; - ^ . L u e , 

m i s m a p e t i c i ó n , a l o c u » , 0 l a 

nom-S a n t i a g o de i n d u s t r i a s p n 
b r e , de^ l a C o r p o r a c i ó n ^ ^ 
r o g o a s i s t i e s e a este •' ]e 
a l señor Barral y le dp' Oludo 
chos éxitos en el c o i L i d niu~ 
desempeño. comeüdo de su 

Después habló el hompn • . 
y dijo que agradec í e s r a e ; ? ? 
cordialidad que con él s i ¿ I ' ' 
que no se trataba de una d i y 
tíida. puesto que él coniin T 
residiendo en S a n t i a g o n u e T o 
se trataba más que Ce un cam 
bio de casa. Que todas síL Z 
ocupaciones estaban reunidas en 
Compostela, ciudad a i a que ¿ n 
bia servido y en la que había" 
convivido. Reiteró su agraded 
miento a este acto de homenaje 
que el no esperaba. 

Los tres oradores fueron larea-
mente aplaudidos. 

GACETILLAS LOCALES 
E L D I A 20, S E R A I N A U G U R A ­

D O E L N U E V O L O C A L D E L 
A E R O C L U B 

P A R A D I C H O A C T O H A 
S I D O I N V I T A D O E L M I ­

N I S T R O D E L A I R E 
F u e s e n a i a c a j a f e c h a d e l 20 de 

l o s c o r r i e n t e : p a r a l a c e l e b r a c i ó n 
d e l a c t o i n a u g u r a l d e l n u e v o l o ­
c a l d e l A e r r C l u b de S a n t i a g o . 

O f i c i a r á e a l a c e r e m o n i a d e l a 
b e n d i c i ó n , e l C a r d e n a l E m i n e n t í ­
s i m o , d o c t o r Q u i r o g a P a l a c i o s . 

E l a c t o d a r á c o m i e n z o a l a s s i e ­
t e y m e d i a de l a t a r d e . 

H a n s i do i n v i t a d o s e l M i n i s t r o , 
S u b s e c r e t a r i o y a l t o p e r s o n a l d e l 
M i n i s t e r i o c e l A i r e , l o s A e r o s 
C l u b s de E s p a ñ a y d e P o r t u g a l y 
l a s a u t o r i d a d e s d e l a r e g i ó n y de 
l a l o c a l i d a d . 
I N V I T A C I O N A L C O M P O S I T O R 
M E J I C A N O A G U S T I N D E L A R A 

F u e i n v i t a d o e l c o m p o s i t o r m e ­
j i c a n o A g u s t í n d ¿ L a r a q u e se e n ­
c u e n t r a en M a d r i d c o n l a e m b a ­
j a d a a r t í s t i c a de c h a r r o s , p a r a 
q u e s e t r a s l a d e a C o m p o s t e l a a l 
o b j e t o de p a s a r u n o s d í a s y r e c o ­
r r a l a s R í a s B a j a s . 

L a i n v i t a c i ó n s u r g i ó de d o s l a ­
m i l l a s s a n t l a g u e s a s q u e d e s e a n 
q u e t a n i n s p i r a d o c o m p o s i t o r 
c o m p o n g a u i a c a n c i ó n d e d i c a d a 
a l a P e r e g r i n a c i ó n de S a n t i a g o e n 
v i n c u l a c i ó n c o n e l f e r v o r a l a V i r ­
g e n G u a d a l u p a n a . 

R U E D A D E P R E N S A E N T O R N O 
A L C O N S E J O E C O N O M I C O S I N ­

D I C A L D E L N O R O E S T E 

E n f e c h a p r ó x i m a , t e n d r á l u g a r 

m m ¡ s m 

S A N T O J U B I L E O C I R ­
C U L A R D E L A S 

C U A R E N T A H O R A S 

Hoy corresponde la Expo­
sición del Sant í s imo, en la 
capilla de Caridad. 

M a ñ a n a , lunes, y pasado, 
martes, en l a iglesia parro­
quial del Pilar, en Viviendas 
Protegidas. 

HORARIO 
DE TRENES 

S A L I D A S : 
T r e n C o r u ñ a - v i g o ^ 6'<55 
F e r r o b ú s a P e r l i o 7'10 
F e r r o b ú s a C O r u á a „ ~*Bá... 7'40 
T r e n c o r r e a a M a d r i d . . . . . . 8'10 
F e r r o b ú s a C o r u ñ a 9-55 
F e r r o b ú s a C o n i ñ a c%,.. 13-20 
F e r r o b ú s a C o r u ñ a 15'45 
E x p r e S o a M a d r i d 1 7 1 0 
O m n i b u s a L a C o r u ñ a 19'20 
F e r r o b ú s a L a C o r u ñ a , e n ­

l a c e S a n g h a i 22 30 

L L E G A D A S : 
T r e n O b r e r o 6'56 
F e r r o b ú s C o r u ñ a - F e r r o l . . . 8'49 
O m n i b u s c o r u ñ a - F e r r o l 1115 
E x p r e s o de Maor ic [ 12 05 
F e r r o b ú s C o r u ñ a - F « r r o l . . ' 12'51 
F e r r o b ú s C o r u ñ a - p e r r o i \'¿ 14-56 
F e r r o b ú s C o r u ñ a . p e r r o í . . ' 18'53 
C o r r e o d e M a d r i d 2tí '50 
O m n i b u s V i g o - C o i u ñ a - F c r r p ] 22 43 
F « r r o b ú s C o r u ñ a - F e r r o ] . . . 23'06 

^0<>00<K>0<K><H>0<>00<H>0000<^ 

PLENO D E L A 
COMISION D E L 

AÑO SANTO 
Fueron convocados pa­

ra el martes, a las ocho 
de la tarde, a una re­
unión plenaria, que ten­
drá lugar en el Palacio 
Arzobispal, los compo­

nentes de la Comis ión 
del Año Santo compos-
telano. 

L a reunión será presi­
dida por el Cardenal 
Arzobispo doctor Quiro­
ga Palacios. 

e n e l H o s t a l de l o s R e y e s C a t ó l i ­
cos u n a R u e d a de P r e n s a en Ja 
q u e s e t r a t a r á de los t e m a s que 
s e h a n e s t u d i a d o en l a s r e u n i o n e s 
d e l a s c i s t i n t a s C o m i s i o n e s d e l 
C o a s o j o E c o n ó m i c o S i n d i c a l del 
N o r o e s t e . 

S e e s t á p r o c e d i e n c o a l a p u b l i ­
c a c i ó n de l a s t r e i n t a p o n e n c i a s 
q u e h a n e l a b o r a d o l a s d i s t i n t a s 
C o m i s i o n e s . 

C o m o y a se h a d icho , t a m b i é n 
e n f e c h a s p r ó x i m a s s e r á n cele­
b r a d o s l o s P l e n o s d e l C o n s e j o en 
Jas c a p i t a l e s de l a r e g l ó n ga l l e ­
g a y el de c l a u s u r a t e n d r á por 
m a r c o n u e s t r a c i u d a d . 
E L D I A D E G A L I C I A , E N E L 
P R O G R A M A D E L A S F I E S T A S 

D E L A P O S T O L 
P r o s i g u e l a C o m i s i ó n de l a s 

F i e s t a s de S a n t i a g o e l e s tud io c e l 
a n t e p r o y e c t o d t n u e s t r a s f ies tas 
p a t r o n a l e s . 

E n e l D í a de G a l i c i a , que ta l 
v e z t e n g a l u g a r e l 28 de J u l i o , en 
el_ c l a u s t r o de S a n t o D o m i n g o se­
r a e s c e n i f i c a d a l a o b r a de C a s t e -
l a o " O s v e l l o s n o n deben de n a -
m o r a r s e " . 

F E S T I V A L B E N E F I C O 
E l m a r t e s a l a s o c h o de l a t a r ­

de h a b r á en e l p a t i o del C o l e g i o 
M i n e r v a u n f e s t i v a l en e l q u e a c ­
t u a r á e l c u a d r o de t e a t r o i n f a n ­
t i l d e l e x p r e s a d o C o l e g i o ba jo !a 
d i r e c c i ó n de d o n R o d o l f o L ó p e z 
V e i g a , p o n i e n d o en e scena l a o b r a 
v a l l e i n c l a n e s c a " L a c a b e z a del 
d r a g ó n " , f a r s a i n f a n t i l . 

T a m b i é n a c t u a r á n dos g rupos 
m u s i c a l e s . 

E s t e f e s t i v a l es a benef ic io de 
l a o b r a del B a n c o de! P o b r e . 

v - 0 0 0 0 - 0 ooo<>o-oh>o<><)<kkk>o<>o:S 

N O T A D E L A V E N A T O R I A 

S e r e c u e r d a a todos los a f ic io ­
n a d o s e n g e n e r a l , q u e p o r estar 
e n p e r i o d o c e v e d a , e s t á abso lu ­
t a m e n t e p r o h i b i d a t o c a c l a se de 
c a z a , s e g ú n d e t e r m i n a el a r t i c u l o 
17 d e l a v i g e n t e L e y . 

E s t a S o c i e d a d , e s p e r a l a m á s 
a b s o l u t a o b s e r v a n c i a r e l a vedi ' 
e n e v i t a c i ó n de los p e r j u i c i o s qne 
s u i n f r a c c i ó n p u d i e r a oca s iona r , 

y a q u e p o r l a g u a r d e r í a s e e x i g i ­
r á s u m á s e x a c t o c u m p l i m i e n t o . 

D E ó A N T I A G O 

D u r a n t e es ta s e m a n a e s t a r á s 
a b i e r t a s desde las n i m e y m e d i a 
H a s t a l a s o n c e de ta n o c h e las 
f a r m a c i a s d e : 

Don Julio Iglesias Rodríguez 
Av. de Coimbra, 9 - ( E s t i l a ) . 

D o ñ a María Panisse Ferrer, 
Fonseca, 2. Teléfono 3 1 5 6 . 

D o ñ a Dolores Sexto Vázquez 
General Aranda 6. (Enseñanza) 

D o ñ a Ma Teresa Barbosa 
Quicler, San Pedro de Mezon-
zo núm. 2. 

A p a r t i r a e las oooe de l a noeft* 
c o r r e s p o n d e : 

D o ñ a I r e n e R e g u e i r o LiOls. O a 
saj. Rca.fcs. 10 í A n t u i a s ) . T e l é f o n o 
^723. ' 

m s m 

F I E S T A S A C R A M E N T A L D B 
S A N F R U C T U O S O 

Hoy dominíjo so c-iebra la Fies­
ta Sacramental de San Fruetuoeo. 
Desde la una y rruidia ríe la tarde 
se e x p o n d r á el San t í s imo a la ado 
r ac ión rio los fieles: en las invi ta­

ciones repartidas ñ o r los hogares 
se indica un turno de vela. 

A lo tardA se t e n d r á la m J s a 
solemne a las seis y med'-a y a 
con t i nuac ión se c e l e b r a r á la P ™ ' 
cesión oor lac i n m e d i a c i o n i S s del 
templo. 

T e r m i n a r á n los aeío» con la in" 
t e r v e n c i ó n del Coro Carabelmos 
Que de esta manera «e suma a la 
fiesta Sacramental de la oarroquia 

L A S P K I M E R A S C O M U N I O N E S 
D E L A C A P I L L A D E L P I L A R 

A las diez de la m a ñ a n a se 
c e l e b r a r á con un hermoso rito la« 
P r imeras Comuniones de los m -
ííoí da esta parroquia de Santa 
Susana. Todos rúños se acer­
c a r á n a la Sda Mesa vestidos con 
unas sencillas tún icas . E l acto Prü 
m e U «er muy emotivo por el sen­
tido de Caridad QUa se pretende 
inculcar a los n iños de la Parro­
quia . 

Biblioteca de Galicia
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E N 
S A N T I A G O 

S i m e ó n ^ e n S a n t i a g o - e n s u l o c a l d e 3 p l a n t a s * e s 
u n con jun to d e m o d e r n a s t i e n d a s e s p e c i a l i z a d a s e n l a s 
q u e u s t e d e n c o n t r a r á u n a o r g a n i z a c i ó n e u r o p e a e n l a m i s m a 
l i n e a d e t r a d i c i ó n c o m e r c i a l c l á s i c a d e r 

E N S i m e ó n 

S i m e ó n 

S A N T I A G O S E C I T A N C O N U S T E D ? 

L A M O D A M A S E X I G E N T E 

L A M A S D E P U R A D A E L E G A N C I A 

L A E C O N O M I A 

L A G A L I O A O Y L A S O L E R A O E S I E M P R E 

E N S U S S E C C I O N E S D E ; 

S C O A S C A M I S E R I A C A B A L L E R O 

A L G O D O N E S _ C O N F E C C I O N C A B A L L E R O Y C H I C O 

R O P A I N T E R I O R D E S E Ñ O R A M A N T E L E R I A 

G E N E R O S D E P U N T O C A N A S T I L L A S B E B E S 

V E S T I D O S P E R F U M E R I A 

1 

U S T E D H A R A 

S U D I A D E T I E N D A S E N fe S A N T I A G O 

C o n l a s v e n t a j a s d e s u r t i d o , c a l i d a d y p r e c i o 

d e l a C a d e n a W I T m ^ B B e n t o d a E s p 

1 V E N T A N A A L M U N D O 

U N P E L I G R O P A R A 
D E N U E S T R O S 

E L F U T U R O 
A G R I O S 

L A P O T A B I L I D A D D E L A G U A D E L M A m , K N I S R A E L 

P e » P 

H O Y V E N C H E E L P E R I O D O 

D E E X C E P C I O N E N B R A S I E 

H o y , c a t ó n » dft j u n i o , v e n c e e l p lazo d e s e s e n t a d í a s » 
e s tab lec ido p o r e l A l t o C o m a n d o M i l i t a r Ea ivo lue tonar io de B r a ­
s i l 3 0 t r a t a de u j i t é r m i n o , e n c u y o t r a n s c u r s o , e l r é g i m e n de ex­
c e p c i ó n a n u l a totateaeafce l a s g a r a n t í a s cons t i tuc iona le s . S e i m p u s o 
p o r l o s m i l i t a r e s duef ios d e l P o d e r , c o n e l golpe d e E s t a d o q u e 
d e r r i b ó a l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , J u s o e l i n o K u b i t s d h e k , e n e l 
l l a m a d o «Aie to I n s t i t u c i o n a l » , u n o d e c u y o s a r t í c u l o s ( c o n c r e t a , 
m e n t e , e l d í e e ) , a l m i s m o t i e m p o que e s p e c i f i c a e l p e r í o d o de ex­
c e p c i ó n , t e r m i n a d o e l c u a l , s e s i e n t a l a c a s a c i ó n de los m a n d a t o s 
de t ipo e lect ivo y l a a n u l a c i ó n p o r d i ez a ñ o s de los d e r e c h o s p o . 
i í t i c o s d e l o s c i u d a d a n o s b r a s i l e ñ o s , que h u b i e s e n i n c u r r i d o e n a c 
ü v i d a d e s y a s u b v e r s i v a s y a m o t i v a d a s e n a c t i v i d a d e s de l i c t ivas a d i 
m i n i s t r a t i v a s , e n f r a u d e d e l E s t a d o . E s dec i r , e l a r t í c u l o diez d e l 
«Aieto Ins t i tuc ionab) , d e t e r m i n ó que e n e l p lazo de s e s e n t a d í a s , 
s i n q u e exced iese e l t é r m i n o p r o p u e s t o , o s e a , s i n pos ib le p r ó r r o ­
ga , h a b r i a r . de a b r i r s e o i n c o a r s e todos los expedientes p r e c i s o s , 
¡para s a n c i o n a r a q u i e n e s p r o c e d i e s e ; p e r o , t r a n s c u r r i d o e l p lazo , 
n o c a b r í a y a l a a p e r t u r a de c a u s a s c o n t r a n i n g ú n c i u d a d a n o b r a ­
s i l e ñ o , p o r a c t i v i d a d e s p u n i b l e s , s i é s t a s h u b i e s e n s i d o rea l i zadas 
antes d e l r é r m i n o precUcho , y n o f u e s e n s o m e t i d a s a j u i c i o , d u r a n ­
te s u v igenc ia de dos meses . 

T i e n e s u e x p l i c a c i ó n t¡i oxprt í -
s a d o a r t í c u l o diez , p o r q u e prev ie ­
n e que, l a e m e r g e n c i a debe tener 
u n l í m i t e , p a r a e l r e t o m o de l a 
l ega l idad , d e l a s g a r a n t í a s c i v i l e s ; 
e n u n a p a l a b r a , de l o s d e r e c h o s 
d e c i u d a d a n í a . Y a que , de o t r a 
s u e r t e , e l r é g i m e n q u e d a r í a con­
v e r t i d o e n p u r a m e n t e d i c t a t o r i a l . 
E s t o p r e c i s a m e n t e , o s e a , r e h u i r 
i a d i c t a d u r a , e s lo que m o v i ó a 
l o s d i r igentes m i l i t a r e s d e l gol­
p e r e v o l u c i o n a r i o a p r o m u l g a r e l 
e x p r e s a d o « A c t o i n s t i t u c i o n a l » . 

N o v a n , e m p e r o , l a s c o s a s p o r 
b u e n c a m i n o , p a r a a l c a n z a r l a 
n o r m a l i d a d j u r í d i c a ; e n efecto, 
h a n s u r g i d o dos t e n d e n c i a s entre 
l o s p r o p i o s gobernantes , de noto­
r i a d i v e r g e n c i a , q u e s o n c i f r a y 
exponente de s u n a c i e n t e resque­
b r a j a m i e n t o i d e o l ó g i c o y d o c t r i n a l . 
A u n l a d o , e s t á n s i t u a d o s l o s de 
l a « l í n e a d u r a » ( c o m o se autoca-
l i f i c a n ) , que t iene a l a c a b e z a e l 
g e n e r a l C o s t a d e S i l v a , m i n i s t r o 
d e l E j é r c i t o , a l que s i g u e n , e l je­
fe m á x i m o de l a C o m i s i ó n G e ­
n e r a l de i n v e s t i g a c i o n e s ( t iene p o r 
m i s i ó n e f e c t u a r d e p u r a c i o n e s ) , 
m a r i s c a l . T a u r i n o de R e s e n d e Ne­
to. A f i r m a n es tos p a r t i d a r i o s de 
l a « l í n e a d u r a » que n o f u é suf i ­
c iente e l t i e m p o p r e v i s t o p o r e l 
a r t í c u l o d iez d e l « A c t o Ins t i tuc io ­
n a l » y , p o r consiguiente. , se ne­
c e s i t a p r o r r o g a r l o -por o tros se­
s e n t a d í a s m á s , p a r a seguir c o n 
l a s d e p u r a c i o n e s , b a s a n d o s u po­
s i c i ó n « e n que s e r í a u n a i n j u s t i -
c i a c o n t r a l a r e v o l u c i ó n y c o n t r a 
e l p u e b l o » no h a c e r l o a s í . 

L a l l a m a d a « l í n e a d é b i l » ( a s í 

l a d e n o m i n a n los que s iguen a 
C o s t a de S i l v a ) , p r o p u g n a e l re­
t o r n o a i a l ega l idad , e n e l p lazo 
e s tab lec ido a l e s t a l l a r e l golpe de 
E s t a d o . E l P r e s i d e n t e , m a r i s c a l 
G a s t ó l o B r a n o o per tenece a i a 
« l í n e a b l a n d a » , que, e n r e a l i d a d , 
e s l a m á s l e g í t i m a , y a que se 
at iene a lo e s t r i c t a m e n t e estable­
c i d o c o n e s a espec ie de d e c l a r a ­
c i ó n f u n d a m e n t a l e x p r e s a d a ra e l 
« A c t o I n & t i t u c i o n a l » . 

L o c i er to es , q u e , en tre es te 
e s t a d o de d e s a v e n e n c i a de los m i ­
l i t a r e s que e s t á n a l frente d e l 
P o d e r ( n o h a y que o l v i d a r q u e 
m u c í h o s h a n s i d o deten idos y se­
p a r a d o s de s u c a r r e r a ) h a y m u ­
c h o s r e c l u s o s que t o d a v í a igno­
r a n p o r q u é l l e v a n e n l a p r i s i ó n 
m á s de c i n c u e n t a d í a s , s i n some­
t e r l o s a p r o c e s o j u d i c i a l . S i l l e g a 
a p r e v a l e o e r l a o p i n i ó n d e l o s 
que i n t e g r a n l a « l í n e a d u r a » , en ­
tonces l a l ega l idad se c o n v e r t i r á 
e n u n mi to . S i p o r e l c o n t r a r í o , 
p r e d o m i n a l a tes i s de que h o y , 
j u s t a m e n t e , t iene que r e t o m a r s e 
a l a n o r m a l i d a d , y los de l a « o p o ­
s i c i ó n » a l a « l í n e a b l a n d a » , c u m ­
p l e n s u a m e n a z a de presentar l a 
d u n i s i ó n de s u s pues tos , l a s i ­
t u a c i ó n que s u r j a puede o r i g i n a r 
dificiMtades de m a y o r envergadu­
r a , a l r é g i m e n i m p e r a n t e . D e to­
d a s suertes , l o que se v i s l u m b r a 
d e t r á s de todo esto es e l i n i c i o 
d e c í o n f a b u l a c i o n e s , e n p e r j u i c i o 
d e l p u e ü l o que desea v i v i r e n p a z , 
d e n t r o de u n c a u c e j u r í d i c o , pe­
r o no a m e r c e d de u n a d i c t a d u r a , 
q u e es c o s a m u y d i s t in ta a u n 
G o b i e r n o fuerte . 

DIVULGACION MEDICA 

u d L a s c a m 

r .Madr id , 13. _ L a c e n t r a l n u -
I g a r p a r a l a p o t a b i l i d a d d e a g u a 
fi~l Tnar. que i n s t a l a r á I s r a e l c o n 
^ a y u d a t é c n i c a y e c o n ó m i c a d e 

Jones da d ó l a r e s e n q u e e s t é v * -

• u oosto^ l o s E E . U U . apoct: 

* n i t o A a f o n d o p m i k J o - * 

p u e d e r e p r e s e n t a r u n s e r i o p e l i g r o 
p a r a e l í u t u r o d e n u e s t r o s a g r i o s . 

S e d i c e q u e l o s n o r t e a m e r i o a n o s , 

q u e v i e n e n r e a l i z a n d o u n o o n s l d e -

r a b J e e s f u e r z o p a r a r e d u c i r l o s c o s ­

tos d e l a s p l a n t a s d e t r a t a m i e n t o 

é » a'gua d e i m a r , t i e n e n t o t a l m e n -

I » t i t i m a d o u n n u e v o p r o o e d h n l e n r 

t o a b a s e d e e n e r g í a n u c l e a r , c o n 
e l q u e , i n c l u s o se o b t i e n e e n e r g í a 
e l é c t r i c a . S e a ñ a d e q u e e l c o s i ó 
d e l m e t r o c ú b i c o d e a g u a s a l e a 
m i t a d q u e e l o b t e n i d o p o r o t r a s 
p l a n t a s d e t r a t a m i e n t o d e d e s a l i -
n i z a c i ó a q u e a c t u a l m e n t e t i e n e 
I s r a e l e a l u a d o n a m l e n t o . 

C o n l o s p l a n e s d e r i e g o s , a p r o ­
v e c h a n d o l a s a g u a s d e l J o r d á n y 
e s t a r r . c d e i n í s i m a p l a n t a d e t r a ­
t a m i e n t o de a g u a d e l m a r , I s r a e l 
p u e d e a m p l i a r l a s u p e r f i c i e d e d i ­
c a d a a l n a r a n j o d e u n a f o r m a m u y 
c o n s i d e r a b l e . P o r o t r a p a r t e e s 

c o n v e n i e n t e d ies tacar q u e I s r a e l d e ­
d i c a a 1« i n v e s t i g a c i ó n de l a n a ­

r a n j a , e n s u s m á s v a r i a d o s c a m ­
pos , t a n t o d i n e r o c o m o E s p a ñ a d e ­
d i c a a l a t u r n a t o t a l d e l a i n v e s ­
t i g a c i o n e s a g r í c o l a s , g a n a d e r a s y 
f o r e s t a l e s . E s t a m b i é n d i g n o d e 
d i e s t a c a r q u e E s p a ñ a c u e n t a c o n 
m á s d e 30 c a i l l o n e s d e h a b i t a n t e s 
• I s r a e l p o c o m á s d e d o s m i l l o ­

n e s . — C i f r a . 

Siempfto so h a dioho que «1 
c a m p o e r a m u c h í s i m o Aiás s a l u d a ­
ble q u e l a d u d a d , y tanto se r e 
p e t í a y se s igue repi t iendo ©sta 
I d e a que todo e l m u n d o cons ide­
r a a los c a m p o s como fuentes I n a ­
g o t a b l e » de s a l u d y de v i d a . S i n 
e m b a r g o , l a r e a l i d a d es bien d i s ­
t i n t a . L a v e r d a d e r a s i t u a c i ó n s a ­
n i t a r i a de los medios r u r a l e s e u ­
ropeos l a d e f i n i ó e l C o m i t é I n t e r -
n a c i o n a i de H i g i e n e . 

L a d i s p o s i c i ó n m á s f a r o r a W e de l 
h a b i t a n t e de l a c i u d a d sobre e l 
c a m p o t iene u n a e x p l i c a c i ó n f á ­
c i l : e l g r a n progreso q u e en m a ­
t e r i a de s a n e a m i e n t o y e s l s t en -
c i a se v i e n e dando e n n u e s t r a s u r ­
bes. L a c o n s t r u c c i ó n de abas tec i ­
m i e n t o s de a g u a s , a l c a n t a r i l l a d o s , 
c o n s t r u o c i ó n de bloques de v i Y i e n -
das h i g i é n t o a s , u n m a y o r g r a d o 
de e d u c a c i ó n s a n i t a r i a de l h a b i ­
t a n t e de l a c i u d a d , l a e x i s t e n c i a 
de cen tros as i s tenc la -es , ta&es co­
mo d i s p e n s a r l o s de p u e r i c u l t u r a , 
de tubercu los i s , e tc . T o d o esto 
qu iere decir , que e l " u r b a n i s m o " , 
a d e m á s de otros progresos , h a t r a í ­
do t a m b i é n e l s a n i t a r i o , y l a h l -
g t f e n l z a c l ó a del a m b i e n t e u r b a n o 
h a produc ido s u s a f e o í o s . 

T o d a v í a podemos dec i r algo m á s . 
H a s t a h a c e a ñ o s , l a f iebre t i foi­
dea e r a e n f e r m e d a d e n d é m i c a d « 
l a s u r b e s y s i e m p r e e p i d é m i c a © a 
el c a m p o ; pues bien, a c t u a l m e n ­
te no s ó - o es e n d é m i c a t a m b i é n 
e n m u c h a s c o m a r c a s r u r a - e s , s ino 
que l a c i f r a de m o r t a l i d a d es m á » 
b a j a en l a c i u d a d que en e l c a m ­
po. E l hecho que v e n i m o s demos­
t r a n d o r e s a l t a a ú n m á s s i tene­
mos en c u e n t a que l a m o r t a l i d a d 
u r b a n a es m á s b a j a , a p e s a r del 
a u m e n t o de l a d e n s i d a d de l a s po­
b lac iones en l a s c iudades . P e r o no 
h a y que a l a r m a r s e . C o n todo esto 
no se h a pretendido a f i r m a r que 
e l c a m p o y los pueblos c o n s t i t u ­
y a n u n i n f i e r n o . E n rea l idad , el 
c a m p o s igue s iendo e l m i s m o . 

L a s condic iones sani tar ias^ de 
u n cort i jo , de u n a m a s í a , de u n 
c a s e r í o o de u n a a l q u e r í a s iguen 
s iendo l a s m i s m a s que h a c e q u i ­
n i en tos o m i l a ñ o s . L o que h a evo­
l u c i o n a d o h a s ido l a c i u d a d , que 
h a !<•« m e j o r a n d o sus s e r v i c i o s 

s a n i t a r i o s y s u a s i s t e n c i a m é d i c a , 
r a c i o n a l i z a n d o l a c o n v e n i e n c i a de 
l a s mul t i tudes , tanto en los c e n ­
t ros de t r a b a j o como en los l u g a ­
r e s de recreo o en los bloques de 
v i v i e n d a s . 

P o r n a t u r a l e z a prop ia , e l c a m p o 
s i e m p r e es m á s s a n o q u e l a c i u ­
d a d ; pero en estos ú l t i m o s c i e n 
a ñ o s , l a c i u d a d h a merec ido l a » 
m á x i m a s a tenc iones de las a u t o ­
r idades s a n i t a r i a s y c iv i l e s , y e l 
c a m p o h a sido dejado a u n l a d o . 
S ó l o rec i en temente se h a e m p e z a ­
do a p r e o c u p a r s e p o r é l . 

E n E s p a ñ a se h a n creado y 
m e n t a d o los cen tros p r i m a r i o s y 
s e c u n d a r i o s de h ig iene dest inados 
los unos a v i g i l a r y a proteger l a 
s a l u d de los h a b i t a n t e s de los p u e ­
blos p e q u e ñ o s , y los otros, los d « 
los quo son c a b e z a de part ido . 

E n l a a c u a l l d a d , todas estas de ­
f i c i enc ias de los pueblos s i no es ­
t á n en v í a s de s o l u c i ó n , s u p l a n ­
teamiento y a se h a rea l izado , y 
n o t a r d a r á m u c h o e n que s© r e ­
s u e l v a n de u n a m a n e r a f r a n c a ­
m e n t e s a t i s f a c t o r i a . 

E l campo r e c u p e r a r á s u s u p r e ­
m a c í a sobre J a c i u d a d q u e por1 
derecho propio le corresponde, se ­
g ú n nos d e m o s t r ó F r a y A n t o n i o 
de G u e v a r a a pr inc ip ios del s i f l o 
X V I en s u famoso l ibro t i t u l a ­
d o : "Menosprec io de corte y a ' a -
b a n z a s de a l d e a " . 

D O C T O R O C T A V I O A P A R I C I O 

S A N A T O R I O N E I ' K O -
P ^ I O r i A T R i r o OE1 
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R o b l e d a de S> i j o r e n z o , „ 
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S E X T A 14—VI—64 
R E F L E C T O R E S Y C A N D I L E J A S E L C O R r j j o 

L o s S C H E L L s e r e ú n e n e n u n 
L a s necesidades de l a p r o f e s i ó n h a n desintegrado 
a u n a fami l ia q u e cuenta con f i g u r a s t a n 
destacadas como M A R I A Y M A X I M I L I A N 

L a e x q u i s i t a a c t r i z M a r í a S c h e l l en n n a e seena de l a p e l í c u l a 
" C i m a r r ó n " , en l a que t u v o c o m o oponente m a s c u l i n o 

a G l e n n F o r d . 

B O N N - ( D e l c o r r e s p o n s a l de l a A g e n c i a LP, e n e x c l i H 
s i v a p a r a n u e s t r o p e r i ó d i c o ) 

M a r í a S e c h e l l es u n a exce l en te a c t r i z y u n a m u j e r fe l iz yj 
s i n h i s t o r i a . M a x i m l l i a n se c a s a r á s e g ú n d i cen , c o n S o r a y a , e x -
e m p e r a í r i a de l I r á n . S u h i s t o r i a l a r t í s t i c o es s u f i c i e n t e m e n t e c o ­
noc ido p a r a que h a y a q u e i n s i s t i r en el m i s m o . P e r o b a s t a n t e 
m e n o s conoc ido que M a r í a y M a x i m i l i a n es H e r m á n F e r d i n a n f l 
S c h e l l , s u padre , que c o n sus seseta y c u a t r o a ñ o s a cues tas e s tá ! 
en el p u n t o c u l m i n a n t e de s u m a d u r e z a r t í s t i c a . H e r m á n F e r - -
d i ñ a d S c h e l l es u n conoc ido y p r o l í f l c o a u t o r de o b r a s l í r i c a s , 
de n a r a c i o n e s y p iezas t e a t r a l e s A u n q u e de or igen a u s t r í a c o , 
res ide a c t u a l m e n t e en S u i z a , c o n c r e t a m e n t e en Z u r l c h , donde n o 
d e j a u n so3o i n s t a n t e de e scr ib ir . 

— L o ú n i c o que l a m e n t o es n o t ener a mis h i j o s a m í l a d o 
—dice—, M a r í a y M a x i m i l i á n e s t á n s i e m p r e le jos . L a s activida-a 
des c i n e m a t o g r á f i c a s Ies obl igan a es tar s i e m p r e a r r i b a y a b a j o , 
u n a s veces en l a p r ó x i m a A l e m a n i a , o t ras en l a m e r i d i o n a l l í a - j 
l i a o en los l e j a n o s E s t a d o s U n i d o s . 

P e r o a h o r a H e r m á n F e r d i n a n d S c h e l l h a e n c o n t r a d o u n a 
m a n e r a de tenerlos j u n t o a s í . P o r lo m e n o s en voz . L o s d o s 
acforea h a n g r a b a d o u n dlsCo en e l que c i t a n r e c u e r d o s de lai 
n i ñ e z p a t e r n a . F u é el p r o p i o M a x i m i l i á n S c h e l l q u i e n a n u n c i o 
r e c á e n t e m e n t e l a a p a r i c i ó n de este d isco e n l a t e l e v i s i ó n . O t r o 
disco de M a x i m i l i á n a p a r e c e r á p r ó x i m a m e n t e : u n d i sco s o b r e 
M c z a r t , en e l que e l g r a n a c t o r y f u t u r o m a r i d o de S o r a y a , leerá1 
c a r t a s de l i n m o r t a l c o m p o s i t o r . C a r t a s d i r i g i d a s a s u p a d r e , a s u 
h e r m a n a N a n n e r l y a l obispo, i n t e r c a l a n d o l a l e c t u r a c o n s o n a ­
tas m o z a r t i a n a s e j e c u t a d a s p o r e l p r o p i o M a x i m i l i á n S e c h e l l e n 
el p i a n o q u e s e c o n s e r v a en S a l z b u r g o . 

G 8 Si ü se ^ BTÍIB HB H B • • • E l • ES ES H • • B • ! 

filtre las firmas pro-
d u c toras reci entemente 
fundadas en Francia no 
se puede olvidar a la 
"Befóeau", una de las 
más jóvenes y prestigiosas 
compañías cinematográfi­
cas del país vecino. Ha 
sÉdo fundada por el actor 
Alain Delon, bien conoci­
do del público español a 
través de sus actuacio­

nes en "A pleno sol", 
*'Rocco y sus fliermanos" 
y "El Qatopardo", y Geor 
ges Beaume. El nombre 
de la compañía está for­
mado ¡precisamente ^or 

las primeras letras del 
apellido de ambos socios. 

Alain Delon acaba de 
Interpretar para su pro­
pia productora la pt lie il­
la "Linsoumis" ("El re­
belde"), cuyo primitivo tí* 
tulo fue "La mort dw 
loup" ("La muerte del lo­
bo"). El film íia sido di-
rltgdo por Alain Cava-

lier, nombre importante 
dentro C e los cuadros del 
cine joven francés. 

Sobre los comienzos de 
la "Delteau" dice Geor-
gef Beaume: "Mi amigo y 
socio Alain Delon cree en 
un principio fundamen­
tal; el diñe:© que procede 
del espectáculo» debe voi-
rer al espectáculo. Asi, ft 

ha visto obligado por pu­
ra obligación de concien­
cia a invertir en estrenos 
teatrales las ganancias 

de algunas de sus pelí­
culas de más éxito. Al 

montar hoy su propia so­
ciedad de producción quie 
re producir obras de in­
dudable calidad, con te­
mas que se salgan de Jos 
senderos trillados, fuera 
de lo corriente. Quiere 
también que esos argu­
mentos sean dirigidos por 
realizadores de talento e 
interpretados por los me­
jores actores de los que se 
pueda disponer en un mo 
mentó dado. Pero tengo 
que hacer una importan­
te aclaración: Alain De­
lon, productor, no contra­
tará necesariamente en, 
todas las películas que ha-

fa a Delon actor. Otros 
ctores aparecerán como 

protagonistas de nuestras 
próximas películas". 

Sin embargo la prime­
ra película de la "Bel-
beau" es una obra cuyo 
reparto está encabezad'» 
por el nombre famoso de 
Alain Delon. El propio ac­
tor el gló como director 
de "Linsoumis" a su to­
cayo Alain Cavalier. L a 
•Bimera película de este 
puero director, "Combat 

E l o t r o d i s c o h a s e r v i d o p a r a u n i r a los m i e m b r o s de u n a 
f a m i l i a q u e l a s a c t i v i d a d e s a r t í s t i c a s d i s p e r s a . £1 p a d r e h a e x ? 
p i l c a d o l a s r a z o n e s de s u g r a b a c i ó n . 

— N o n o s v e m o s c a s i n u n c a y e n m u c h a s ocas iones m e a s a l t a 
la n o s t a l g i a de c u a n d o e r a n p e q u e ñ o s , E l d i s c o e f e c t ú a e l m i -
Bagro d e v o l v e r m e a t r á s e n e l t i empo, a l a é p o c a e n q u e l o e r a 
n i ñ o y n o t e n í a m á s i l u s i o n e s q u e N a v i d a d y los paste les d e 
C r e m a . 

£1 d i sco de u n a m e d i a h o r a de d u r a c i ó n , d a c o m i e n z o c o n l o s 
s o n e s de u n a a r m ó n i c a . L u e g o M a x r e c i t a u n a p o e s í a expresa-; 
m e n t e e s c r i t a p o r s u p a d r e p a r a é l y q u e se t i t u l a " ¿ P u e d o pre-j 
s e n t a r m e ? " E s u n r e t r a t o de M a x p e q u e ñ o , q u e e l a c t o r d e c l a m a 
¡hoy c o n v o z a l g o p a t é t i c a . S i g u e n dos r e c u e r d o s de l a i n f a n c i a 
e x t r a í d o s d e l l i b r o de H e r m á n F e r d i n a n d : " P a s í e l e s d e c r e m a " 
y " F l o r e s a l a l l u v i a " . 

M a r í a S c h e l l r ec i ta , p o r s u p a r t e , l a n a r r a c i ó n " H i s t o r i a d e 
d o s so l teras" , l l e n a de h u m o r i s m o , m i e n t r a s q u e e n " Z i e g e l s t e i n " 
p u e d e a b a n d o n a r s e a a l g u n o s t r é m o l o s d r a m á t i c o s . C o m p l e t a n ' 
el d i s co a l g u n o s f r a g m e n t o s l í r i c o s , u n o de l o s c u a l e s se t i t u l a 
" D e r A l t e r n d e " , es dec i r , e l h o m b r e a n c i a n o y e n dec l ive . 

H e r m á n F e r d i n a d a s e g u r a q u e " e l v i e j o " es éL P e r o lo cier-s 
l ío es q u e s u a c t i v i d a d es l a d e u n í j o v e n . E n t r e l a s o b r a s q u e 
Sleva a c a b o e n e l m o m e n t o a c t u a l , l a a n t o l o g í a p o é t i c a q u e 
B e v a e l t í t u l o d e " E x i s t e n c i a " e s t á y a c a s i a c a b a d a . L a r a d i o d l ^ 
f u s i ó n a u s t r í a c a p r e p a r a u n a a d a p t a c i ó n r a d i o f ó n i c a de o t r a d e 
Bus o b r a s , u n d r a m a b a s a d o e n l a a n t i g u a l e y e n d a d e S a l z b u r g o 
" E l m i l a g r o a l a p u e r t a " . 

" E l f a l s o p r í n c i p e " , " C r i s t ó b a l C o l ó n " y " E l m a n i c o m i o , , 
» o n los t í t u l o s d e o t r a s t a n t a s o b r a s e n p r e p a r a c i ó n . E n l a ú l t í - i 
m a , a m b i e n t a d a e n e l a l o c a d o m u n d o m o d e r n o , S c h e l l t r a b a j a 
d e s d e h a c e c u a t r o a ñ o s . 

E n c u a n t o a l a n a r r a t i v a el ¡ e s c r i t o r s u i z o t r a t a en s u n u e -
rra n o v e l a " B e n o l t e " , dos p r o b l e m a s m u y a c t u a l e s e n S u i z a em 
l o s p r e s e n t e s m o m e n t o s : l a r e b e l i ó n d e l 3 u r a y e l v o t o de l a 
toujer. 

E s t e es a g r a n d e s rasgos e l m e n o s c o n o c i d o de l a f a m i l i a 
S c h e l l , q u e p o d r í a c o n v e r t i r s e de u n m o m e n t o a o t r o e n sue-J 
g r o d e S o r a y a s i s u h i j o M a x i m i l i á n se d e c i d i e r a a d a r e l p a s o 
d e f i n i t i v o d e l m a t r i m o n i o c o n l a e x - e m p e r a t r i z d e l I r á n . 

Alíred MULLER 

R E N A C I M I E N T O 

E l a c t o r B i l l T r a v e r s y s u esposa , la a c t r i z V i r g i n i a M c K e n n a y s u s h i jos , L o u i s , de 4 ai 
William, de 7, y J u s t í n , de u n a ñ o , ' junto a A u n a , de 11, fo tograf iados a bordo de l trasaTláiu 
t i c o " C a s t i l l o de K e n i a " , a n t e s d e s a l i r d e L o n d r e s c o n des t ino a A f r i c a O c c i d e n t a l . L a díu 

r e j a h a r á en K e n i a l a p e l í c u l a " L i b r e nac imlento"3 — { F o t o A P - L O O O S ) : 

PREMIO A LA GOMERGIALIDAD 

L A « E N T R A D A D E O R O » , 
N U E V O G A L A R D O N D E L 
F . L C . D E S A N S E B A S T I A N 

M a x i m i l i á n S c h e l l s a l i e n d o de m a u t o b ú s , e n c o m p a ñ í a d é S o r a y a 

Por iniciativa del Pre­
sidente del Grupo Nacio­
nal de Exhibición, don Ra 
fael Mateo Tari, ha sido 
establecido un nuevo pre­
mio para las películas que 
concurran al Festival in­
ternacional Cinematográ­
fico de San Sebastián. Es­
te premio, que se con­

cederá a la comercialidad 
de las películas, recibirá 
el nombre de "Entrada de 
Oro" y será hecho públi­
co y entregado, al igual 
Que los demás galardones, 
el día de la clausura del 
Certamen donostiarra. 

P a r a informarnos de 
más detalles sobre el par­
ticular, acudimos ai Presi­

dente del Grupo Nacional 
y creador del premio, que 
nos recilie en su despacho 
del Sindicato Nacional del 
Espectáculo. 

—¿Cuál es la finalidad 
de este premio "Entrada 
de Oro"? 

—Pretendemos expresar 
públicamente nuestro re­
conocimiento a los produc 
tores que llevan a cabo 
un cine atractivo para el 
público, sin olvidar por 
ello los valores éticos y es­
téticos del Séptimo arte. 

—¿Qué películas podrán 
optar a él? 

—Todas aquéllas que se 
proyecten durante el Fes­
tival Internacional Cine­

matográfico d e San Se­
bastián. 

—¿Cuántas películas se­
rán las premiadas? 

—En priniepio, dos: una 
española y u n a extranjera 

—¿En q u é consistirá el 
galardón? 

—En una placa d e oro 
d e l tamaño d e una locali­
d a d de cine, precedente 
q u e hay en otros p a í s e s , 
como F r a n c i a , por ejem­
p l o 

Agradecemos a don Ra­
fael Mateo Tari, Presi­
dente del Grupo Nacional 
de Exhibición y creador 
del Premio "Entrada de 
Oro", su interesante in­
formación. 

P R O D U C T O R Y PROTAGONISTA 
dans Tille ("Combate en 
la Isla") gustó mucho a 
Delon, que no tardó en 
proponerle la dirección de 
su nuevo film. Cavalier es 
también distinguido guio­
nista. Hace un año escri­
bió una historia titulada 
"Lettre a ma mere" ("Car 
ta a mi madre"), cuyo te­
ma emociona también a 
Delon. 

En Argel, en 1961, des­
pués del "putsch" de los 
generales, un legionaria 
luxemburgués deserta. Un 
enlace le sugiere que en­
tre a formar parte de una 
organización siübversiva, 
la O.A.S., que abandona 
más tarde para no ceñ­
ir ertirse en cómplice de 
un acto criminal. L a pelí­
cula narra la larga epo­
peya del personaje que, 
¡herido y moralmente des­
trozado, decide volver a 
su hogar. Pero el camino 
entre Argel y Luxembur-
go es largo, y durante el 
trayecto será perseguido 
implacablemente t a n t o 
por la policía ¿ o r n o por 
los esbirros de la O.A.S. 

AIa:n Cavalier, en una 
entrevista concedida re­
cientemente al periodista 
c i n e matográfico R e n é 
Quinson. explicó por qué 

I I H H H B a S H a B a H B H n i 

la película ha cambiado 
varias veces de título du­
rante el rodaje. 

En primer lugar -dice­
se tituló "Carta a mi ma­
dre". Nos basábamos en 
una afirmación hecha por 
los psiquiatras con total 
unanimidad: el soldado 
coloca preferentemente a 
su madre en s u s senti­
mientos afectivos. La es­
posa o la novia, y los hi­
jos, v i e n e n después. En 
cuanto al segundo titulo, 
"Ea muerte del lobo", no 
es nuestro. Es el título de 
un poema de Vigny, que 
resume toda la idea de" 
nuestra película: los lobos 
heridos recorren enormes 
distancias, pues su instin­
to Ies empuja a morir en 
bu guarida. E l protagonis­
ta de n u e s t r a película 
siente el instinto animal 
!de estos lobos. La obsê  
Bión del regreso a su tie­
rra natal y el constante 
recuerdo de su m a d r e 
guiarán todos sus actos. 
A la descripción de esa an 
gustiosa vuelta a casa, se 
añade el proceso de una 
lenta desmovilización. Des 
p u é a de varios años pa­

sados bajo las armas, el 
personaje tarda en encon­
trar su "longitud dé on­
da" de paisano. Por otro 
lado, hay un tema en la 
película que conviene su­

brayar, muy importante: 
el del hombre del Norte 
flue ha hecho la guerra al 
sol. y vuelve de nuevo al 
brumoso Norte. También 
Aquí laten sentimientos 
¡primitivos, naturales. No 
es extraño que Alain De­
lon haya podido encarnar 
con tanta exactitud a ese 
personaje". 

En el reparto, junto a 
Delon ,1a gran actriz ita­
liana Lea Massari com­
parte con el galán francés 
los honores estelares. F i ­
guras importantes del re­
parto son las interpreta­
das por Georges Gorct y 
Robert Castel. 

En la adaptación del ar-
gumenotto de Cavalier, 

ha intervenido el laurea­
do escritor Jean Cau, an­
ticuo secretario de Sartre. 

Finalmente, los técn eos 
más importantes de la pe­
lícula son profesionales 
do g r a i . reputación: el 
gran cameranian Claude 
Renoir, hijo del pintor im­
presionista, y el compo­

sitor Jean Prodromides. 
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AMO PAL 

Vestido d« « n e a "saco", r e a l i ­
zado en hilo b lanco con e l de ­
talle de botones color a z u l a s -
tro de a r t e s a n í a y a p l i q u e e n 

el bolsillo del m i s m o color. 
(Modelo E u n i c e ) . 

« PUL IMAN» 

Conjunto " P u l l m a n " . B l u s a m o ­
delo c l á s i c o en a z u l m a r i n o , 
confeocionada con tej ido " C o -
to!en«» y i a fa lda " H a r r i s " c o n 
« n a piena centra l o r i g i n a l l s i m a . 

(Modelo M a r f u l l ) 

S O M 
B R E 
R O S 

H e a Q u í tres m o ­

delos, v r e s e n i a d o s 

p ó r M . J o h n , de 

N u e v a Y o r k , p a r a 

Ja t e m p o r a d a P " " 

mavera^v&rafio-

CADA 
' J A C Q U E S E S T E R E L . — ü r a j e s de tonos l i sos a d o r n a ­

dos p o r c o r d o n e s de hMo q u e c r u z a n p o r e n t r e ojetes. L o s 
c o r d o n e s m a n t i e n e n c e r r a d o s los p l iegues h a s t a u n l u g a r 
conven ien te , s u s t i t u y e n a l a s c r e m a l l e r a s de los p a n t a l o n e s 
y se e n c a r a m a n a los cos tados d e los b l u s o n e s . 

C H A N E L . — M e z c l a s a u d a c e s d€ co lores en l a s W u s a s 
d e m u s e l i n a e s t a m p a d a q u e a c o m p a ñ a n a s u s c l á s i c o s t r a j e s 
d e c h a q u e t a . A s a b e r : v e r d e y b e r m e l l ó n , í u s h l a y b l a n c o , 
o c r e y n a r a n j a , be ige y r o s a . 

C H R I S T I A N D I O R . — T r a j e s c a m i s a c o m p l e t a m e n t e 
sue l tos c o n tres a b e r t u r a s , u n a p a r a l a c a b e z a y dos p a r » 
l o s b r a z o s . S e c o n f e c c i o n a n en d i b u j o s a b s t r a c t o s de co lores 
m u y ch i l l ones . P o n e de m o d a e l c o l o r m a n d a r i n a , i n c l u s o 
p a r a bolsos y zapatos . 

¡ J A C Q U E S H E l M . — L o s t r a j e s " R o b e de coeur" , fa l sos 
dos p i€zas e s t a m p a d o s . P r e s e n t a s o m b r e r o s d e l a m i s m a t e l a 
m u y p a r e c i d o s a los usados p o r los m a r i n e r o s d e l N o r t e de 
E s p a ñ a , c o n e l i m p e r m e a b l e , a s i c o m o u n o s z a p a t o s l l a m a r 
dos " P i r a g u a " , f a b r i c a d o s p o r l a C a s a E t y . 

F I E R R E C A R D I N . — S e e n t u s i a s m a c o n los p l i sados e a 
l a s f a ldas , los t r a j e s , l a s b l u s a s b i n c l u s o l a s c a p e ü n a s q u e 
a c o m p a ñ a n l o s t r a j e s d e t a r d e , fiesta o n o c h e . S e m u e s t r a 
e n t u s i a s t a de u n p e i n a d o " G . G . " I n s p i r a d o en e l de G r e t a 

G a r b o , a b a s e de f l equi l lo espeso y c o r t a m e l e n a , q u e a l 
d e c i r d e los c r í t i c o s " d a u n e n c a n t a d o r a i r e de m i s t e r i o a 
l a m u j e r a los ojos de los h o m b r e s " . 

G U Y L A R O C H E . — S u s t i t u y e e n s u c o l e c c i ó n los panw 
t a l o n e s p o r v e r s i o n e s de f a l d a p a n t a l ó n , q u e se l l e v a r á n ! 
c o n j e r s e y s de a l g o d ó n s i n m a n g a s , p e r o c o n a l tos cue l lo s . 

N I N A R I C C I . — M a n g a s f o r m a n d o c a p a s q u e s e a n u u 
d a n a l a e s p a l d a y q u e a l q u i t a r s e d e j a n v e r escotes a u d a j 
ees. S o m b r e r o s d e te la y de p a j a r e m a t a d o s c o n m u c h o s 
f lecos. , , 

R O B E R T O C A P U C C I . — T r a j e s m u y j u v e n i l e s e n p i q u e 
grueso , a d o r n a d o s c o n ribetes ro jos , a z u l m a r i n o o v e r d e . 
C h a l e c o s de co lores v i v o s p a r a l l e v a r c o n fa ldas , p a n t a l o n e s 
o b a j o l o s t r a j e s d e c h a q u e t a . 

P t E R R E B A L M A I N . — C h a q u e t a s m u y l a r g a s y e n t a -
l laOak p a r a los t r a j e s de c h a q u e t a y p a r a l l e v a r c o n l o s 
p a n t a l o n e s . E n l a c a b e z a u n o s t u r b a n t e s q u e recogen todo 
e l pelo . 

S I M O N E T T A Y F A B 1 A N I . — T r a j e s " S a h a r a " p a r a 
m u c h o c a l o r . R e a l i z a d o s e n te las m u y frescas y l a v a b l e s , 
b l a n c a s o de c o l o r c r u d o , r e c u e r d a n los u n i f o r m e s m l u í a r e s , 
p u e s l l e v a n t r a b i l l a s e n l o s h o m b r o s , p e r o n o m a n g a s . S€! 
a c o m p a ñ a n d e s o m b r e r i t o s t ipo " s a l a k o f í " . 

M A R I L U Z 

C O C I N A Y REPOST 
M A N O S D E C E R D O A l i 

L I M O N 

S o cu iecen t r e s m a n o s de 
c e r d o e n a g u a con s a l y ce ­
b o l l a , a n a r t á n d o l a s y e s c u ­
r r i é n d o l a s c u a n d o e s t é n W a n 
¿ a s . S e f r í e n a i o s e n aoei--
te , s e s a c a n c u a n d o e s t á n f r i ­
tos. s0 l e s o o n e en, p e r e i i l Y 
z u m o de l i m ó n a l a viez q u e 
l a s manos , t apando l a cace= 
r o l a m i e n t r a s é s t a s « e r e h o ­
g a n v a ñ a d i é n d o l e u n m a c h a 
c a d o de espec ias y l oa a j o s 
í r i t o s a u e se a p a r t a r o n . S o 
d ¡ e i a n cocer o tro poco y a l 
s e r v i r l a s se les a ñ a d e u n a 
y e m a b a t i d a c o n u n ñ o c o d e l 
a g u a de cocer l a s m a n o * v 
e l z u m o u n l i m ó n . S e r v i r 
c o n r o d a í a s d e l i m ó n . 

P E R D I C E S E S T O F A D A S 
C O N L I M O N 

S e l i m o l a n . v a c í a n v cha-r 
j n u s c a n l a s perd ices , o o n i é n -
d o l a s e n u n a c a z u e l a c o n 
a c e i t e crudo, s a l . n e r e j i l , h o ­
j a s día l a u r e l , p i m i e n t a , dos 
d iente* de a j o . r u e d a s de l i ­
m ó n v v i n o b lanco q u e l a s 
c u b r a , a l a u e s , i n c o r o o r a 
e l z u m o de u n l i m ó n . 

S e d í e ian cocer a fuego 
s u a v e y taDadas, a n a r t á n d o - : 
l a s y s i r v i é n d o l a s c u a n d o es ­
t é n b i e n t i ernas . 

S A L S A A L L I M O N 

S o h a c e u n t r i n c h a d o d * 
c e b o l l a c r u d a , o e r e i ü e n ra= 
m a , Deo in i l l o s y a l c a p a r r a s 
e n v i n a g r e ; s e p o n e « n u n 
¡tazón se l e s aña<5i,e U n h u e ­
v o d u r o t r i n c h a d o , s a l y se 
m o i a c o n i g u a l e s p r o p o r c i ó n 
n e « de a c e i t e y z u m o d e l i ­
m ó n , s e r e m u e v e b i e n , p r o s 
c u r a n d o cm* "o r e s u ü t e n i 
m u , , e soesa n i t a m o c e o d a ­
r á ; esta s a l s a e s e x q u i s i t a 
c a r a c o m e r toda c l a s e d e l e ' 
c u m b r e s coc idac ta l e s c o m o 
lea nata tas , co l i f lor , o s p á r r a -
í fo s , a l cachofas , i n d i a s ver= 
de-* y d e m á s l e g u m b r e s . E » 
t a m b i é n i n d i c a d i i s á m a p o r * 
n e s c a d o cocido y p a r r i l l a . 

D U L C E D E C O R T E Z A 

D E U M O N 

P a r a a u i t a r l e s í á c ü m e n t f e 
l a e cor tezas a l o » l imones , s e 
d i v i d e n é s t o s de a r r i b a a b a j o 
e n c u a t r o oedazos , q u e se 
o o n e n e n u n a c a c e r o l a c o n 
a g u a , c o c i é n d o s e hastn a u e 
e s t é n t r a n s o a r e n t e s . C u a n d o 
l o « s t é n . s e l e s echa e n u n 
b a r r e ñ o con agua , t e n i é n d o -
i o « u n ^ í a o dos d e este mo^ 
do h a s t a q u e e s t é n du lces . 

D e s p u é s s « c l a r i f i c a , p o r c a ­
c a d a 400 g r a m o s de c o r t e z a 
t r a s o i e n t o s d e a z ú c a r , »© 

e c h a n e n e l a l m í b a r los c a s -
coa d « l i m ó n y » e d e j a n c o ­
c e r u n c u a r t o de h o r a . B n t o n 
ees s e a p a r t a n y a l d í a s i ­
g u i e n t e se v u e l v e n a cocer 
h a s t a q u e e s t é n e n s u punto 

P A S T E L I > E C H O C O L A T E 

C a n t i d a d e s : 260 g r a m o s de 
ó h o o o l a t e , 250 g r a m o s de m a n 
t e q u i l l a , 200 g r a m o s de a z ú ­
c a r , 2 ciícihajteiciasi g imndea 
de h a r i n a , 3 c u c h a r a d a s g r a n ­
des de l edhe , !4 h u e v o s en te ­
ros . 

S e p a r t e m u y i ñ e n u d i t o e l 
Chocolate , « e m e z c l a con l a le ­
c h e y s e d e s l í e a l " b a ñ o M a 
r í a " , c u i d a n d o que e l a g u a 
n u n o a e s t é h i r v i e n d o ; dea-, 
p u é s de b i e n d e s l e í d o esto se 
m e z c l a c o n l a m a n t e q u i l l a y 
se t r a b a j a h a s t a a u e auede 
b i e n c o m p a c t o ; en tonces s e 
a g r e g a el a z ú c a r t r a b a j a n d o 
p a r a que quede m u y moore. 

E n u n plato por separado 

so b a t e n los h u e v o s con l a h a 
r i ñ a como para hacer u n a 
tor t i l l a . 

E s t o s e a ñ a d e a l chocolate 
y a p r e p a r a d o y se t r a b a j a 
b i e n p a r a q u * todo q u e d e 
m u y mezc lado y c u a n d o y a l a 
p a s t a e s tá , m u y f i n a se colo­
c a en u n molde de f l a n : . l " b a 
ñ o M á r í a " y se mete a l h o r ­
no d u r a n t e u n a h o r a . 

E l h o r n o debe e s t a r como 

p a r a h a c e r f l an . U n a vez h e ­
c h o de jar lo e n f r i a r y a d o r ­
n a r l o con n a t a b a t i d a o coco 
r a l l a d o a n t e s de p r e s e n t a r l o 
a l á m e s a . 

T A R T A D E í í A R A I S ! J A 

B a t i r c u a t r o y e m a s de 
h u e v o con 200 g r a m o s de a z ú ­
c a r y a ñ a d i r l a c á s e a r a de 
dos n a r a n j a s y d e s p u é s poco 
a poco 100 gr, , de a l m e n d r a s 
c r u d a s r a s padas f i n a m e n t e . 
S e debe obtener u n a p a s t a 

d u l c e de color a m a r i l l o p á ­
lido. C u a n d o esto e s t é hedho 
I n c o r p o r a r 1 e n t a m e n t e a l a 
p a s t a e l b lanco de los h u e ­
v o s bat idos e n nieve , c o m o 
p a r a los m e r e n g u e s y e s t a r á , 
a p u n t o p a r a c o n f e c c i o n a r l a 
t a r t a . C o m o s i e m p r e el m o l 
de que se emplee t e n d r á u n a 
«¡apa de m a n t e q u i l l a y e s p o l ­
voreado de h a r i n a , y u n a v e z 
lleno, debe q u e d a r t res c u a r ­
tos de h o r a a l h o r n o como 
m í n i m o . E l z u m o de n a r a n j a s 
del que h a b r e m o s q u i t a d o l a 
c á s c a r a e s t a r á b a tido con 

u n a b u e n a c a n t i d a d de a z ú ­
c a r y c u a n d o l a t a r t a e s t é fue ­
r a de l molde se r o c i a r á b i e n 
c o n e l z u m o esperando p a r a 
s e r v i r l a que lo h a y a embebi ­
do y h a y a tomado s u a r o m a . 

VESTUARIO DE A L G O D O N QUE 
D A R A LA VUELTA AL M U N D O 

¿ Q u é clase de ves t ido toma­
r í a usted, consigo s i í u e r a a 
r e a l i z a r un v i a j e a l r e d e d o r d e l 
« m m d o ? 

N e c e s i t a r í a u n g u a r d a r r o p a 
var iado , l avab le , l igero , m o d e r ­
no, confortable y a d e c u a d o a 
m u c h í s i m o s p a í s e s , a d l l m a i 
dtetlntos y a d l í e r e n t e s o c a s i o ­
nes, i 

¿ Q u é se p o a d r í a u s t e d p a r » 
f ^ t l r a u n a r e o e p c l ó o e n 1 * 
A b a j a d a « n S u l z » , p a r a I r a l * 

p l a y a e n B e i r u t , p a r a p a s e a r 
p o r Oalteuta o K a r a d h i , p a r a i r 
d e c o m p r a s e n H o n g K o n g , p a ­
r a t o m a r ei' t é e n e l J a p ó n , o 
p a r a p a s e a r e n c o c h e p o r M d -
b o u r o e ? P a r a t e n e r l a p r e n d a 
a d e c u a d a a c a d a u n a de d i c h a s 
c ircumst a n c l a s s e r í a prec i so e n ­
c a r g a r s u s ves t idos a u n m o ­
d i s t o d e c a d a p a í s . D e s p u é s p o ­
d r í a h a c e r s u s m a l e t a s y l a n f 
• a r s e a l v u e l o . 

¿ P e r o , c f u l é n p u e d e h a c e r u n 

v i a j e p a r e c i d o ? 
E s t e a ñ o es l a s e ñ o r i t a K a t y 

B u c M e r e d i í í h , u n a b e l l e z a d e 
a i a ñ o s , de o j o s v e r d e s y c a b e ­
l l o c a s t a ñ o q u e h a t en ido l a 
f o r t u n a d e s e r e legida, p a r a s e r 
e m b a j a d o r a d e l a l g o d ó n a l r e ­
d e d o r m u n d o . S u e q u i p a j e c o n ­
t i e n e u n a c o l e c c i ó n i n t e r n a c i o ­
n a l tan; e x t e n s a c o m o n i n g u n a 
m u j e r p o d r í a s o ñ a r : desde los 
c ó m o d o s y p r á c t i c o s m o d e l o s 
c a l l f o r n i a n o s a k » m á s p r e c i o -

t o s c o n j u n t o s i n s p i r a d o s por l a 
A l t a C o s t u r a d e F l o r e n c i a , des­
d e los ves t idos d e e n c a j e d e 
B t . G a l l a los t r a j e s d e n o c h e 
v ieneses , los s a r i s d e l a I n d i a , 
e t c é t e r a . . . 

T o d o este v e s t u a r i o de e n s u e -
fio e s t á c o n f e c c i o n a d o e n p u r o 
a l g o d ó n c i e n por c i e n . N a t u r a l -
snente, n o p o d í a s e r d e o t r o 
m o d o pues to q u e s e t r a t a de l a 
E m b a j a d o r a d e l R e y A l g o d ó n , 
d e q u i e n U e v a « n mensaj.-, d e 

s i m p a t í a y d e e l e g a n c i a p a r a 
s e r t r a o s m l t M o p o r T V . , a t r a ­
v é s d e l a s c á m a r a s o i n e m a l o -
g r á f i c a s , e n desf i les de modas; 
r e c e p c i o n e s d i p l o m á t i c a s y v i s i ­
t a s a ios m á s famosos d i s e ñ a ­
d o r e s de todo el orbe . 

L a s e ñ o r i t a K a t y S u e M e r e -
d i t h , M l s s A l g o d ó n 1964, a l v o l ­
v e r a los E s t a d o s U n i d o s des ­
p u é s de s u v i a j e a l r e d e d o r d e l 
m u n d o r e c i b i r á c o m o p r e m i o ©u 
c o s m o n o l i t a g u a r d a r r o p a 

L I N E A « G E O R G E S A N D » 

L í n e a i n s p i r a d a a G e o r g e S a n d . C h a q u e t a de cor te c l á s i c o , se 
a l a r g a p o r d e t r á s ©n f o r m a r e d o n d a . í l e j i d o l i n o n e g r o p a r a 
el t r a j e c h a q u e t a y " t w l l l " de s e d a n e g r a p a r a l a b l u s a . E n l a 
c h a q u e t a a b r o c h a d u r a c o n b o t ó n p o r heb i l l a . E n l a f a l t a , 
" p i n c e s " e n a b a n i c o , en l a b l u s a espa ldas a l a a m e r i c a n a . L a 
b l u s a de co lor n e g r o c o n m o t a s b l a n c a s r e d o n d a s . E l e l egante 
s o m b r e r o es de p a j a , de a r t e s a n í a , c o n b r i l l o de c h a r o l y u n a 
c i n t a de s e d a n a t u r a l . L a f o r m a es e l " d e r n i e r c r i " de l a 

e l e g a n c i a . ( M o d e l o S a i U . R o m a ) 

o n s e j o s p r á c t i c o s 
¿ Q u e r é i s e v i t a r l a s a r r u 

gas e n torno a l a b o c a ? 
H a c e d gestos: R e d o n ­

dead los labios c o m o s i 
f u e r a i s a h a c e r p o m p a s 
de j a b ó n . C o l o c a d u n 
dedo sobre los labios y 
s o p l a d c o m o s i f u e r a i s a 
tocar l a t rompeta . 

— ¿ T e n é i s l a p i e l l evan­
tada? 

A p l i c a d u n extrac to de 
f r e s a s sobre l a c a r a , m a n 
t e n i é n d o l o m e d i a h o r a . 

E l ex trac to se f o r m a ba­
t iendo las f r e s a s en l a 
ba t idora y a ñ a d i e n d o dos 
terc ios de r u i b a r b o . 

— ¿ T e n é i s af tas o l la ­
gas e n e l cielo de l a bo­
c a ? 

C o l o c a d sobre e l l a s u n a 
p i s c a de a z ú c a r e n pol­
vo y r e n o v a r l a v a r i a s ve­
ces seguidas . 

— ¿ T e n é i s los p á r p a d o ü 
h i n c h a d o s ? 

H a c e d u n a i n f u s i ó n d e 
r a í c e s de p e r e j i l a r a ­
z ó n de dos g r a m o s d e 
p e r e j i l p o r c ien g r a m o s 
de agua. A p l i c á r o s l a en 
c o m p r e s a s cal ientes . 

— ¿ Q u e r é i s s a b e r c u á n ­
tos cabe l los p e r d é i s a l 
d í a ? 

D e diez a tre inta e n 
u m c a b e l l e r a sana , que 
se r e e m p l a z a n en segu ida 
p o r u n crec imiento de 
los m i s m o s f o l í c u l o s . 

— ¿ Q u e r é i s c o n s e r v a r e l 
cue l lo j o v e n ? 

C o m e d u n a m a n z a n a 
i m a g i n a r i a y c e r r a d l a 

b o c a m u y lentamente , re­
s i s t i endo lo m á s pos ible . 

— ¿ Q u e r é i s ade lgazar e l 
c u e l l o ? 

H e a q u í l a rece ta de u n 
as tr ingente e s p e c i a l : 250 
g r a m o s de agua de r o s a s , 
20 g r a m o s de adumbre . 
T a m p o n a r o s . 

— ¿ Q u e r é i s p e r d e r u n 
c e n t í m e t r o de contorno 
de tobi l lo? 

H a c e d c o m p r e s a s d e 
p e r e j i l ( u n p u ñ a d o de 
g r a n o s de p e r e j i l p o r 
m e d i o l i t ro de a g u a ) . 
H a c e d u n a i n f u s i ó n m u y 
cal iente . M o j a d l o s . E n v o l ­
v e d e l tobi l lo en l a c o m ­
p r e s a . R o d e a d l e de u n 
p l á s t i c o y vendadlo c o n 
f u e r z a . C o n s e r v a r l o u n a 
h o r a y renovar . 

— ¿ Q u e r é i s « s a c a r » e l 

s o l de vues tro r o s t r o y 

c a b e z a u n poco inso la ­

d o ? 

A p l i c a d c o m p r e s a s de 

a g u a f r í a a d i c i o n a d a e n 

u n a c u c h a r a d a de v i n a ­

gre. 

— ¿ Q u e r é i s ev i tar o p a ­

l l a r las pecas? 

A p l i c a r p o r l a n o c h e 

s o b r e e l las u n a l g o d ó n 

m o j a d o en l a s iguiente 

s o l u c i ó n u : e l s u m o de 

u n l i m ó n y u n g r a m o 

de b icarbonato . 

L U C I A 
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S K J T A V A 1 4 — V r - 6 « 

m a m 
c I N F O R M A C I O N N A C I O N A l 

S A N T O R A L 
D o m i n g o , 11 de J u n i o 

S a n t o s ; B a s i l i o e l M a g n o , d r . ; 
M e t o d i o , E t e r i o , Q u i n c i a n o , o b l a -
p o s ; B J i s « o , p r o f e t a ; M a r c i a n o , 
d f . ; R u f i n o , m á r t i r e a . 

— 0 O 0 — 
S a l e e l S o l a l a a 4.44. 
S e p o n e a l a s 19.47. 

L u n e s , 15 de J u « l « 

S a n t o s : V i t o , M o d e s t o , C r e x o e n -
c i a , E r i q u i o , L i v i a , m & r t l r e s ; L a n -
d e l i n o , a b a d , G e r m a n a d e C o u s i n 
v i r g e n . 

— o O o — 
S a l e e l S o l a l a s 4.44. 
S e pone a k a 19.47. 

ü M UE CIEGOS 
E n el sorteo celebrado a y e r 

resultó premiado el número 
3 0 7 . 

PROGRAMA 
DE LA TV 

A l a h o r a de e l e g l i 
u n te lev i sor . . . 

P A N PC A L L A N E G R A 
G e n e r a l E l é c t r i c a 

A V I Ü A 
D O M I N G O , 14 D E J U N I O 

M A T I N A L 

l l ' O O G r a n P r e m i o A u t o m o v i l i s ­
t a d e M a d r i d . 

SOBPjEÍVIESA 
2*00 E E d í a d e l S e ñ o r . B m t s l ó a 

r e l i g i o s a . 
2*30 E n v i a d o e s p e c i a l . 

T e a e d á a r i o . 
. 3*20 P e r í l d e l a s e m a n a , 

3'30 ¡ A i í ú t b o i l 
3*40 D i s o o r a m a . M e l o d í a s ama 

o le s , p r e s e n t a d a s p o r Pe-
Í>e P a l a n 

T A R D E 
4'00 D i b u j o s a n i m a d o s , 
é ' lO C h e y e m n e . T d e f f l i m (te l a r ­

go m e t r a j e . 

I N F A N T I L 
5*10 F i e s t a c o n n o s o t r o s . 
6'00 L a v i d a y el' j u e g o . Rueda 

de p r e n s a i n í a n t i l . 
6 '15 R u m b o S u r . A v e m t u r a a 

r e a l e s e s c e n i f i c a d a s . 
6 '30 L o s F l i n s t o n e s . 

N O C H E 
7'00 ¿ Q u i é u t i e n e l a p a l a b r a ? , 

pea- M a n u e l S o r i a n o . 
7 '30 D i s n f c y l a n d i a . 
8'30 S a l t o a l a f a m a . 
9'30 T e l e d i a r l o . 

9 '46 E s c a l a e n H t - F i 
10'15 T e l e - D e p o r t e . N o t i c i a s d e 

ú l t i m a h o r a . R e p o r t a j e s . 
E n t r e v i s t a s . 

10*30 T e l e - C o m e d i a : " L a o t r a 
c a r a d e l e o p e j o " , d e M a ­
n u e l M u r O t l . 

l l ' O O S e s i ó n d e n o c h e . 
12'30 E l p r o g r a m a d e m a ñ a n a . 
12 '35 Medflfanoche. 
12'40 C i e r r e . 

CRUCIGRAMA 

L P 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— D e l a t a ­
dos . 2 . — U n a s e . 3.— T r a v i e s o . 
P a r t í c u l a u ^ s e p a r a b l e . 4 . — R e v u e l ­
t a d e ua río. 5 .— s í m b o l o d e l po -
l o n i o . A v i s a d . 6 .— D e l pez . L a g o 
d e l Sudán. -7. — S e p a r a . 8.— T e r ­
m i n a c i ó n v e r b a l . E s ú t i l . 9 .— S o l ­
d a d o r u s o de t r o p a l i j í e r a . 10.— 
n o s a r r i e s g á f e m o s . 

V E R T I C A L E S : 1 . — ( A l r e v é s ) 
N e g a c i ó n . M e c a n i s m o . 2 . — L a g o 
d e I n g l a t e r r a . H u s m e a r . 3 P o ­
n e r e n p r á c t i c a . C o n j u n c i ó n l a t i ­
n a . D e n i n g u n a m a n e r a . 4 .— Q u o 
i m p l i c a s e l e c c i ó n . 5. U n i é r a s e 
c o n o t r o u o t r o s . 6.— C o n s o n a n t e . 
P i c o a l p i n o . E n M a r r u e c o s : e s t a ñ a 
d a r t e . 7— P e r s o n a j e b í b l i c o . R e p e ­
t i c i ó n . 8.— C o n c i l i o s . P r o n o m b r e , 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

B O R i z O N T A L E i S í i - j - C a i x a r l » * , 
9 — A b e c é s .? — e n o C . O C . é r - A S I M * 
l a r . 5— r - >nire. 6— AvSdo . M Í 

Modificación de la Ley de 
Construcciones Escolares 
CONVOCATORIA DE B E C A S SINDICALES 

AMPLIACION A LA REFERENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS 
M A D R I D , 12. — £ 1 m i n i s t r o 

de I n í o r m a c i ó n v T u r i s m o , d o n 
M a n u e l F r a g a I r i b a r n ^ r e c i b i ó a 
loa ner iod i s tas a l a s doce de na, 
•noche e n s u despacho o f i c i a l v a r a 
f a c i l i t a r l e s «Z t exto de l a Refe^ 
r e n c i a d e l C o n s e j o de M i n i s t r a s 
c e l e b r a d o bajo l a p r e s i d e n c i a d e l 
J e f e d e l E s t a d o , y a m p l i a r los e&> 
t r e m a s m á * d e s t a c á b l e s de l a mts-. 
m a . h e a c o m p a ñ a b a n los d i r e c ~ 
tores a e n e r a l e s de l a O f i c i n a D i ­
p l o m á t i c a , s e ñ o r M a r t í n C a m e r o ; 
de P r e n s a , s e ñ o r J i m é n e z Q u i -
lez, y * l s e c r e t a r i o g e n e r a l t é c ­
n ico , s e ñ o r C a ñ a d a s 

C o m e n z ó d ic i endo Qtte se h a ­
b í a adoptado u n a c u e r d o m u y i m = 
p o r t a n t e p o r el q u e s i r e m h e a 
í e s C o r t e s e l provec to de L e y de 
A s o c i a c i o n e s F a m i l i a r e s . P a r a m i 
supone u n a v e r d a d e r a s a t i s f a c ­
c i ó n norQue . como r e c o r d a r á n u s ­
tedes, e n e l a ñ o m i l novec i en tos 
c incx ien la n n u e v e p r e s i d í e l C o n -
a r e s o d e estas a s o c i a c i o n e s , c e ­
l e b r a d o e n M a d r i d , y a l v e r e l 
d e s a r r o l l o Que h a ten ido c o n « i = 
dero u n a c i e r t o QUe a q u e l l o s 
a c u e r d o s de entonceg t e h a y a n 
ido p e r f e c c i o n a n d o h a s t a l l e g a r 
este m o m e n t o , e n e l q u e . en de ­
f i n i t i v a . So establece « t estatuto 
d « tos c a b e z o de f a m i l i a a l ob je ­
to de l l e g a r a r e p r e s e n t a c i o n e s 
d e otte s ec tor l a í r i a d a de l a 
f a m i l i a , e l m u n i c i p i o y e l s i n -
d i c á t o C o n e:o se e s tab lece u n 
c a u c a de r e p r e s e n t a c i ó n f a m i l i a r . 
Que s e r á e u m a m e n t e i m p o r t a n t e 
e n e l s i s t e m a r e p r e s e n t a t i v o . 

E l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a -
d o n a j h a l l e v a d o v,n D e c r e t o - L e y 
t b b r e r e f o r m a de l a d r c o n s t r u c -
d o n e s esco lares , de v e i n t i d ó s de 
d i c i e m b r e d e m i l novec i en tos c i n - , 
c u e n t a y tres. T i e n e g r a n i n t e r é s ' 
p a r q u e e s u n d e c r e t o - i e y q u e 
i o n d r á vigeneM. h a s t a e l d í a t r e i n ­
t a y u n o de d i c i e m b r e , puesto QUe 
u a loe C o r t e a n o p o d r á n t r a b a j a r 
h a s t a oc tubre , p o r haber, t e r m i ­
nado s u f u n c i ó n . E n t o n c e s s& c o n ­
v e r t i r á e n proyec to de l ey , y l a s 
C o r t e s , d e f i n i t i v a m e n t e , lot r e s o l ­
v e r á n * 

ü s t ) e d e s r e c o r d a r a n esta l ey so ­
b r e C o n s t r u c c i o n e s E s c o l a r e s , a u e 
e s taba e n c a m i n a d a a a t e n d e r las 
neces idades c o m p r o b a d a s d e m u ­
c h o s A y u n t a m i e n t o s o a r a c o n s t r u i r 
JBscuc tos , y f i g u r a b a e n e l l a w n 
p r e c e p t o p o r v i r t u d d e l c u a l e l 
E s t a d o c o n t r i b u í a c o n e l c i n c u e n ^ 
t a p o r c iento de s u costo, v é l 
otro c i n c u e n t a c o r r í a a cargo d e 
los m u n i c i p i o s . E<n a l g u n o s casos 
se h a c o m p r o b a d o q u e los A y u n -
t a m l e n t o t n o p u e d e n h a c e r f r e n t e 
a e í í a a o o r í a c i ó n . v entonces ¿ l 
E s t a d o d e c i d e c o n t r i b u i r e n m a ^ 
y o r p o r c e n t a j e , e i n c l u s o l l e g a 
a a b o n a r e l t o t a l d e l i m p o r t e , ' 
s i e m p r e que los A y u n t a m i e n t o s 
» e c o m p r o m e t a n fl s u c o n s e r v a ­
c i ó n . P o r otra par te , s e establece 
el p r i n c i p i o de t r a n s f e r e n c i a de 
los edifict ios a los A y u n t a m i e n t o s , 

( J i r o s l u j o r m e a se h a n Aeítíó 
a c e r c a de l a A s a m b l e a de T u r i s ­
m o , todos ellos de g r a n i n t e r é s , 
<pero h a y uno , d e l M i n i s t e r i o d e 
T r a b a j o , q u e se ref iere a l a e m i ­
g r a c i ó n , e n e l que se s e ñ a l a , con 
i r a lo Q^6 se s u p o n í a , que h a s i ­
d o p e q u e ñ o e¿ s a í d o e n t r e l o s 
que v a n y regresam,.. P o r t e m ­
plo, p a r t i e n d o de l a ñ o m i l n o v e -
c ientos d i e c i s é i s s a l i e r o n de E s ­
p a ñ a s e s e n t a y dos m i l d o s c i e n ­
tos c u a r e n t a y s iete emigrantes , 
y r e t o r n a r o n c u a r e n t a y se is m i l 
cua troc i en tos v e i n t i r é s : en eí 
a ñ o 194:9, so l i eron 41.910 y r e g r e ­
s a r o n 6 3 1 1 ; m 1951, s a l i e r o n 
56.907 y r e t o r n a r o n 8.932; e n 
1952, 56.648 y r e g r e s a r o n 13 49$; 
e l a ñ o 53, 44572 y r e t o r n a r o n 
1 5 £ 9 9 ; y a s í s u c e s i v a m e n t e h a s t a 
el a ñ o 1561 e n grue s a l e i i 34.370 y 
r e t o r n a n 24.197; é l 62, s a l e n 
32.295 y r e g r e s a n 22.510, el a ñ o 
63, l a s a i i d a es de 25.024 y r e g r e ­
s a n 22.522. E s d e c i r , e l sa ldo e m i ­
g r a t o r i o e s de setecientos dos. 

O t r o dato de este i m p o r t a n t e 
i n f o r m e dice que el total de e m i ­
g r a n t e s desde e l a ñ o 1916 se ele­

v a a 1.775.527 e m i g r a n t e s y r e t o r ­
n a n 1.01.80b, con u n saMo, p o r 

tanto, de 683.621. 
A c e r c a de l a s prospecc iones pe­

t r o l í f e r a s , é l m i n i s t r o de I n d u s ­
t r i a , s e ñ o r L o p e s B r a v o , h a d a d o 
a l C o n s e j o u n a a m p l i a i n f o r m a ­
c i ó n que t iene v e r d a d e r o i n t e r é s y 
en c o n j u n t o , c o n f i r m a l a s bue ­
n a s i m p r e s i o n e s ex i s t entes que, 
c o n l a d e b i d a p r u d e n c i a , r e s u l ­
t a n esper a n d a d o r a s , pero h a b r á 
que e s p e r a r a lgunos d a t o s p a r a 
conocer e x a c t a m e n t e l a i m p o r t a n 
ola de los y a c i m i e n t o s , > 

T a m b i é n i n f o r m ó sobre l a s 
produoctowes o b t e n i d a s d e s p u f s 
d e i n i c i w L o e l P i a n d e D e s a r r o l l o , 
v o m p r o b á n d o s e q u e s o n m u y s i s -
t e m á t i c a s y q u e ¡ e s t á n p o r e n c i ­
m a de lo p r e v i s t o . E s t o s d a t o s o b ­
l e n i d o s con lo s s i g u i e n t e s i n c r e ­
m e n t o s de p r o d u c c i ó n . S o n Zos 
m á s s ign i f i ca t ivos l o s s igu ientes : 
mtoiocicletas, 29'7 p o r c i e n t o ; c o ­
b r e , 27 p o r c i e n t o ; a b o n o s n i t r o ­
genados , 24 p o r c i ento ; m i t o m ó * 
v i ies , v e i n t i u n o p o r d e n t ó ; t r a c -
toree, 5 p o r c i e n t o ; ca lzados , 5*3 
p o r c i e n t o ; p i r i t a s , 5*2 p o r i c i en to 
y c a m i o n e s , 9 p o r diento 

Y o h e dado a t e n t a , p r o s i g u i ó el 
S r . F r a g a I r i b a r n e , d e l desarro ­
l lo de l t u r i s m o e n los c i n c o p r i -
m e r o s m e s e s d e l a ñ o . D e E n e r o 
a m a y o de m i l novec ientos sesen­
ta y c u a t r o h a a l c a n z a d o l a c i f r a 
de t u r i s t a s los tres m i l l o n e s seis­
c ientos diez y n u e v e m i l se i sc ien­
tos c inco , e n i g u a l p e r i o d o de l a ñ o 
a n t e r i o r se e l e v ó a dos m i l l o n e s 
se i sc ientas c i n c u e n t a y t r e s m i l 
dosc ientos n o v e n t a y c u a t r o , lo 
que supone u n a u m e n t o d e l 36'á 
p o r ciento. P o r lo que r e s p e c t a a l 

ingreso e n d i v i s a s p o r t u r i s m o en 
e l p r i m e r c u a t r i m e s t r e d e l a ñ o en 
c u r s o , tengo que d e c i r que e n ene­
r o fue de 60'2 m i l l o n e s de d ó l a r e s ; 

¡ e n F e b r e r o , 47 m i l l o n e s ; E n m a r 
z c t r e i n t a y n u e v e m i l l o n e s , en 
a b r i l 6-'9 y m e d i o m i l l o n e s ; en 
l lones y medio . 

L a m i s m a c i f r a e n 1963 f u é de 
c iento c u a r e n t a y c u a t r o c o m a se is 
m i l l o n e s de d ó l a r e s ^ l a que e q u i 
va l e a l c u a r e n t a y c inco p o r cien­
to de aumento . E l m e s de M a y o h a 
r e b a s a d o m á s d e l m i l l ó n de t u 
r i s tas . 

T a m b i é n e l S r . S o l i s h a dado 
cuenta de u n i n f o r m e sobre l a con­
v o c a t o r i a de becas s ind ica le s , que 
n a d a t i enen que v e r c o n las que 
otorga e l E s t a d o y que son , t r e i n 
t a y c u a t r o m i l se senta y c i n c o pa­
r a d i s t in tas e n s e ñ a n z a s p o r u n i m 
porte de cuatroc ientos t r e i n t a y 
siete m i l l o n e s dosc ientas trece m i l 
quin ientas pesetas . 

L u e g o e l s e ñ o r f r a g a I r i b a r n e 
c o n t e s t ó a las d i v e r s a s p r e g u n t a s 

C A P I T U L O J ) E ^ l J G E S O S 

ANCIANO AHOGADO, 
E N L U G O 

L U G O , 13.— Ha perecido aho­
gado en el rio Das Cañotas, 
el vecino de la parroquia de 
Lanzos, Jesús Galdo Aguilar, 
de 79 años. —(Cifra) 

H E R I D O G R A V E POR 
ARMA B L A N C A 

L A UNION (Murcia), 13. ^ 
Serafín Vergara Alvarez, de 
18 años de edad, de B a z a 
>(Granada), ha sido herido 
gravemente por arma blanca. 

E l autor de las lesiones, 
Isidro Hernández Usea, de 33 
años, natural de Cartagena, 
h a sido detenido. —(Cifra) 

A G R E D I O A S U P A D R E 
G U A D A L A J A R A , 13. — L a 

Guardia Civi l de Molina de 
Aragón ha detenido al veci­
no de aquella localidad, Má­
ximo Ruiz, que hirió a su pa­
dre, de 67 años, al clavarle 
una navaja en el peoho. 

E i hecho tuvo su origen en 
una disputa que el padre sos­
tuvo con su esposa. E l ma­
rido asestó a ésta un botella-
zo en la cabeza y cuando 
Máximo llegó a su casa y se 
enteró de lo ocurrido, sin pro 

r/ue le f o r m u l a r o n los p e r i o d i s t a s [ nunciar pala'bra se dirigió a 
n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s . — C i f r a , l a cama en que estaba su pa­

dre y le asestó una puñalada 
E l herido, en vista de su 

grave estado tuvo que ser so 
metido rápidamente a una in 
tervención quirúrgica, que le 
fué practicada en el mismo 
domicilio, 

E l autor del hecho ha ma 
nifestado que cometió la agre 
tiión en un momento de arre-
hato y llevado del cariño que 
siente por su madre, a la que 
su padre maltrata continua 
mente. —(Cifra) 

G U I A D E TURISMO. 
A R R O L L A D O POR UN 

COCHE 
A L I C A N T E , 13. — De ma­

drugada se produjo un grave 
accidente de circulación en 
la carretera de la playa de 
San Juan. 

E l coche m-315.313, condu­
cido por Francisco Rubio Pe-
rona, atropelló al guía de tu­
rismo, José Pérez-Martínez, 
de Torre-A|guera, (Murcia1), 
que caminaba por la carrete­
ra. E l vehículo, al atrepellar­
le, le lanzó por el aire y le 
arrastró varios metros. E l he­
rido, de pronóstico muy gra­
ve, ha ingresado en un" sana-» 
torio .—(Cifra) 

MEDIO CENTENAR D E SOLICITUDES 

Para construcción de centros 
interés turístico 

de 

RINCON w 
AMENO 

C A M P A N A D E A L A R M A . ^ 

C i e r t o a l t o e m p l e a d o » 
t M a d A n e a r l a í u T ^ ^ 
P a r a r e a l i z a r u n a j i r a ^ ^ ? 
c w n p o r v a r i a s s u c u x s a w íff* 
t e n o r d e l p a í s . L l € g ó a ^ ^ ^ 
n a c i u d a d q u e b a j o e l S o r ? 1 ^ 
d o s e h a l l a b a casTdekrt? ̂  

E n t r ó e n l a o í l c i n a y n o b i ­
n a d l e d e t r á s d e l a * L ? ^ * 
M i r a n d o p o r u n a S d ^ ^ 
p u e r t a p u d o v e r a los t ^ e ^ 
d o s c o n e l d i r e c t o r ]a f̂ P16̂  
s e n t a d o s e n u n á n g ^ aSSS¡ 
d e u n a m e s a , b a j o un 1. ^ 
v e n t i l a d o r y juganf0 
Q u i s o e l i n y e c t o r d a r l e s u n ? ^ ' 
n a l e c c i ó n y p a r a e l l o a¿tonÍT 
c a m p a n a o e a l a r m a q u e f n * 
a s o n a r f u e r t e m e n t e . N a d i e 
v i o y c u a n d o e i i n spec to r si T 
p e m a a d a r u n e s c á n d a l o vTó 
t r a r a l c a m a r e r o d e l b a r 
f r e n t e c o n u n c u b o 4 m ^ t ^ 
q u e i b a n c u a t r o b o t e l ¿ d / 1 1 * 
v e z a . cer-

D E C L A R A C I O N E S D E L D I R E C T O R G E N E R A L 
D E P R O M O C I O N D E L T U R I S M O 

7—Sobaco . 8— I n . D i l o . .9— M o d e ­
l o . 10— A c o s a d o s . 

V E R T I C A L E S : 1 — C a . C l á s i c a . 
2 — A b o . a v o N . 3— N e n a . i B . M o . 
4 — A c o m o d a d o s . 5 _ R e c o n o c i d a . 

I s . L i . O l e d 7— D a c a . O l a . 
S e c r e t o . O s . 

M A D R I D , 13 .— A f i n e s del p a ­
s a d o año f u e a p r o b a d a por las 
C o r t e s una Ley para P r o m o c i ó n 
de N u e v a s Z o n a s y C e n t r o s d e in­
t e r é s T u r í s t i c o . N o o b s t a n t e ha-
t e r t r a n s c u r r i d o p o c o t i e m p o p a 
r a c o n o c e r l a i m p o r t a n c i a p r á c t i ­
c a d e e s t a L e y , h e m o s c r e í d o c o n 
v e n i e n t e s o l i c i t a r u n a s r e s p u e s t a s 
s o b r e s u a l c a n c e a l D h e c t o r Ge­
n e r a l d e P r o m o c i ó n d e l T u r i s m o , 
d o n J u a n d e A r e s p a c o c í i a g a , y 
c r e e m o s i n t e r e s a n t e d a r l a s a co ­
no o e r , c o m o i n f o r m a c i ó n g e n e r a l 
p a r a e s e i m p o r t a n t e n ú m e r o d e 
p r o m o t o r e s p r i v a d o s e x i s t e n t e s e n 
n u e s t r o p a í s , d e d i v e r s a s ca tego­
r í a s e n c u a n t o a m a g n i t u d de s u s 
p r o y e c t o s , p e r o t o d o s c o n e l co ­
m ú n d e n o m i n a d o r d e i r h a c i e n ­
d e c a d a v e z m e j o r y m á s a t r a c ­
t i v a l a e s t r u c t u r a t u r í s c i c a e s p a ­
ñ o l a . 

R e p r o d u c i m o s a c o n t i n u a c i ó n 
J a s r e s p u e s t a s d e l s e ñ o r A r e s p a -
c o c h a g a : 

— ¿ Q u é a l c a n c e p r á c t i c o h a o f r e ­
c i d o l a L e y d e Z o n a s y C e n t r o s 
de I n t e r é s T u r í s t i c o N a c i o n a l , p r o ­
m u l g a d a a f i n e s d e 1963? 

— E l q u e d e c u a l q u i e r p r o m o -
í c r , e s p a ñ o l o e x t r a n j e r o , p u e d e 
a l c a n z a r l a d e c l a r a c i ó n , p a r a s u s 
p l a n e s de u r b a n i z a c i ó n d e l i n t e ­
r é s t u r í s t i c o n a c i o n a l , s i e m p r e y 
c u a n d o c u m p l a n l o s p r e c e p t o s ne-
c r s a r i o s e i n c o e e l e x p e d i e n t e e n 
l a S u b s e c r e t a r í a d e T u r i s m o d e l 
M i n i s t e r i o d e I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i s m o . L a s n e c e s i d a d e s m í n i m a s 
r e q u e r i d a s s o n e n e x t e n s i ó n de 
o r g a n i z a c i ó n d e d i e z h e c t á r e a s . 

— ¿ C u á n t o s p e t i c i o n e s de c e n t r o s 
h a y y a f o r m u l a d a s ? 

— H a s t a e l p r e s e n t e y a u n n o 
h a b i e n d o s a l i d o t o d a v í a e l r e g l a ­
m e n t o de a p l i c a c i ó n de l a L e y , 
s i n o s ó l o u n a s n o r m a s a c l a r a t o ­
r i a s p a r a p r e s e n t a c i ó n de s o l i c i t u ­
d e s , s e a c e r c a n a 50 l a s p e t i c i o n e s 
q u e se e s t á n t r a m i t a n d o , l o que 
d a u n a i d e a d e l i n t e r é s que h a des ­
p e r t a d o e s t a p o s i b i l i d a d . 

— ¿ C u á l e s s o n l o s b e n e f i c i o s m á s 
i m p o r t a n t e s de l a d e c l a r a c i ó n ? 

— E x i s t e n u n a s e r i e de b e n e f i ­
c i o s que c o r r e s p o n d e n a l M i n i s ­
t e r i o p r o p o n e r p a r a c a d a c a s o a 
l a s u p e r i o r d e c i s i ó n d e l C o n s e j o 
de M i n i s t r o s . E s t o s b e n e f i c i o s v a n 
d e s d e l a s f a c i l i d a d e s a d m i n i s t r a ­
t i v a s de t o d o o r d e n p a r a e l des­
a r r o l l o de l o s p r o y e c t o s a l a s 
e x e n c i o n e s t r i b u t a r i a s que l a L e y 
e s p e c i f i c a , p a s a n d o , p o r a l g o t a n 
i m p o r t a n t e p a r a l o s p r o m o t o r e s 
t u r í s t i c o s , c o m o s o n l o s c r é d i t o s 
p a r a l a u r b a n i z a c i ó n y c o n s t r u c ­
c i o n e s e n l o s c e n t r o s . 

L a L e y p r e v é que l o s c r é d i t o s 
t u r í s t i c o s e x i s t e n t e s c o n a n t e r i o r i ­
d a d , c o ' n o e l h o t e l e r o , h a b r á n de 
e n d e r e z a r s e p r e f e r e n t e m e n t e h a ­
c i a c o n s t r u c c i o n e s e n e s t o s c e n ­
t r o s d e c l a r á d o s d e i n t e r é s n a c i o ­
n a l ; p e r o , a d e m á s , l a s n u e v a s l í ­
n e a s de c r é d i t o que se h a b i l i t a n , 
c e m o s o n l a s d e a p a r t a m e n t o s q u e 
s e v e n d a n a e x t r a n j e r o s — a p r o ­
b a d a p o r O r d e n m i n i s t e r i a l d e 
fecha 14 ¿te a b r i l d e 1964 v m e 

supone una ayuda hasta del se­
tenta por ciento de la construc­
ción— y algún otro que está en 
estudio para ayuda a urbanizacio­
nes se dedicarán con la mayor 

Jubilado, por edad 
reglamentaria, 
el embajador 

Barón de las Torres 
M A D R I D , 13 . E n ©1 d í a de h o y 

y p o r h a b e r c u m p l i d o l a e d a d 
r e g l a m e n t a r i a s e h a j u b U a d o e l 
i l u s t r e d i o l o m á t i c o les tpañol , e m ­
b a j a d o r d o n L u i s A i l v a r e z d e E s - : 
t r a d a B a r ó n d e l a s T o r r e s , d e s ­
p u é s d e h a b e r p r e s t a d o b r i l l a n t e s 
s e r v i c i o s a E s p a ñ a e n l a c a r r i e r a 
d i p l o m á t i c a a lo l a r g o d e 49 a ñ o s 
y u n m e s . A l r e t i r a r s e e l B a r ó n 
d e i a s T o r r e s , c e s a c o m o p r i m e r 
l a i t r o d u c t o r d e E m b a j a d o r l e s y J e ­
f e rte l o s S e r v i c i o s d e C a n c i l l e r í a , 
P r o t o c o l o y O r d e n e s d e l M i n i s t e ­
r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , c a r g o s 
e n q u e h a s e r v i d o d u r a n t e 26 
a ñ o s . 

S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a ­
do h a c o n c e d i d o a l e m b a j a d o r B a ­
r ó n d e l a . T o r r e s l a G r a n G r u z 
de l a O r d e n d e C a r l o s H l , q u e l e 
f u é i m o u e s t a p o r e l m i n i s t r o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e ñ o r C a s t i e -
11a. * n e l c u r s o d e u * a c t o í n t i m o 
c e l e b r a d o e n s u d e s p a c h o o f i c i a l 
e n p r e s e n c i a r tel S u b s e c r e t a r i o , d i ­
r e c t o r e s g e n e r a l e s y a l t o p e r s o n a l 
d e l M i n i s t e r i o . ( C i f r a ) . 

DOS M U E R T O S E N 
CHOQUE D E V E H I C U L O S 

BARCELONA, 13. _ Enr i ­
que S e g a r r a Saúl y Juan Mar 
tin Aunés, resultaron muer­
tos cuando el coche que ocu­
paban se estrelló contra un 
camión, en l a carretera de 
Madrid a Francia, en el tér­
mino municipal de Jorba. 

(Cifra) 

p r e f e r e n c i a a l a s o t r a s d e c l a r a ­
d a s d e i n t e r é s t u r í s t i c o n a c i o n a l . 

— ¿ C u á l e s s o n l a s o b l i g a c i o n e s 
q u e i m p o n e l a L e y a l o s p r o m o ­
t o r e s que s e d e c l a r a n c e n t r o s de 
i n t e r é s t u r í s t i c o ? 

— N o s e i m p o n e n m á s q u e l a s 
de q u e l o s p e t i c i o n a r i o s l l e v e n a 
c a b o l o s p r o y e c t o s c o n a r r e g l o a l 
p l a n q u e e l l o s m i s m o s p r o p o n e n 
y d e n t r o d e l o s p e r í o d o s de t i e m ­
po- t a m b i é n p r o p u e s t o s . P u e d e de­
c i r s e , p u e s , q u e n o s e l e i m p o ­
n e n o t r a s o b l i g a c i o n e s q u e l a s 
q u e e l l o s m i s m o s p r e s e n t a n a l M i ­
n i s t e r i o p a r a d e c l a r a c i ó n de cen ­
t r o s , s i b i e n l a S u b s e c r e t a r í a pue­
de i n v i t a r , c o m o p a s o p r e v i o , a l a 
d e c l a r a c i ó n , que p o r e l p r o m o t o r 
s o l i c i t a n t e s e r e a l i c e n a q u e l l a s v a ­
r i a c i o n e s e n e l p l a n de p r o m o ­
c i ó n q u e s e j u z g u e n m á s a d e c u a ­
d a s p a r a e l m e j o r a p r o v e c h a m i e n ­
t o t u r í s t i c o d e l c e n t r o y q u e e l 
p r o m o t o r debe a c e p t a r p a r a d i s ­
f r u t a r d e l o s ' b e n e f i c i o s que s e 
l e o t o r g u e n . 

¿ P u e d e n q u e d a r d a ñ a d a s tercer , 
r a s o e r s o n a s o o r l a d e c l a r a c i ó n , 
d e c e n t r o s día z o n a d e i n t e r é s t u ­
r í s t i c o d e u n p r o m o t o r ? 

— E n a b s o l u t o p u e s t o q u e l o s 
p l a n o s de l o s p r o m o t o r e s a n t e s d e 
la d e c l a r a c i ó n p a s a n p o r u n p e ­
r í o d o dle i n f o r m a e i ó r , p ú b l i c a , c o n 
l o c u a l t i e n e n o o s i b i l i d a d d e m o s ­
t r a r a l M i n i s t e r i o s u s o u n t o s d e 
v i s t a t o d a s a q u e l l a s e n t i d a d e s o 
p a r t i c u l a r e s q u e se ou 'edan c o n s i ­
d e r a r a fec tados , A l a v i s t a dp. es­
tos i n f o r m e s o o r e l M i n i s t e r i o s e 
d e c i d e s i h a l u g a r o n o l a p r o s e ­

c u c i ó n de i e x p e d i e n t e p a r a l a d e ­
c l a r a c i ó n r ie l i n t e r é s n a c i o n a l d e l 
c e n t r o v é l o t o r g a m i e n t o d e los 
b e n e f i c i o c qu^. dp é l se d e d u c e n . 

F i n a l m n t e , ¿ E n l o q u e ste r e ­
f i e r e a l a d e c l a r a c i ó n de z o n a s 
t u r í s t i c a . : nos o u e d - ^ e c i r a l g o de 
i n t e r é s ? . 

— A s í como 1-, d e c l a r a c i ó n d e 
c e n t r o q de i n t e r é s t u r í s t i c o n a ­
c i o n a l e s t á o r i e n t a d a de m a n e r a 
c a s i e x c l u s i v a a l o s p r o m o t o r e s 

A n ó n c l e s f l e n 
LA NOCHE 

BANCO HIJOS OE flllMPIQ PEREZ 
F u n J a J o « n 1 8 4 7 

C E N T k A L i S a n í i a g o - C e i v a n l e i , 15 

A G E N C I A U R B A N A i G t ó l . M o l a , 8 

J u c u r i a l e i : V I L I A G A R C I A . . . M U R O S 

o a r t i c u J a n e s p a r a a y u d a r l e s a l a 
r e a l i z a c i ó n d e s u s p r o p i o s p l a n e s 
d e p r o m o c i ó n s o b r e l o » t e r r e n o s 
r U o u o d i s p o n g a n o p u e d a n d i s ­
p o n e r , l a s d e c l a r a c i o n e s d e z o n a s 
t i e n e n u n s e n t i d o m u c h o m á s a m ­
p l i o y s e h a c e n s ó l o o p e t i c i ó n 
dA e n t i d a d e s o f i c i a l e s o p o r e l 
p r o p i o M i n i s t e r i o , c u a n d o l a i m ­
p o r t a n c i a de d e t e r m i n a d a s r e g i o ­
n e s y l a e x i s t e n c i a e n e l l a d e 
v a r i o s c e n t r o s t u r í s t i c o s f u e r c e n 
a q u e , p o r e ] E s t a d o , se e f e c t ú e n 
o b r a s d e i n f r a e s t r u c t u r a y s e a d o p 
t e n m e d i d a s g e n e r a l e s p a r a r e s o l ­
v e r l o s p r o b l e m a s q u e e l djes-
a r r o l l o t u r í s f i c o o r e s e n t e e n u n a 
r e g i ó „ e n o l m a e x p a n s i ó n . 

N a t u r a l m e n t e q u e , a s í c o m o e n 
l a s d e c l a r a c l o n ec de c e n t r o s p o r 
p a r f e Ha l a S u b s e c r e t a r í a d e T u ­
r i s m o e x i s t e l a p r e t e n s i ó n d e Que 
s e a n m u y n u m e r o s a s l a s d e c l a r a ­
c i o n e s y e s p e r a m o s q u é d e n t r o d e 
eiTtte a ñ o s e a l c a n c e q u i z á s e l 
c e n t e n a r l a s d e c l a r a c i o n e s d'a z o ­
n a s t u r í s t i c a s h a n d,p s e r f o r z o ­
s a m e n t e m u y r e s t r i n g i d a s y q u e ­
r e m o s q u e p fac f t ivamente e s t a d e ­
c l a r a c i ó n n o c a á u n a a d j e t i v a c i ó n 
D u r a m e n t e p l a t ó n i c a s i n o q u e s i r ^ 
v a d e v e r d a d p a r a q u e e x i s t a u n a 
a c t u a c i ó n orefer ient le d e l E s t a d o 
e n c u a n t o a l a r e a l i z a c i ó n d e l a s 
o b r a s i n f r a e a t r u c t u r a l e s q u e p r e ­
c i s a d e t e r m i n a d a s r e g i o n e s d e l 
n a í o c o n u n a g r a ^ d i n á m i c a t u r í s ­
t i c a -

P e r o , e s i n d u d a b l e , que e x i s t e n 
r e g i o n e s e s p a ñ o l a s e n d o n d e l a s 
c o n d i c i o n e s t u r í s t i c a s s o n t a n c a ­
r a c t e r í s t i c a s y e n d o n d e e x i s t e n 
p l a n t e a d o s t a n g r a n d e s p r o b l e m a s 
p r e c i s a m e n t e p o r s u g r a n m a d u ­
r e z de d e s a r r o l l o t u r í s t i c o , e n 
e l l a s s e r á p r e c i s a u n a d e c l a r a c i ó n 
de z o n a y a e s t o s e f e c t o s s e t r a ­
b a j a y a e n e l M i n i s t e r i o de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o p a r a l a de­
m a r c a c i ó n de l a s m i s m a s . 

— ¿ Q u i e r e u s t e d a ñ a d i r a l g o a 
l a s p r e g u n t a s que h e m o s e fec­
t u a d o ? 

— S i m p l e m e n t e d e c i r q u e l a s . 
D e l e g a c i o n e s P r o v i n c i a l e s d e l M i ­
n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
m o e s t á n a l a d i s p o s i c i ó n c o m ­
p l e t a de c u a n t o s p r o m o t o r e s t u ­
r í s t i c o s d e s e e n i n f o r m a c i ó n s o b r e 
l o s d e t a l l e s y n o r m a s de l a L e y 
y que , e s deseo d e l M i n i s t e r i o a y u ­
d a r a l m á x i m o a e s to s p r o m o t o ­
r e s t u r í s t i c o s que e s t á n d a n d o u n a 
m u e s t r a c l a r a d e s u c a p a c i d a d 
p a r a e l e v a r a E s p a ñ a a l r a n g o 
de p r i m e r a p o t e n c i a m u n d i a l e n 
e l c a m p o d e l t u r i s m o . 

C r e e m o s que l a s r e s p u e s t a s d e l 
D i r e c t o r G e n e r a l s o n e l o c u e n t e s 
e n c u a n t o se r e f i e r e n a l o s bene­
f i c i o s p r á c t i c o s y e s p e r a n z a s q u e 
se t i e n e n e n e s t a L e y que , i n d u ­
d a b l e m e n t e , h a v e n i d o a p r o p o r ­
c i o n a r g r a n d e s a y u d a s a l o s p r o ­
m o t o r e s d e c o m p l e j o s t u r í s t i c o s y 
de l a que c r e e m o s n o e x i s t e n p r e ­
c e d e n t e s e n n u e s t r a l e g i s l a c i ó n n i 
e n l a d e o t r o s p a í s e s d e i m p o r ­
t a n c i a t u r í s t i c a c o m o e l n u e s t r o . 
C i f r a . 

B L A N C A S Y N E G R A S 

W c é l e b r e p i a n i s t a a m e r i c a n a 
d e j a z z E r r o l G a r n e r h a b ^ a Z 
u n p o l í t i c o s o b r e e l t e m a d e ^ 
i n t e g r a c i ó n r a c i a l . E l p o l í t i c o a ¿ 
g u r o q u e t a l c o s a e r a i m o o S ^ l 
e n l o 5 E s t a d o s U n i d o s 
s e n t ó a l p i a n o y d e s p u é s d e b a b ^ 
o c a d o d u r a n t e u n p a r de m i n u t S 

l e ^ d i j o s o n r i e n d o a s u i n t e S 

— Y a h a p o d i d o u s t e d ve r lo - na 
r a i n t e r p r e t a r el h i m n o amer i ca 
n o h e t e n i d o q u e p u l s a r t an to I M 
t e c l a s n e g r a s c o m o l a s b l a n c a 

S I N P A N T A L O N E S 

L a e s p o s a h a i d o u n o s d í a s de 
v a c a c i o n e s . E l m a r i d o se pone a 

b a ñ a r a l ñ i ñ o y l e d i c e : 
— ¿ ¿ V e s ? e s . m e j o r q u e l a m a m á 
e s t e s i e m p r e c o n noso t ros pero 
s i a l g u n a v e z t i e n e q u e I r s e l o -
d e m o s a r r e g l a r n o s s i n e l l a . ¿Vea 
c o m o n o s a r r e g l a m o s soli tos? 

~ f l _ P a P á ' P e r o m a m á cuando 
m e b a ñ a m e q u i t a l o s pantalones. 

NOTÍCÍAS 

con 
E S T R A M 8 0 T E 

« S I E M P R E M A 6 * 

E l h a b i t a n t e m á s v i e j o del Azer-
b a i y á n s o v i é t i c o se l l a m a C h i r a n i 
M i s l i m e v : h a fes te jado s u 159° 
a n i v e r s a r i o . E n u n t e l eg rama de 
f e l i c i t a c i ó n , K r u s o h e f h a deseado 
a e s t e v e n e r a b l e c a m a r a d a que 
\ i v a t o d a v í a 159 a ñ o s . 

P a r a d i r i g i r s e a l a ceremonia 
o r g a n i z a d a e n s u h o n o r po r las 
a u t o r i d a d e s l o c a l e s , M i s l i m e v ha 
m o n t a d o a h o r c a j a d a s en s u ca­
b a l l o y h a r e c o r r i d o 10 k i l ó m e t r o s . 
D e o f i c i o p a s t o r y , setTún se di­
c e , v e g e t a r i a n o a c é r r i m o , tiene 
u n a e s p o s a m u c h o m á s j o v e n que 
é J ; 84 a ñ o s . S u descendencia es 
de c u a r e n t a p e r s o n a s . OtLe fíga­
r o » ) . 

—o-Oo— 

S i de « . s i e m p r e m á s » se trata, 
c u a n d o e l m á s en bien supera 
todo en torno de la esfera, 
y a se sabe l a c a n t a t a : 
l ' n a f ó r m u l a barata 
que de l a U R S S s u puesta en uso 
s o b r e p a s a y a e l a b u s o ; 
p u e s e l {{siempre m á s » de todo 
lo que eleve, y a no hay modo: 
h a de ser , p o r fuerza , •>uso. 

N o ese {{siempre m á s queremos)) 
que h i zo p o p u l a r el tango, 
s ino , s i e m p r e p o r el mango 
l a s a r t é n , el « m á s t e n e m o s » . 
S i de inventos , y a lo vemos, 
s i e m p r e e l m á s y s iempre el antes 
lo s o n el los , c o n desplantes 
que h a c e n temblequear la Htstom, 
desv i r tuando s u m e m o r i a 
c o n sa l idas disonantes . 

C o m o m u e s t r a y nuevo caso 
h a b l a y a ese an iversar io 
del que a doble centenario 
v a c o n siglo y medio a l paso. 
« S i e m p r e m á s » , s i n un fracaso 
pues to a l cabo de l a gente 
de s o v i é t i c a patente 
y de l res to de e s a esfera- _ 
C r e á n l o s , vues , quien lo W 1 ® " ' 
m i e n t a q u i e n , {{más 

D o n R í p ' 0 
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E l M U N D O EN LA P L A T I N A 
1 4 ^ V I _ 6 4 N O V E N A 

// federico el Viejo Vf 
en una roca 

En 1980, la superficie urbanizada 

N U R E M B E R G . — { P a r a E L C O R R E O G A L L E G O ) 
" F e d e r i c o e l V i e j o " s e l l a m a u n a c a p r i c h o s a f o r m a c i ó n r o ­

cosa ce rca d e l p u e b l o d e K r o g e l s t e i n , e n F i a n e o n l a , e n e l S u r 
de l a R e p ú b ü c a F e d e r a l d e A l e m a n i a . C o n u n p o c o de f a n t a s í a 

5 se puede, en r e a l i d a d , r e c o n o c e r e n e l s o b r e s a l i e n t e p e ñ a s c o u n a 
V c a r a y c i e r t a s e m e j a n z a c o a e l n s a r c a d o p e r f i l d e l R e y F e d e r l -
í co I I de P i u s i a . I M e e n q u e F e d e r i c o e l G r a n d e , l l a m a d o y a 
í duran te s u v t d a e n e l l e n g u a j e p o p u l a r a f e e t u a s a m e n t e " F e d e -
5» r i c a e l V i e j o " , p a s a b a a l r e d e d o r d e l a ñ o I T T » p o r a q u e l l a r e g i ó n 
í y que u n o d e s u s g e n e r a l e s l l a m a b a s a a t e n c i ó n s o b r e ese c a -
¡p pí íefeo d e l a n a t u r a l e z a . D e s g r a c i a d a m e n t e n o es s a b i d o l o q u e 
• J c t m í c s t ó e l R e y en v i s t a d e s a r e t r a t o c r e a d o p o r l a n a t u r a l e z a . 

NUEVO H E L I P U E R T O , 
EN NUEVA Y O R K 

El primero que se construye sobre ta 
estación terminal de un aeropuerto 

de U. S. A. será doble de la actual 
£ 1 a u t o m ó v i l , del brazo de l a u r b a n í s t i c a , 

l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n de las ciudades 

N U E V A Y O K ( S e r v i c i o e s p e c i a l 
I C E ) . — E l papel que los he l iopuer-
tos han empezado a d e s e m p e ñ a r 
tn las comunicaciones a é r e a s , pa­
ra ciudades, como N u e v a Y o r k , es 
cada ves m á s decisivo. L a impor ­
tancia de los h e l i o p u e r í o s , a l ofre­
cer a los v iajeros a é r e o s l a posi-
U M a d de tras ladarse desde e l ae­
ropuerto a l centro m i s m o de l a 
ciudad en el espacio de m u y po­
cos minutos, s in congest iones de 
tráfico, acaba de ponerse de re-
ticte una vez m á s con la autori ­
zación concedida a las autor idades 
del aeropuerto K e n n e d y de N u e v a 
y W k , para la c o n s t r u c c i ó n de u n 
nuevo hetiopuerto sobre el tejado 

ima de las terminales . 

-De acuerdo con l a s in formac io ­
nes faci l i tadas p o r e l P r e s i d e n t e 
oe P a n A m e r i c a n , a l h a c e r e l a n u n 
« o de la c o n s t r u c c i ó n de este he-
"puerto, los pasajeros s u b i r á n a l 
W s m o en dos ascensores de gran 
eapaczctotf, y. tos equipajes se trans-
v o r t a r á n en u n montacargas situar 
ao en el lado opuesto d e l edif icio. 

•Desde a q u í , has ta e l he l ipuer to 
^ m a d o en el edificio de l a com-

en Manhat tan , los pasa jeros 
"•ran transportados en aelicopte-

s C072 motores de t u r b i n a y ca-
Z r0fCl- lpar<X 25 Vasajeros , capaces. 
v e r f " 3 f 2 a r des'Peyues V a t e r r i z a j e s 
, acales y de mantenerse e n vne-

eoji un m o t o r de ^ 
fue i t e r a n 

L a s g r a n d e s venta jas que l a cons­
t r u c c i ó n de este he l ipuerto i m p l i ­
ca , s e adv ier ten c h á m e n t e cuan­
do se piensa, que el v i a j e desde e l 
aeropuerto a l c o r a z ó n m i s m o de 
M a n h a t t a n p o r medio de h e l i c ó p -
t e r c es de siete m i n u t o s escasos , 
c e n t r a don o tres h o r a s en auto­
m ó v i l , dependiendo de la h o r a y 
de l a c o n g e s t i ó n del t r á f i c o . 

E l empleo de los he l ipuertos p a r a 
t r a n s p o r t a r a los v i a j e r o s desde e l 
aeropuerto a la c iudad , se e s t é 
extendiendo c a d a vez m á s en los 
E s t a d o s Unidos . A s í , en l a actua­
l idad sojí m u c h a s las c iudades que 
cuentan con esta c lase de s e r v i c i a . 
E n t r e e l las p o d r í a m o s c k a r L o s 
Angeles , que disponen de hel ipuer­
tos en las t errazas de tres de s m 
pr inc ipa le s hoteles p otros tanto* 
edif ic ios p a r a o f i c i n a s ; S e a t t l e, 
donde t a m b i é n exis ten tres he l i 
puertos e s t r a t é g i c a m e n t e s i tuados 
en los m á s importantes edif ic ios 
de l a c i u d a d ; M i a m i , C h i c a g o , D a ­
l l a s y F l l a d e l f i a . 

E l empleo de los h e l i c ó p t e r o s s e 
hace c a d a vez m á s necesar io , co­
rno consecuenc ia del aumento de 
ve loc idad de los nuevos ac iones 
comerc ia les . R e d u c i r a cuatro ho­
r a s l a d i s tanc ia entre E u r o p a y> 

. A m é r i c a no tiene, en rea l idad , n in ­
g ú n objeto, s i t iempo que se 
t a r d a en e l tras lado del aeropuerto 
a l a m u d a d no S Í r e l u c í t *» vez 
ert l a w ñ s m a properci&n. 

p e r m i t i r á 

N U E V A T O R K . — ( C r ó n i c a e s ­
p e c i a l de l a A g e n c i a F I E L -
S I R S , p o r B a r í t í ü N N , p a r a 
E L C O R R E O G A • L L E G O ) . 

M a j a v l l l a d o s y H e n o s de e s t u ­
p o r l o s n o r t e a m e r i t a n e s i h a a s a -
"bldo (¡tue e n 19S0 l a s u p e r f i c i e u r - • 
Ttona de l o s E s t a d o s s e r á e x a c ­
t a m e n t e e l doble de l a a c t u a l . S I , 
15 a ñ o s p a r e c e n b a s t a n t e poco p a ­
r a l l e g a r a u n r e s u l t a d o t a » a s o m -
boso , p « r o l a c o n c l u s i ó n «lo l o s e s ­
t u d i o s r e a l i z a d o s p o r i o s e x p e r t o s 
de l t r á f i c o es i n d i s G u t i b l e , u n a v e z 
a c o p i a d o s l o s c r i t e r i o s i n í o n n a d o -
¡res de l a p r o p i a I n v e s t i g a G í ó n . Y , 
c o m o y e r e m o s , n o p a r e c e que é s t o s 
p u e d a n sor s o m e t i d o s a d i s c u s i ó n . 

E l c o n c e p t o b a s e d e l q u e h a n 
p a r t i d o l o s " t r a f i c c e n g i n e e r s " e s 
e l do suo l a u r b a n í s t i c a - e n t e n d i d a 
c o m o m é t o d o n a c i o n a l de o r g a n i -
z a c i ó n de l a v i d a s o c i a l — n o p u e ­
d e i g n o r a r l a p r e s e n c i a d e l s í m ­
bolo m á s e v i d e n t e de l a c i v i l i z a ­
c i ó n m o d e r n a : e l a u t o m ó v i l . E v i ­
d e n t e m e n t e e l a u t o m ó v i l n o p u e d e 
a d a p t a r s e a l a u r b a n í s t i c a , p o r q u e 
e s o s i g n i f i c a r í a i m p e d i r l a s t e n ­
d e n c i a s e v o l u t i v a s h a c i a e l b i e n e s ­
t a r , a s í c o m o d a r c a m i n o a u n a 
r e a c c i ó n e n c a d e n a q u e a f e c t a r í a 
n e g a t i v a m e n t e a t o d a l a e c o n o m í a 
n o r t e a m e r i c a n a q u e t l e i i e e n l a 
i n d u s t r i a a u t o m o v i l í s t i c a u n o de 
s u s p i l a r e s f u n d a m e n t a l e s . 

L a u r b a n í s t f e » , p u e s , debe " c a -
i s a r s o " c o n e l a u t o m ó v i l y n © c o n ­
s i d e r a r l e c o m o u n e l e m e n t © de 
d e s b a r a t a r todos l o s e s q u e m a s t r a -
d i c l o n a l e s d e o r g a B i z a c í ó n de Fas 
c o m u n i d a d e s u r b a n a s . S o b r e e s t e 
c&Hceptft b á s i c o l e s " t r a f f l e e n g i ­
n e e r s " b a n c r e a d o s u " d o c t r i n a " 
« lúe d e b e r á r e v o l u c i o n a r l a o r g a ­

n i z a c i ó n u r b a n í s t l c a e s t a d o u n i ­
dense . E s t a se a r t i c u l a e n 6 ob-
s e r v a ic lones . 

2,4 H A B I T A N T E S P O R A U T O M O ­
V I L P A R A 199(> 

L a s dos p r i m e r a » c o n c i e r n e n a l 
p o r c e n t a j e d e mo t fOr i z# rdó i i q u e , 
e n 1986 de 2 , i h a b i t a n t e s p o r v e -
h í c u J o , m i e n t r a s q n e e n 1960 e r a 
de S , y e l p o r c e n t a j e d e k i l o m e ­
t r a j e r e c o r r i d o e n z o n a s u r b a n a s 
q u e d e l 5ft p e r e l e n t o d e l t o t a l , 
e n 1ÍN59> a s c e H i i e r á a l 6© p o r c i en to 
e n 1980 ( p u e s t o q u e e l r e e o r r i d o 
m e d i o a n u a l es de 15-16 e€0 k i l ó ­
m e t r o s , l o s r e c o r r i d o s u r b a n o s a s ­
c e n d e r á n e n 1980 a 9 S 0 0 k i l ó m e ­
t r o s , f r e n t e a lo s 8 0 0 0 a p r o x i m a ­
dos r e l a t i v o s a 1 9 6 0 ) . 

l a t e r c e r a o b s e r v a c f ó a c o n c i e r ­
n e a l n ú m e r o de d e s p l a z a m i e n t o s 
p o r p e r s o n a p o r d í a y a s u r e p a r ­
t i c i ó n s e g ó » lo s m o t i v o s y c a u s a s 
( d o m i c i l i o , t r a b a j o , n e g o c i o » c o m ­
p r a s , e s c u e t a s , etc.> o f rece u n a e s ­
t a d í s t i c a i n t e r e s a n t e n o s ó l o a c e r ­
c a de l a m o v i l i d a d de l a s f u e r z a s 
do t r a b a j o , s t a o t a m b i é a p a r a i n ­
d i v i d u a l i z a r e l c o m p o r t a m i e n t o de 
l o s c o n s u m i d o r e s e n c n a n t o a l a 
l o e a M z a c I ó u de l a s a d q u í s i c l o B e s . S e 
h a podido c o m p r o b a r q u e l o s m e ­
n o r e s d e s p l a z a m i e n t o s s o n r e a l i z a ­
dos p o r p e r s o n a s de p e q u e ñ o s i n ­
g re sos (1 ,6 d e s p l a z a m i e n t o s d i a ­
r i o s ) y los m á s n u m e r o s o s p o r 
p e r s o n a s de I n g r e s o s m a y o r e s 
(2 ,6 ) p o r u n a m e d i a g e n e r a l á e 
2,2 d e s p l a z a m i e n t o s d i a r i o s p o r 
p e r s o n a . 

L a c u a r t a o b s e v a r a e i ó n se b a s a 
e n e l h e c h o de q u e e » l a s c i u d a ­
des de p o b l a c i ó n m e n o r a l m l H ó n 
de h a b i t a n t e s m á s d e l 93 p o r c i e n t o 
de l o s d e s p l a z a m i e n t o s s e r e a l i z a n 
e n a u t o m ó v O , a u n q u e t a l p o r c e n ­
t a j e d e s c i e n d e n o t a b l e m e n t e p a r a 
l o s d e s p l a z a m i e n t o s q u e c o n v e r g e n 
b a d a e l c e n t r o c i u d a d a n o y p a r a 
l a s q u e r e s p e c t a n a l t r a y e c t o do-
m t c B i o - t r a b a j o , p a r a los c u a l e s se 
u t i l i z a n lo s s e r v í c io s p ú b - k o s , 
a u n q u e e l p a p e l de e s t o í : m e d i o s 
de t r a n s p o r t e c o l e c t i v o p e r m a e » 1 
s u m a m e n t e p e q u e ñ o e n c o n j u n t o 

L a q u i n t a o b s e r v a c i ó n c o n c i e r n e 
a l p a p e l que e l l l a m a d o " c e n t r o " 
a d q u i e r e e n l a v i d a de u n a c i u ­
dad g r a n d e , m e d i a o p e q u e ñ a . E l 
" c e n t r o " , e n l a m a y o r í a de l a s 
c i u d a d e s n o r t e a m e p i c a n a s » e s t á 
p e r f e c t a m e n t e d e l i m i t a d o y es de 
d i m e n s i o n e s r e d u c i d a s ( e n K a n s a s 
C i t y , p o r e j emplo , a p e n a s e s de 
1,7 k i l ó m e t r o s , e n u n a c i u d a d de 
700.000 h a b i t a n t e s ) y s e c o m p o n e 
de a l g u n o s b l o q u e s de e d i f i c i o s 
L l a m a d » " C e n t r a l B u s i l e e s M s -
t r l e t " , o m á s s e n c i l l a m e n t e C B C , e l 
" C e n t r o " r e p r e s e n t a a ú n e l c o r a ­
z ó n de l a ciudad, , a p e s a r de l a 
t e n d e n c i a a l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n 

de l a s a c t i v i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s 
y a l a c r e a c i ó n de c i u d a d e s s a ­
t é l i t e s p e r f e c t a m e n t e a u t ó n o m a s 
e a c u a n t o a s e r v i c i o s y r edes d i s ­
t r i b u t i v a s c o m e r c i a l e s . 

P o r ú t i m o , 1» s e x t a o b s e r f a -
c i ó n h e c h a p o r lo s « t r a í f í * e n g i ­
n e e r s " h a Í S e v a s k k ht c o n c l u s i ó n 
l e q u e 1*. p r o p o r c i ó n d e l t r á f i c o 
T R t o m o v i I í « l l c o de o r i g e n e x t e r i o r 

FÜERZA tSA 
EN BREVES S E M A N A S . . . 

£n su propio hogar S I N medícet' 
tu. fnoPtos. Dis t íngate entre su* 

, " m m omistades obteniendo: 
A n c h o t Espa ldas , 

, Hombros Robustos, 
C in tu ra Estrecha y 
un Cuerpo Fuerte, 
A g i l y Atlética< 
mente formado. 
S I N m o l e s t i a s , S l f i 
desp lazamientos 

[para una Revisto Oepor t i v f 
le informativa, K i R A T I S 

PíovMí 
Apsrt. Cornos S 0 4 7 ' BARCELONA 

s a n s ó n - i n s T í í u T 7 ? 

V i s t a de k a u t o p i s t a d e v e i n t i i í n k i l ó m e t r o s d e l o n g i t u d q u e a t r a v i e s a d e p u n t a a p u n t a M a n t h a t -
t a n , uno- d e Los c i n c o d i s t r i t o s de l a c i u d a d d e N u e v a Y o r k . P e r m i t e r e c o r r e r e s a z o n a s i n p a r a d a 

i d e t r á f i c o 

q u e se de t i ene e n e l I n t e r i o r de l a 
c i u d a d c r e c e c o n l a s d i m e n s i o n e s 
de l a m i s m a , de m o d o q u e p a r e c e 
obedecer c a s i a u n a l e y : e s t a p r o -
m i l h a b i t a n t e s h a s t a e l 64 p o r 
p o r c i ó n v a de l 50 p o r c i e n t o p a r a 
c i e n t o p a r a l a s c i u d a d e s fOn m á s 
do m e d i o m i l l ó n de h a b i t a n t e s . 

A U T O P I S T A S U K B A 1 S A S 
B a s á n d o s e e n e s t e r i c o m a t e r i a l 

de d o c u m e n t a c i ó n los e x p e r t o s d e l 
t r á f i c o h a n s a c a d o s u s c o n c l u s i o -
n e s y h a n c o n s t r u i d o u n a " d o c t r i ­
n a " u r b a n í s t i c a q u e p e r s i g u e i o s 
o b j e t i v o s : 1 ) c r e a c i ó n de « n n ú ­
m e r o I d ó n e o de " c o r r i e n t e s " r a d i a ­
l e s ; 2> s a l v a g u a r d i a d e l c e n t r o 
c i u d a d a n o . J í u m e r o s os i n f o r m e s 
o f i c i a l e s q u e s i g u e n l o s c r i t e r i o s 
de i o s " t r a f f i e e n g l u e e r s " p r e v é n 
q u e debe e m p l e a r s e u n a m i l l a de 
a u t o p i s t a s u r b a n a s p o r c a d a 1O000 
h a b i t a n t e s , e s d e c i r 16 k i l ó m e t r o s 
p o r c a d a 100.000 h a b i t a n t e s y , a 
m e n u d o , m á s . 

C o n u n a r e d I d ó n e a de a u t o p í s -
t a s u r b a n a s se p e r m i t i r á a l a u t o ­

m ó v i l s e r u n f a c t o r p o s i t i v o e n 
l a r e a l i z a e i ó n de l a s c i u d a d e s d e l 
f u t u r o . ResueHiOS l o s e m b o t e l l a - : 
a l a s e g u r a r u n a r e d u c c i ó n n o t a b l e 
m t e n t o s d e í t r á f i c o , e l a u t o m ó v i l , 
d e l t i e m p o e m p l e a d o e n e l t r a n s ­
por te , p e r m i t i r á l a d e s c e n t r a c i ó n 
do l a s c i u d a d e s , l a r e d i s t r i b u c i ó n 
l o g í s t i c a de l a s i n d u s t r i a s , , e l d e s a ­
r r o l l o de fos e s n t r o s c o m e r c i a l e s 
©n l a s p r o x i m i d a d e s de los g r a n ­
des c r u c e s de c a r r e t e r a s , l a m e j o r a 
de l t r á f i c o e n e l l l a m a d o " c e n t r o 
h i s t ó r i c o " . 

D o e s t e m o do s e f a c i l i t a r á l a 
c r e a c i ó n de v a s t o s b a r r i o s r e s i d e n ­

c i a l e s d e b a j a d c n s M a d (10 h a b i ­
t a n t e s p o r h e r t á r e a ) , q u e r e p r e ­
s e n t a r á l a d i r e c t r i z f u n d a m e n t a l 
de l a u r b a n í s t i c a n o r t e a m e r t e a n a 
e n l o s p r ó x i m o s 15-20 a ñ o s , c o n 
e l r e s u í í a d o — a n t i c i p a d o a l c o ­
m i e n z o de l a c r ó n i c a - — de dob la r 
l a s u p e r f i c i e u r b a n a a c t u a l m e n t e , 
e x i s t e n t e . 

l í o m á s d i s c u s i o n e s , pues , e n t r e 
a u t o m ó v i l y u r b a n í s t i c a , s i n o l o 
q u e p o d r í a l l a m a r s e u n m a t r i m o ­
n i o de I n t e r é s , l o q u e no c x e h i y e 
p o r supues toy q u e p o s t e r i o r m e n t e 
p u e d a l l e g a r a s e r u n p e r f e c t o 
I d i l i o c o n y u g a l , a n t e e l c o n v e n c i ­
m i e n t o de q u e u n o n o p u e d e p a ­
s a r s e s i n l a o t r a y v i c e v e r s a » 

O p M i i o M r í t i e 
El fifffll i M i 

Comisaría del Arsenal 
A V I S O D E L I C I T A C I O N 

S U M A R I A 

A l a s o n c e h o r a s d e l p r ó x i m o 
d í a 17 d e l a c t u a l s e c e l e b r a r á ert. 
l a C o m i s a r i a d e l A r s e n a l , de es te 
D e p a r t a m e n t o M a r í t i m o ^ a c t o de 
l i c i t a c i ó n s u m a r i a a fin d e a d j u ­
d i c a r e l s u m i n i s t r o de m a t e r i a l e s 
c o n d e s t i n o a l a o b r a n ú m . 167'/©*. 
R a m o de A r t i l l e r í a . P r u e b a s q u í ­
m i c a s de p ó l v o r a s y r e c o n o e i m i e n - ; 
t o s i n d u s t r i a l e s , p o r u n i m p o r t e 
t o t a l d'e S7.784 p e s e t a s . 

L o s p r e s u p u e s t o s , p l i e g o s de 
c o n d i c i o n e s , etc. , s e e n c u e n t r a n 
d e m a n i f i e s t o e n e l N e g o c i a d o de 
A c o p i o s de l a C o m i s a r i a e n h o ­
r a s d e o f i c i n a . 

A r s e n a l de E l F e r r o l d e l C a u ­
d i l l o , 11 d e ' J u n i o de 1964. — • E l 
• T e n i e n t e ae i n t e n d e n e i a . Sec re t a - -
r i o , F r a n c i s c o ' J . H i r a i d o . 

Anünclese en 

L A NOCHE 

I I UN DO M A R l T I l i O 

aciones 

d o r t i t 
LONiDREíS.— L a Asociación pa­

r a Investigraciones sobre l a Cons­
t r u c c i ó n N a v a l , de Gran, B r e t a ñ a 
ha emprendido tina, detallada i n ­
ves t igac ión sobre el ruido en l o s 
barcos. Grupos de expertos reco-
gen iníoriaacióm en el curso de las 
pruebas maFÍ t imas de nuevas em-
baneaeicMies -Se han fabricado ins­
trumentos po r t á t i l e s de medic ión 
pa ra r u idos, siguiendo m é t o d o s 
a n á l o g o s a los empleados a l me­
dir las ondas radiales. U n porta­
voz de dioha Asociac ión ha mani-
festaco: " T a n pronto como obten-

Lacas 

• I N A L T E R A B I L I D A D D E C O L O R 
• B R I L L O A L T O V P E R Í V t A N E W T E 
• A M P L I A G A M A D E C O L O R E S 
• L A R G A D U R A C I O N 

• I M P E C A B L E A S P E C T O 

• M A X I M A D U R E Z A 

DE 
VENTA 
EN 
ESTABLECífWENTDS 
D E L 
R A M O 

R I C A R D O M O R E S 
C A S T R O 

F,milL,54 
[L FERROL DEL MLlí) 

u s mies. LLEKÍIS m n a m m . m m m u i m . m kilos: MAS MBTIMD 

gamos- datos, acerca de esta cues­
t ión , confiamos poder asesorar a 
los propietarios y constructores de 
barcos sobre l a forma de reducir 
los ruidos a l menor nivel posible". 
Diciio portavoz dice que gran par­
te de los cuidos que s« oyen • en 
los buques es transmitida por la 
v ib rac ión a t r a v é s de l a estruc­
tura. Algunos ruidos m á s moles­
tos no proceden de l a maquinar ia 
principal , sino de m á q u i n a s a u x i ­
liares, como pequeños generadores 
diesel. Se cree, que el m a l puede 

remediarse mediante el uso de mon­
tajes de caucho, acoplamientos fle­
xibles y cubiertas de materiales 
aislantes. Se calcula que se l a r ­
d a r á n va / ios a ñ o s en realizar es­
tos estud'os. 

A L E T A C U E R D A P A T í A 
L A P E S C A 

U n a f i rma b r i t á n i c a h a creado 
un tipo de cuerda s i i i té t ica para 
la pesca con l a red barredera, que 
d u r a r á tres veces m á s que l a de 
c á ñ a m o . L a nueva cuerda es de 
polietileno. Con objeto de contra­
rrestar l a flotabilidad natura l de 
esta cuerda,, se ha empleado una 
t écn ica especial consistente en i n ­
corporarla un hilo de plom> que 
faci l i ta l a s u m e r s i ó n indispensa­
ble en esta clase de pesca. Se ase­
gura que el nuevo producto resis­
te l a podredumbre y l a ab ras ión . 
E s mucho m á s fácil de manejar 
que l a de c á ñ a m o , pues l a f ibra 
de polietileno no absorbe el agua . 
L a nueva cuerda ha sido someti­
da a pruebas con lanchas pee-
queras en Aberdeen (Escocia> y 
Grimshy (L inco l sh i re ) , con resul­
tados catisfactorios. 

E S C A L E R A A U T O M A T I C A P A R A 
P I L O T O S 

E n unos astilleros del S u r de 
Ingla te r ra se ha creado una es­
calera a u t o m á t i c a para facil i tar la 
subida a u t o m á t i c a para faci l i tar l a 
loa barcos. Mediante una m á q u i n a 
m e c á n i c a se hace descender una 
escalera de nueve escalones hasta 
l a linea de f lotación, e levándose 
el piloto a 'la a l tu ra de l a cubier­
ta superior, donde sube los res­

tantes ^peldaños hasta, llegar a 

s o b r e e l 

b a r c o s 
bordo. L a máquina , ha sido dise­
ñada , para elevar una carga de 
unos 250 kgs. a. una velocidad de. 
30 cms. por segundo. D e t r á s d«i. 
cada esca lón hay unas ruedecil la», 
de nylón de suficiente d i á m e t r o 
para faci l i tar una subida o des­
censo suave a pesar de las Ims» 
gularidades que h a y a en el costado 
del barco'. Con objeto de evitar el 
retorcimiento de l a escalara se h a 
aumentado la longitud ' de los e s ­
calones inferior y superior, h a ­
biéndose adoptado t a m b i é n precau-
eiones contra e l cabeceo. Se puede 
suminis t rar este equipo con motor 
eléctr ico para funcionar con toda 
claso de corriente e léc t r ica o, a l ­
ternativamente,, con m á q u i n a s de 
funcionamiento neumát ico . . • 

S E A C I L L A E M B A R C A C I O X 
P A R A R E C R E O 

U n a f i rma b r i t á n i c a ha creado 
una embarcac ión do 4,9 m. de es­
lora y 1 ,f;'m. de manga, que pue­
do servi r para viajes de recreo 
y , t a m b i é n de cubierta para ba­
ñ o s de sol y da plataforma para 
zambullirsti en el agua. L a parte 
delantera es tá completamente des­
pejada, con una p l a í a f o r m a y una 
cabina de c u a t ro plazas. L o s 
asientos son plegables conv i r t i én­
dose en literas para dos peiso-
nas. Puede suministrarse un tol­
do plegable para cubrir 'la ca ­
bina. E s t a embarcac ión , provista 
da cascos- de c a t a m a r á n , navega 
normalmente a velweidades muy 
reducidas, pero con un motor fue­
ra-borda de 18 h.p. puede desa-
iT o l l a r velocidades de hasta 20 
nudos. L a nueva embarcac ión ge 
l l ama " W a t e r Skoeter" y ipesfll 
menos de 360 kgs. Puede remol­
carse fác i lmente con un coche, 
ocharse a l agua y ponerla nueva­
mente a remolque. L a dirección 
es de volante. 

Anuo^-ianduse tncremei ir 
t a r á stis « « n í a s f so nego­
c io p r o s p e m r á . N u e s t r a s e c ­
c i ó n de A K I I N C I U S P O K 
P A L A B R A S s a t i s f a r á i a í 
d e s e o » 
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G r a n j o r n a d a d e M i n i - B a s k e t 
e n S a n t i a g o 

L A F I N A L S E J U G A R Á E N T R E 
CÓNDOR Y L A S A L L E 

Hoy, domingo, habrá en Santia­
go, y como digno coloíón de la 
temporada de la temporada de 
Mini - basket de Escuelas In ­
maculada, AA. Lasaiiancs. 

En primer lugar, y a partir de 
Has once de la mañana, comenza­
rá el Concurso de habilidad téc­
nica y enceste para jugadores de 
mini, el primero de este tipo que 
se celebra en España. No corres­
ponde exactamente a esta catego­
ría la celebración de este tipo de 
concursos, ya que están debida­
mente preparados para la edad in-
íantíi; y en campo normal. S*n 
embargo, una vez reducidos los 
ejercicios del modo más sencMlo 
y adaptando el concurso creemos 
que dará unos magníficos resurta-
dos. 

A lo largo de la presente se­
mana se han venido realizando 
en los distintos centres de actua­
ción del Plan Hesperia, unos con­
cursos de lanzamiento de tiros li­
bres clasiílcatorios para la segun­
da fase de carácter local, del Con­
curso. Cada chico efectuó diez lan­
zamientos de los cuales hubo de 
meter cinco para pasar a la si­
guiente fas*, en la cual nueva­
mente intentaría diez veces de 
las cuales el legro de siete ences­
tes le llevaría a • la tercera fase; 
por íin el muchacho tras diez 
nuevos lanzamientos obtenía sit 
lugar en a clasificación del centro. 

Así se ha preparado este pe­
queño ambiente de mini, en el 
que los jóvenes jugadores del ces­
to demostrarán su capacidad en-
cestadora y su nivel técnico. 

L a cantidad de finalistas ha si­
do determinada por la directiva 
del Club Fesperia - Santiago, re­
duciéndola a veinte muchachos 
representativos de todos los cen-
tr de acción del Plan. L a dis­
tribución ha sido hecha atendien­
do a la inscripción de equipos de 
estos centros y su actividad duran­
te la tempoTada. L a distribución, 
es la siguiente: Colegio La Salle, 
seis representantes Escuelas In­
maculada seis; O.J.E., dos; Ins­
tituto, dos; Cóndor, dos, y Co'lego 
Minerva, uno, y Centro Fátima del 
Castiñeiriño, uno. 

No existe favorito y la igualdad 
de fueizas impera ante este exce­
lente match. 

Tras el encuentro de mini, y 
por el vicepresidente del Hesperia 
serán entregados los trofeos de 
las temporadas en sus categorías 
Infantil y dr; Mini. Los trofeos son 
los siguientes; 

Campeón infantil de balonces­
to: Colego La Salle 

Máximo Ciicestador infantil; Vá­
rela de Limia (C. La Salle). 

Campeón de mini basket (por 
decidir). 

Máximo cncestador de mlni-bas-
ket (por decidir). 

Ganador del Concurso de habi-
lidc.-d de mini-basket. 

C o p a 

L l e g ó 

I N F O R M A C I O N D B P O R T I V A J ) 

E u r o p e a I n t e r n a c i o n e s d e F ú t b o l | £ [ C O M P O S T E L A 

a M a d r i d l a 
q u e j u g a r á c o n t r a 

s e l e c c i ó n 
e l e q u i p o 

h ú n g a r a 
e s p a ñ o l 

MADRID, 13, (Alfil).— Al aero­
puerto de Barajas ha llegado la 
selección húngara de fútbol que 
va a participar en. la fase final 
da la Copa de Europa. Forman la 
expedición 18 jugadores acomipa-
ñadoa por el entrenador Kudolf 
Ilowszky y cinco periodistas hún­
garos. 

Presiden la representación fut­
bolística de Hungría el presidente 
de la Federación Nacional, Gyu?a 
Hegyi, y el vicepresidente Inre 
Fereny. 

—o-0-o— 
MADRID, 13. — Esta mañana 

después de las once han celebra­
do nn nuevo ertrenamiento en el 
Estacio Metropolitano, los juga-
cores seleccionados para el equi­
po nacional de fútbol, bája las 
órdenes del seleccionador D. José 

A la una de la tarde tendrá lu­
gar el encuentro cumbre del tor­
neo con la participación de tos 
equipos de mini del Colegio L a 
Salle y Cóndor Ambos equipos 
se han destapado a lo largo de* 
sus actuaciones y han demostrado 
poseer fuertes y alegres conjun­
tos capaces de lograr cosas real­
mente fantásticas en el baloncesto 
de su categoría. Así lo han venido 
indicando ios resultados obtenidos 
en las confrontaciones por ellos 
llevadas a cabo y su posición de 
finalistas, igualados a puntos en 
la tabla clasiíicatoria Ambos po­
seen ocho puntos tras cuatro par­
tidoŝ  jugados lo cual indica que 
ninguno ha perdido ni un sólo 
encuentro. 

Magnífico encuentro que nos 
dará al ganador del torneo de 
mlnl 1964, obteniendo así el Tro­
feo Cocal-Cola. 

E L R E A L M A D R I D 
E N G R E N O B L E 
H o y j u g r a r á c o n t r a e l 
O l í i i i | U € | t i e L y o n n a i s 

GRBNOBDE, (Francia), 13. (Al­
fil).— Directivos y jugadores del 
Real Madrid llegaron ayer a esta 
población siéndoles dispensado un 
caluroso recibimiento. 

Millares d» aficionados solicita­
ron de los jugadores sus autógra­
fos y poco desipués el representan­
te del Gobierno en la ciudad ofre­
ció en su residenoia ofiaial un 
vino en honor a la expedición ma-

dridista que, p o r la noch«, fut 
huésped del alcalde. 

Esta mañana, los jugadores rea­
lizaron un e n trenamlento en el 
mismo terreno donde mañana ju 
garán el encuentro amistoro fren­
te al Olimpique Lyónnais, intervi­
niendo todos los jugadores excep­
to Di Stófano, algo lesionado. E l 
partido se jugará a las cinco de 
la tarde dirigiéndole el árbitro in­
ternacional francés, Barberán. 

E l c a m p o d e f ú t b o l 

d e l a s C a n c e l a s s e r á 

i n a u g u r a d o e n o c t u b r e 

C a p a z p a r a s e i s m i l e s p e c t a d o r e s 

yillalonga. 
Al igual que el primer día se 

han limitado a realizar ejercicios 
físicos, carreras cortas, vueltas al 
campo y finalmente entrenamien­
to con balón. 

Ha tomado parte en la prepa­
ración Luis S u á r e z , que llegó 
anoche a Madrid procedente de 
Italia. 

Mañana, domingo, los compo­
nentes de la seJección española 
celebrarán seguramente un par­
tido de preparación f r e n t e al 
Rayo Vallecano. — Alfil. 
LOS EQUIPOS DANES Y RUSO 

BARCELONA, 13. — L a selec­
ción danesa ce fútbol, que debe­
rá enfrentarse al equipo ruso en 
la segunda semifinal de la Copa 
de Europa de Naciones, el próxi­
mo miércoles en el Estadio azul-
grana, llegará- a esta capital ma­
ñana, domingo, a las tres de la 
tarde, por vía aérea, en vuelo es­
pecial. 

L a expedición danesa se aloja­
rá en el Hotel Vallvidrera. 

En cuanto a la selección rusa, 
se ignora aún día y hora tíe su 
llegada, creyéndose lo hará desde 
Francia —se encuentra en París 
actualmente— por vía férrea, ha­
biendo sido destinado para su 
alojamiento el Hotel Rancho en 
Castelldefels. 

Después de las semifinales del 
miércoles, el conjunto derrotado 
en Madrid, sea el equipo húngaro 

o el español, se desplazará a Bar­
celona, alojándose en el hotel que 
deje libre el ganador de la semi­
final barcelonesa al tener qu: 
trasladarse a Madrid, escenarlo fie 
la final de esta competición con­
tinental de selecciones naciona­
les. — Alfil. 

En el me.c da 0ctubro será inau--
gurado el Campo de Fútboi de las 
Cancelas, que para los Clubs Mor 
destos Santiago construye ia 
Delegación Nacional de Deportes. 

Este Campo, que ocuoa 14-000 
metros cuadrados, tendrá capaci­
dad para se'is mil esoeotadores, y 
estará dotado de modternas insta­
laciones. 
Se hará una gestión con la Dipu­

tación Provincial oara que subven 
ciono las obras rftp. acceso al Campo 
desde San Cayetano, construyén­
dose una oista oara coches. 

Las obras se llevan a ritmo ace-: 
lerado y han sido subvencionadas 
con un millón trescientas mil pe-
sseias. 

La inauguración se hará con la 
celebración de un partido de Fút­

bol, en el que se pretendie que 

sean rivales dos equipo* da Pri­
mera División, uno da ellos, él 
Real Club Deportivo de L a Cor 
ruña. 

B O X T O 

Griffith conserva 

el título mundial 

de los welters 
L A S VEGAS .(Nevada). 1.3.— 

(Alfil).. Emile Griffith. Estados 
Unidos, conserva su título r m m -
dial de los posog welters, ai ven­
cer a los puntos en 15 asaltos a 
Luis Rodríguiez, Cuba, residente 
en Miami. 

No se registraron knock downs. 
Solo 4.000 espectadores asistie­

ron al combate Pr. el Convention 
Cenfcer de Las Vegas. E l match 
fue tedevisQdo. 

Después de su victoria. Griff-
tith, por medio da su manager Gfrl 
Glancy, lanzó un desafío a Joey 
Giardello. campeón del mundo de 
la categoría suoerior (medios) 

SiDlefin M f a M o f i le la [ w m a 
De las Heñías Direclar Or. luis 
de la Ismaza Síciiez Harouindey 

MEDICINA ¥ CIRUGIA - BSPECIAL1U&DBS 

a Sur- leieiun-js: $305 . V m 
Dirección: IStt 
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NOTA: para (aformes dirijaue a flmlqtdera de t$s tAiéf<mos 

E l 

e l 

DEPORTIVO disputará en el 
Estadio Manuel Rivera, 

6 de septiembre, el trofeo 
«CONCEPCION ARENAL» 

Por la Secretaria del Club Fe­
rrol nos fue facilitada la siguiente 
noticia; 

En el día d^ aver «e entrevista­
ron en La Coruña con la Directi= 
va deoortivista los dirigentes fe-. 
rrOlanos. R e i n ó extraordinaria 
amistad y cordialidad habiéndose 
acordado qwa el Deportivo juegue 
la Copa «Concepción Arenal» en 

M a r a t h ó n a c u á t i c o 

N a d a r á 
N u e v a Y o r 
a I n g l a ' 

E l Ferrol 6 ¿Le septiembre con­
tra un ononente j - caílegoría sea 
nacional o extrajere. Las condir 
clones económicas ha., sido fa­
vorables, para e] Ferrol, dada la 
buena nrtedispos'ición del equipo 
directivo deportivista. 

Con esíe motivo el Ferrol ten­
drá ocasión d.-, rendir homenale 
al Deportivo por su ascenso a la 
División de Honor. 
Terminada la entrevista, el equî  

no dirigente ferrolano regresó a 
la caDÍtal deDartamlental con la 
seguridad de haber afianzado más, 
si cab©. las buenas relaciones que 
unen a ambos clubs, valorando 
como se merece la amplia colabo­
ración que se prevé para Xa cam­
paña próxima a comenzar. 

— o0o_ 
S„ han llevado ^ cabo gestiones 

nara iniciar en Jo semana aula co­
mienza ei da 22 de Junio, las 
oneraciones de prínaración riel te­
rreno ds juego, reDaracioneR de 
Tribuna, servicios y engalanamien 
to ded Estadio Manuel Rivera. Se 

Mejora el 
entrenador de la 
S. D. Compostela 

Progresa la recuperación de 
su salud* desinués de haber sido 
sometido a una delicada interven­
ción quirúrgica por el doctor El i -
sardo García Fernández j enína-
nádor de la S.D. Como estela don 
Santiago Sanz. 

Yay0 abandonará ed Sanatorio 
de Nuestra Señora de Lourdiea f 
en la próxima semana v se recu-
•perará en Vigo, para reintegrarse 
a sus funciones a primeros de Ju­
lio con ©1 fin de coooerar en las 
gestionias de la directiva aue quer 
d a reajustada desnués ¿T. la Asam 
blea de socios del 30 de los co­
rrientes. 

Tenemos noticias de que en brer 
ve serán iniciada^ gestiones para 
«1 fichaje d» varios jugadores, si 
bien r s criterio d» la Directiva de 
lo S.D Compostela conservar casi 
en su totalidad la actual nlantilla. 

Y O , R ^ l 3 ' ( A l f i l > T v i n s t a l a r á n m á s t i l e s c o n b a n d e ó l a s Britt Sullivan, de 29 años de edad, 
realizará el más espectacular re­
corrido a nado de todos los tiem­
pos, sobre da distancia de 3.178 mi­
llas entre Nueva York e Ing'a-
terra. 

Britt Sullivan nadará 18 ho­
ras cada día y las otras seis se 
encontrará a bordo á-e una go­
leta, de dos mástiles, fletada por 
los organizadores de este mara­
thón acuático, con una tripulación 
de seis hombres y otros seis co­
mo observadores y ayudantes de 
Britt Sullivan, que recorrerá apro­
ximadamente, según cálculos unas 
20 millas por dia. 

Britt Sullivan entrará hoy en 
las aguas de Coney Island Nueva 
York, y «omenzará a nadar en di-
reoelób. * Inglaterra. L a travesía 
durará 'neo meses. 

Se barajó la posibilidar! de acon­
dicionar la explanada d,̂  aparca­
miento Se informó que el lunes 
oasado empezaron los trabajos de 
siega renisado y marcado del cam 
po d,„ San Juan, parp quié allí 
nuedo celbrarse la «Cona Ferrol», 
inmediatamente-

— oOo 
Se mantienen conversaciones 

con diversoc jugadores pero se es­
tá en espera de la concesión de 
las necesarias cartas de libertad y 
vencimiento d* contratos. T o r lo 
QUa dd momenío es bastante pra" 
maturo el adelantar nombras en 
cuanTo á fíchajee. 

y s u s 

e n c u e n t r o s a m i s t o s o s 

M a ñ a n a se e n f r e n t a r á e n S a l v a t i e r r a deMifi 

a u n a s e l e c c i ó n de l Norte de P O R T U G A L 
Bajo las ordenes del preparador 

íísico Antonio Fandiño, que asuma 
3as tareas del entrenador Y a y o 
—operado recientemente por el ci­
rujano doctor Blisardo García, pre­
sidente de la S.D.—> se han venido 
efectuando los entrenamientos nor­
males de la plantilla de jugadores 
del Ooimposteia. 

Toda esa preparación, heqlha al 
ritmo ¡haibitual, estuvo orientada 
al encuentro que los compostela-
nistas disputarán mañana, lunes, 
en Salvatierra de Miño. S^gún nos 
iníorman, el adversarlo será, una 

Selección del Norte de . 
en la que figurarán ju«5 rtusai. 
©quipos pertecientes a j 0res 
y segunda división del v L ? * 1 * 1 * * * 

Bu e3te primer encuSV*** 
sene de amistosos au« í. 06 Ia 
el campeón gallego di t v ? ^ 1 1 ^ 
visión hasta f i S l de ra Di' 
la alineación s e r á l 
Joaquín; Amadeo, Marín ^Iente:' 
Guillermo, Tatá; J o ^ / ^ 
Argmuro, Fito y Gamir,^ ^ 
^rf tu en la e / p e d S ó t ^ For' 
««dores, con l o J ^ C ^ n ^ i u ' 
ra los cambios qU9 eX"no 
tunos. eaUm& opor-

C a m p e o n a t o N a c i o n a l de J u v e n i l e s 

E l B i l b a o v e n c i ó a l 

D e p o r t i v o d e L a C o r u ñ a 

p o r 9 a 0 
BILBAO, 13.— M partido de 

cuartos de final del Campeonato 
de E&paña de Juveniles, el Atléti-
co de Bilbao ha vencido al De-
iportlvo de la Coruña por nueve 
tantos a cero. E l Atlético se cla­
sifica para jugar las simifinales: 

En anterior encuentro, el juve­

nil «b» 
Guecho, del Atlético venció al 

en su camipo, por d(£ 
cero, en rwrHn^ Á 

Copa de Vizcaya. 

Corro baño, 
cdbdliero i Gorro baño, 

«ñora Cubo flexible playa plex 

Gafas tub* 
marinas, n i ñ o Flotador plex Aletas tub 

marinas, nina Flotad 40 cms 

rastriOtf 
pleiu 

Gafas subma 
riñas, cadete 

Aletas subma» |OC 
riñas caballero 103 m e m b r a n o 

Remolcador 
plex. 99 Gofa 

*' caballero 
Gafas 
señorita Pelotón playa, 50 

Perro Fiambrera 
aluminio 
14 cms. aimata Respirador hínchable 

nchoble Plato plex. 
22 cms. 

Fiambrera 
plex Bolsa lona niño, 90 cms bandolera 

C a l d e r e r í a , 5 7 - S A N T I A 6 0 

nchoble, tfiA 
mi 

R e a l . 1 0 2 - E L F E R R O L Exprimidor 
plex nina, 100x60 cms 

BRONCA COLOSAL EN LA 
OONDOMINA 

PAMPLONA, 13.- En el campo 
de San Juan y con gran concu-
rrencia de público, se ha jugado 
un partido valedero para el Cam-
peonafeo Nacional de Juveniles en-
tre «1 Osasuna Chandrea y el Real 
Madrid. 

Arbitro señor Quintanilla. 
Durante el encuentro se produ­

jo una gran bronca por parte <M 
público por disconformidad coa 
la actuación del árbitro. El señor 
Quintanilla expulsó del campo a 
Aranguren cuando los equipos es­
taban empatados a un tanto. Los 
ánimos se exloitaron por esta de-
cisión y el público increpó al ár­
bitro con dureza. E l Osasuna sq 
retiró del campo de juego, y el 
señor Quintanilla tuvo que salir 
custodiado por la Fuerza' Públi­
ca.— Alfil. 

OTROS RESULTADOS 

MURCIA, 13.— Se han ,dispu­
tado las semifinales del Cam­
peonato de España de Fútbol In­
fantil. Resultados: 

Castellón, 0-Almería, 1. 
Valencia, 0-Murcia, 3. Se jug6 

una prórroga de veinte minutos 
en dos tiempos y persistió el em-
ipate, por lo que es dilucido el 
encuentro con penaltys, lanzándo­
se cinco por cada bando. El Mur­
cia marcó 4 y el Valencia faltó 
dos, por lo que se proclamó el 
Muxcjia vendedor. Mañana juga­
rá la final con el Almería, en el 
campo de la Condomina.— AlfiL 

F ú t b o l p a r a jugadores 

de 12 a 14 a ñ o s 

Eii M i 

Anúncíese en 
L A N O C H E 

H E R N I A D O S 
Goaen del bienestar que proporciona el mederno aparado HBR-
NIUB AUTOMATICO, el más perfecto, cómodo y seguro, que sin 
tirantes, peso, bulto ni presiones, contiene y reduce la hernia, sin 
notarse que se lleva. Bajo medida, m o l d e y prese, facultativa. 
(C. S. 16.394). 

VISITA EN SANTIAGO DE COMPOSTELA 
E l máércoies, dia 17 del crte., de 10 a 1, en el CONSULTORIO 
dei Dr. C A AMAN O, Franco 44, y en E l Ferrol del Caudillo, el 
lunes, día 15 del crte., de 10 a 1, ©n el CONSULTORIO del doctor 
QUINTANILLA ULLA. Gnral. Franco, 17. , 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R N 1 Ü S 

Rambla de Cataluña, 34. BARCELONA. = Montera, 32. MADRID 

F A L E N C I A , 13. — Ha cCK 
mezado la fase de sector tte: 
la primera liga nacional de 
íutbol juvenil, para equipos 
provinciales con jugadores ae 
12 a 14 años. 

I n t e r v i e n e n equipos de LU+ 
go, A s t u r i a s , L a Coruna. 
León, Pontevedra, y Prenda 
y en la primera jornada m 
resultados han sido los su 
guientes: León dos y A s t ^ 
uno, Coruña uno y Pontevei 
dra cero, Falencia diez y 
go cero. , ,„„ da 

M a ñ a n a será la clausura ^ 
esa fase de sector. r-(Aini) 

MADRID. 13, (Alfil).- Han <*£ 
menzado a llegar a eSU. capxta^ 
las delegaciones de fútbol interné 
cional que intervendrá en las ^ 
niones de la Unión Europea d?( 
Fuitool Asociación U.B.F.A. Ba 
próxima semana. 

Entre loa recien llegaos 
los miembros de las delegaciones 
de Brasil y Méjico. 

Biblioteca de Galicia



c 
I N F O R M A C I O N R C G I O N A 1 P N C E 

í o , l a m e j o p i i ó n 

M U R O S 

d e E u r o p a e n s u c l a s e 

^ c o m u ñ a . (D« nuestra' 

pon ^ la Delegaaon Na-
'üitel0 Sventudes, Que acaba; 

d íTcoruña, ha dioho a 
Y ^ t a r 

iubo do 
arJíros iníonnadores, que 
^ n t o d e G a n d a r í o e s n o . 

riCa^tTbra máfi importante 
^ ^ T a i e Se las e x i s t o ^ en 
^ ^ S o también la mejor de 
I^Ba ' S iñor Baselga es el ar-
^ nroy^ctista de ias ^obras 
QuiWt̂  polideportivo de. 
del cornejo ^ ^ caropa. 

Manuel Fernández Deza, quie 
cumta con grandes amigos en L a 
.Coruña, acata de esaribirnos des­
de santo Domingo y nos comuni­
ca también que luego de una bre* 
v© permanencia en España volve­
rá a Estados Unidos ya que tiene 
un contrato para actuar en el pa-; 
beilón español de la Feria Mvu> 
dial de Nueva York. i 

PUERTO. — MOVIMIEÍNTO 
ORFDINARIO 

Entraron: "San Luis", con Tftá* 
GandanAi Jrgue, que ña sido rea 
ntff - ¿ ' J a i de conocer ouan-
|izad0-£n d f ^te Jipo en el Con-
tosexi^ ^ sentido manifestó 
tinen^i¡rdD Baselga" que incluso 
áoñ ^ ,--es.€Uropeos piden in-
^ S ^ ^ e o n e n t e a l a ^ -
^m.cion i de Juventud,es 
K dW^-s aspectos juveniles 
^^.retarrente, sobre expenen-
y- ^ f f ¿ ¿ r a s realizadas. La ex-
^Int ía ¿panela en materia de 
perSes es la más avanzada de 
¡ ^ ^ r e c o n o ^ ^ t o d c s 

los paíí;«s-
REGRESA FERNANDEZ DEZA 

n próximo día 22 regresará a 
toaña procedente de Hlspanc-
¡mériĉ , á gran guitarrista pon-
tevediés, Manuel Fernández De-
m Ha permaneido cinco anos en 
aquellos países en los que ofreció 
recitales de guitarra, acompañados 
de ooníerencias relativas al folklo­
re hispano. 

tos 

t 
Eli SEÑOR 

idera, de Marín; "Río Mandeo", 
con cemento, de Zumaya; yate 
belga, "Flamaad des Vagues", de 
¡Corcubión, en viaje de turismo; 
"Begoña", de Leixoes, en lastre; 
"iCementos Rezóla número 2", de 
San Sebastián, con .cemento; 
Costa Asturiana", de Alicante, 
con sal; "María", en lastre de VI-
ilagarcía. 

Salieron: "'Engracia Tie", para 
iAvilés, en laste'; "Ciudadela'', pa­
ra Aviles, con mineral de hierro; 
"Valmaseda", pata Es Sider, en 
lastre. , ; j . ; t , 

m •'• • • i i-. ' ,JUU^A"ifliL..J.i|.— 

P O N T E V E D R A 

C l a u s u r a de l C u r s o en l a 

A c a d e m i a M é d i c o - Q u i r ú r g i c a 

Don José López Casal 
Falleció, habiendo recibid o 

lois Auxilios Espirituales. 
D. E. P. 

Su espoea, áoña Josefina 
Losaba Gabelras; hijos, 'Ja­
sé Manuel e Irene; padres, 
Antonio e Irene; hermanos, 
hermanos políticos y demás 
familia, 

DAN gracias a todas las 
personas que se dignaron 
asistir a la conducción del 
cadáver al cementerio, acto 
que tuvo lugar ayer, día 13, 
a las seis de la tards. 

El Ferrol del Caudillo, 14 
de íunlo de 1964. 

Funeraria San Vicente. ~r 
General Mola, 16. 

PONTEVEDRA. — La Acade­
mia Médico-Quirúrgica celebró' la 
clausura de su curso académico 
1963-1S6'4, con una magistral coñ-
ferencio . dei doctor ' don Manuel 
Castro-Riai Canosa, que versó so­
bre r¿ "tema r sFisiooatología analí­
tica del resecado gástrico». 

E l acto académico estuvo pre­
sidido por el Dr. Barbolla Abión, 
al aiu acompañaban los míem-
bro.c dft la Junta Directiva docto­
res Mata Calderón v Camnos Nô  
dar, estando el Salón de Actos 
lleno de todo» los académicos. 

Comenzó d Dr Castro-Rial Ca­
nosa su interesante conferencia, 
basada estudios personales so­
bre el quimismo v funcionalismo 
del resecado gástrico exponiendo 
la base fisiopatoldgaca clave aue 
permite enjuiciar y ponderar en 
todo su valer los resultados y con­
clusiones a aue su trabajo ha con= 
duddo. Hace una críti^ dp las 
diversas técnicas analíticas quo ha-
bitualmente se hacen én el estudio 
de estos enfermo» pargi destacar 
« odsteriori la técnica que condu­
ce a resulta do a transcendentes y 
que üene su génesis en la metó­
dica puesta en práctica por su 
maestro el Profesor don Fernan­
do Enríquez de Salamanca, ver? 
dade.ro oroceder que permite ana­
lizar todas las funciones motrices, 
stecretoras y flogísticas del íhiuñdn 
gástrico. Un cuidadoso trabajo 
realizado en ciento cinco enfermos 
de su Servicio de Cirugía del Hoŝ  
pital Provincial, a los quA ge ha­
bía realizado in&ervenciones qui­
rúrgicas oor ukus gastroduodenal, 
es expuesto en detalle para resal-r 
iar como hecho incontroveptible la i 

bonanza y normalidad analítica de 
los operados a :1o Billroth-Haber 
en comoaración * los intervenidos 
siguiendo el oroceder de B-Polya 
Como síntesis final Sn noni de re­
lieve el imperativo papel, que,, el 
duodeno juega e„ la amplia fun­
ción d&l conjunto a- la patología 
gastroduodenal. 

A continuación ©1 Dr. Barbolla 
Abión felicita al Dr. Castro-Rial 
Canosa por su valiosa y briUante 
conferencia y se congratula de 
que el acto final del curso acadé 
mico haya tenido Una expresión 
tan revelante en pste acto de dau-
lura. 

La magnífica conferencia del 
Profesor Castro-Rial fué pendida 

un unánime aplauso de todos 
los médicos que llenaban él Salón 
de Actos y las felicitaciones per 
sonales fueron también unánimes 
en sus compañeros. 

QUINTO ANIVERSARIO! 

DE LA SEÑORITA 

P a l m i r a L ó p e z A l o n s o 
QUE FALLECIO EL t>IA 16 DE 'JUNIO DE 1959. 

». E. F. 

S U F A M I L I A 

RUEGA a Sus amistades y personas piadosas la asistencia 
a las misas que, por su eterno descanso, tendrán lugar en la 
iglesia de San Agustín (PP. Jesuítas), el día 16, a las SIETE Y 
MEDIA cié la mañana, así como todas las disponibles; el Ma-
Miesto de este mismo día y la Misa vespertina serán aplicados 
Por su alma. 

Santiago, 14 de 'Junio de 1964. 

fTERCER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

0. C ip r i ano B o n a v i d a P a r e d e s 
COMANDANTE DE MAQUINAS DE LA ARMADA 

QUE FALLECIO EL 16 DE 'JUNIO DE 1961. 

» . S . P, 
v ^ ESPOSA. DONA EDUVIGIS RODRIGUEZ VAZQUEZ, 

I)EMAS FAMILIA, 

g a n ^ S ? ^ a las Personas Piadosas y de su amistad lo ten-: 
Por su !t 6n SUS oracl,ones y la asistencia a las misas que, 
Nuenra l - 0 t:lescarLS0. se celebrarán en la parroquia de 
^ueve v nfn̂ ra áel c&vmen ^ tíías 15, a las nueve; 16, a las 
el Saninn ' 17' a las nueve ^ media; 18. a las nueve. En 
U r 22 7 ° de :Nrtra" Señora de las Angustias ios días 19. 20, 
^ r ¿ r L l a s y media de la mañana, favores por los que 

* ran eternamente agradecidos. 

El F«nol m C i v é m o , t i ú e 'Junio Se Í86I. 

Aeropuerto Nacional 

de Santiago 
Beryicios de A v i a c o con 

aviones Convair Metropolitan 

XiLEGADAS DE MADRID 

Lunes, miércoles, viernes y 
"domingos, a las 15,00 

SALIDAS PARA MADRID 
Lunes, miércoles, viernes y 

domingos, a las 15,50 

S A L I D A S P A R A B I L B A O , 
S A N S E B A S T I A N , 

B A R C E L O N A 

Martes y sábados, a las 14,55 

S A L I D A S P A R A S A N ­
T A N D E R , S A N S E B A S - ^ 

v t i a n y B a r c e l o n a " 

Jueves, a las 14,55 

L L E G A D A S D E B A R C E ­
L O N A - S A N S E B A S T I A N , 

B I L B A O 

Martes y sábados, a las 13,55 

L L E G A D A S D E B A R C E ­
L O N A , S A N S E B A S T I A N 

Y S A N T A N D E R 

Los jueves, a las 13,55 

O T R A S N O T A S D E L 
A E R O P U E R T O 

Ayer, en el avión proceden­
te de Bilbao y escalas llega­
ron 11 pasajeros. Salieron, 
35. 

Procedente de Valladolid 
llegó a nuestro Aeropuerto 
para efectuar maniobras, un 
avión tipo T 6 , de la base de 
Villanubla. | ^ 

N E C E S I D A D D E U N 
G R U P O E S C O L A R 

Mañana, lunes, se cele­
brará en la Iglesia conven­
tual de San Francisco, a las 
doce y media de la mañana, 
la Misa exequial por el eter­
no descanso del alma de 

Fray Antonio 

Rodríguez, OFM 

MUROS. (De nuestro correspon¿ 
sal, M. 'PARADA). 

Aunque muy raras veces-nos de­
tenemos a comentár los asuntos 
que la Corporación municipal de 
Muros suele tratar en sus reunios 
nes, en esta ocasión no quifléra-. 
mbs pasar por alto una discusión 
que, al parecer, se suscitó entre 
algunos concejales en la sesión de' 
pleno que celebraron el dia ZZ del 
pasado mes. 

Si bien es sabido, que el caDar 
es consentir y dejar hacer, no 
siempre debemos seguir adoptando 
esta- cómoda conducta de impasi­
bilidad, sobre íoéo, cuándo la co­
sa en cuestión afecta a los inte­
reses básicos de una comunidad. 

Y este es el caso que traemos 
a colación, para no incurrir en 
la responsabilidad que represen­
taría el silenciar una discusión 
como la que la que ha tenido lu­
gar, el referido día ZZ, en el salón 
de sesiones de nuestró flamante 
edificio conslstoriaí. 

Según nos han informado pare­
ce ser que, entre oíros asuntos, 
el Alcalde le di ó cuenta a la C o x -
poraclón de las gestiones que vle-
ne realizando para poder llegar 
a conseguir la construcción de un 
grupo escolar, Qlie resuelva el acu­
ciante probiema de la ensenártza 
pttmarla en esta villa. Pues, co­
mo se sabe, acogiéndose a las fa­
cilidades que en la actualidad da 
el JEstado, todas las parroquias y 
pueblos del municipio de Muros 
ya han sido dotadas de nuevos 
locales, por lo que tan sólo el mis­
mo casco de la capital de este 
Partido tiene aun sin resolver la 
cuestión de la enseñanza prima­
ria. 

En el mismo Muros se cuenta 
con una población escolar que 
oscila entre los 400 y los 500 ni-
ftos de ambos sexos, y para aten­
der a éstos sólo hay tres escue­
las de niftos y dos de niñas; cin­
co en total. Por tanto, si le cal­
culamos 40 alumnos a cada es­
cuela, resulta que se haBa en la 
caHe más de la mitad de la po­
blación Infantil en Rdad escolar. 
Esto es clarísimo y no admite la 
menor dutla; o se crean más escue 
las, o unos 200 niños no pueden 
leclbir la enseñanza ñece s a ria. 
[Tampoco podrán poseer una car-
tiDa de escolaridad ni adquirir el 
correspondiente certificado de es= 
indios primarios, que pronto se lo 
van a exigir para otorgar contra­
tos, ingresar en centros superio» 
íes de enseñanza, para tomar par­
te en la vida laboral, para efectos 

, cíe emigración, eíc. 
Decíamos que todo esto es cla= 

rislmo y tan comprensible, que 
debe estar al alcance de coalqute. 
ra; pero no de cualquiera de lesos 
señores que se sientan en el salón 
de sesiones de nuestro Ayunta­
miento, porque en la reunión de 
pleno que celebraron el aludido 
día ZZ último, hubo quien tuvo la 
descomunal y extraña desfacha­
tez de asegurar que en Muros ha­
bía suficientes escuelas de ense­
ñanza primaria. 

Casi no se concibe semejante 
modo de opinar, precisamente en 
estos momentos en que las auto­
ridades todas, España entera, arre 
mete con decisión contra el ver­
gonzoso lastre de analfabetismo. 
Es increíble que ahora, cuando to­
do el mundo se da cuenta de la 
perniciosa trascendencia que la 
ignorancia arrastra consigo y de 
la rémora del no saber, cuando 
a nadie se le escapa el compíen» 
der las conveniencias de elevar 
los niveles de cultura, de estable­
cer las especlalizaciones laborales 
y demás, es increíble, decimos, que 
haya unos señores concejales tan 
cortos de vista, que no alcancen 
a ver, como en Muros, 250 niños 
se quedan sin recibir los conoci­
mientos de la enseñanza prima­
ria. 

Porque hoy, para poder decir 
que alguien fue redimido del anal­
fabetismo, no basta con saber ga­
rrapatear una firma o silabear 
unas palabras de un modo tré­
mulo y vacilante Eso es poco me­
nos que nada, y la vida ahora 
exige más conocimientos, mejor 
preparación cultural y más alta 
capacitación en todas las ramas 
del saber humano. [Tenemos que 
damos cuenta, señores, de que 
nada hay sin principio, sin funda­
mento y sin unos pilares básicos 
que luego han de sustentar todo 
lo demás; por lo tanto, si esla 
cimentación no es firme y no ad^ 
quiere la solidez necesaria, lo otro, 
tampoco tendrá la debida consis­
tencia. 

Los programas oficiales de la 
escuela primarla, exigen en la 
actualidad muchos conocimientos 
que antes sólo se estudiaban en 
•los Institutos de enseñanza media. 
Y esto es debido a que se siente 
la necesidad de una mejor forma= 
Ción en esta primera etapa de la 
vida cultural. 

Estamos viviendo una época en 
la que, ahora más que nunca, no 
podemos quedarnos estancados; es 
necesario competir, seguir adelan­
te y ponerse a la altura de los 

demás. Y por lo tanto, esperamos 
que esos señores concejales de 
nuestro Ayuntamiento cambien su 
modo de pensar, que sepan ver 
claro, y se avengan a colaborar 
con el Alcalde en unas gestiones 
de tanta importancia para el pue­
blo de Muros. Que un grupo esco­
lar es imprescindiblemente nece­
sario, nadie debe discutirlo. 

E l p r o y e c t o d e l e y d e 
A s o c i a c i o n e s F a m i l i a r e s 
S a t i s f a c c i ó n de l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e de 

los C o n g r e s o s d e l a F a m i l i a E s p a ñ o l a 

MADRID, 13.—: Como consecueñr 
cia del acuerdo tomado en el últi­
mo Consejo de Ministros dte en­
viar a lás Cortes Españolas para 
su estudio un proyecto d*» ley de 
Asociaciones Familiares, que crea 
«-1 cauce nara la oroyección de la 

V J j K O 

C o n c u r s o d e p i n t u r a 

a l a i r e l i b r e 
VIGO.— (De nuestra Dele­

gación). 
El Círculo Laboral de Ju-

yentudes "Pléyade", organiza 
para los próximos días 14 y 
15, una serie de festivales que 
tendrán como marco el Cam­
po de Lagares. Se celebrarán 
el I Concurso de Dibujo y 
Pintura al aire libre y un 
Festival Artísticp-musical. Las 
inscripciones para el certamen 
pictórico pueden éfectuarsé de 
H a 12 horas en el Hogar Ju-
venil de la callé Carral. Se 
concederán a los ganadores 
importantes premios. 

En la velada artística in­
tervendrán numerosos con­
juntos noveles, algunos de los 
cuales ya han actuado en 
diferentes espectáculos bené­
ficos. Entre otros, podremos 
escuchar a: "Los vampiros", 
"Los Jets" y "Los Rebeldes"; 
Fely (rapsoda); Marité y Car-
Jos Alberto (intérpretes de 
canciones)̂  María del Mar 
(que representa un cuento); 
El Coro Gallego y otros nú­
meros más que forman un es­
pléndido programa. 

La dirección del festival, 
que se repetirá el lunes, co­
rre a cargo de José Manuel 
Prieto. 

ESCALA D|BL «BEGOÑA» Y 
DEli tfDEíVONIA», CON NU­

MEROSOS PASAJEROS Y 
ESCOLARES iWOLESES 

' VIGO. {De nuestra Delegación). 
Mañana, la escala del "Begoña" 

y del "Devonlá" darán una nota­
ble animación a la Estación Por-
tro y media de la tarde doña Car­
men Polo efe Franco realizó varias 
visitas en Vígo. A las cinco y cua­
renta minutos, doña Carmen Poüo 
de Ftanco abandonaba Vigo diri-
giéndOBe hacia Pontevedra, 
tuaria, por el elevado pasaje que 
conducen. 

E l buque español, procede de 
Venezuela, con 633 viajeros para 
Vigo. Seguirá a Santander y Sou-
thampton. 

E l ingílés, de Greenock, perma­
necerá atracado al muelle hasta 
la una de la tarde para que los 
943 escolares que en él viajan desS" 
de Londres a Málaga puedan Vi­
sitar la ciudad. 

PROXIMA FIESTA BENEFICA 
DE LAS DAMAS DE LA 

CONCEPCION 

Ha despertado gran interés 
el anuncio de la próxima fies­
ta benéfica organizada por 
las Damas de la Concepción, 
que tendrá lugar el día 24 de 
los corrientes en las instala­
ciones del Club de Campo. Y a 
en-ediciones anteriores, e l 
programa preparado por las 
Damas de l a Concepción me­
reció los mejores elogios, cum­
pliendo fielmente sus propó­
sitos caritativos. 

Todas las solicitudes para 
la gran fiesta del día 24, pue­
den realizarse llamando al 
teléfono 13222, domicilio de 
la secretaria de la entidad or­
ganizadora, señora de Amor 
Sanjurjo. 
BECAS PARA LA EDUCACION 

DE NIÑOS DEFICIENTES 
Se pone en conocimiento del pú­

blico en general y en especial de 
nuestros asociados, que a partir 
del día de hoy, en las oficinas de 
esta Asociación provincial, calle 
Queipo de Llano, 43, 2.», se en­
contrarán a disposición de todos 
aquellos a quienes pudiera inte­
resar, los impresos correspondien­
tes a la solicitud de beca para el 
Curso Escolar 1964-65, que otorga 
el Ministerio de Educación Na­
cional, con cargo al PIO. 

Estas ayudas podrán ser conce­
didas entro otras, a quienes están 
afectados de las deficiencias e in­
adaptaciones siguientes: alteracio­
nes sensoriales; alteraciones mo-
tóricas; problemas especiales de 
salud; deficiencias mentales —no 
profundas—; problemas de len­
guaje; desajustes emocionales o 
afectivos, y perturbaciones escola­
res. 

. „ Las becas podrán disfrutarlas los 

comprendidiüs entre los cinco y 
dieciocho años de edad. 

Se recomienda a los represen­
tantes de entidades y centros de 
enseñanza qiie formulen peticio­
nes colectivas; presenten una re­
lación detallada de los interesados, 
con expresión de la edad, domi­
cilio y nombre de5 padix*, tutor o 
responsable de la petición de la 
beca. 

Se advier te a los solicitantes que 
estas becas,, á e conformidad con 
el artículo 2.8 de la Orden de 19 
de mayo ú.tlmo. en la que'se re­
glamentan por • la Dirección-Gene­
ral de Enseñanza' Primaria la 
conoesión de éstos beneficios, son 
completamente Incompatibles con 
cualquiera otra, o ayuda que pu­
diera disfrutar el solicitante, pro­
cedente de oíros organismos o 
instituciones. 

reDresentac'ióní familiar etn loa 
más altos órganos de la Nación, el 
Presidente de la Comisión Perma= 
nenfe los Congresos ¿U la Fa-. 
milia Española hj dirigido al Jefe 
de la Casa Civil de, Su Excelen­
cia Jefe ¿pI Estado el siguiente 
ietegramai «En nombre de 3a Co-
misiór, Permanente Congrfesos Far: 
milia Española ruégole expreSe a 
S.E. el Jefe del Estado nuestra 
satisfacción ñor el acuerdo del 
Consejo de Ministros, remitiendo 
a la* Cortes proyecto die Léy de 
neoresentación familiar conforme 
propuesta d^ los Congresos Nación 
nales Familia Española y Consejo 
Nacional Movimiento. Con :él rué-? 
go de que elev^ nuestra adhesión 
a Su Excelencia hacemos votos 
ncr e l «cierto del nuevo cauce de 
la diemocracia social aue él acau­
dilla en la aDlicación de los Pnn-; 
cípios Fundamentales del Movir, 
miento. Jorge Jordana de Pozas, 
Presidente de la Comisión Benria-j 
nent& de los Congresos la Fa-̂  
milia Española». 

MEDICO CIBÜJAKO 
Partos y enfemectades de 

ta mujer 

Alíamlra„ 3. reléfono, 1290 

S A N T I A G O 

A N U N C I O S 
POR PALABRAS 

SB ALQUILAN m£U 
quinas de escribir 
Viuda de Romar. « 
Calvo Soteid, 17. Te-
lófono 1203. Santiago. 

GOMERO todo: 
mtiéSléi. roea* tt-
ttálejás, 148. Ttíéícao 
2506. — Pterrol 

SE VENDE comedor, 
estilo español, buen 
estado. Kazán: esta 
Administración. San^ 
tiago. 

SE "VENDE coche 
niño, moderno, como 
nuevo. Kaz6n genra, 
18-3° Santiago.' 

MAQUINAS punto, 
sistema Italiano. Re­
matadoras. Facilida­
des. Imperio.' Monte­
ra, 32. Madrid. 

SE VENDEN mue­
bles, lámparas, baños 
y radio. Razón, en 
.esta Administración. 
Santiago. 

nes y señoritas. "Acá- • 
demia Alcázar figura 
entre las principales 
de España por el ntl-
mero de alumnos aue 
saca aprobados en to­
das 1 a 8 oposiciones. 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payft, 6.--
gantiaígo. 

INGRESO Oficinas 
SI desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcáasar", 
cuyo Centro facilita 
personal a l a s más 
i <m portainte* íánaa» 
comerciales. 

ESCUELA de Maes­
tría Industrial. Pre-
¡paxacióin de asigna­
turas en "Academia 
A l e ázar ", Cardenal 
Paya, 6;̂— Santiago. 

F i f i O A B 

COMPRO piano. Ra­
zón esta Administra­
ción. Santiago. 

ENSEÑANZAS 

CARRERA de Co­
mercio. Ingreso Ban­
ca. Preparación com­
pleta en "Academia 
Alcá,zár". Cardenal 
Payá 6. Santiago. Te-
téfono 3538. 

BACHILLERATO. 
RaváUdas. Clases pa­
ra alumnos libres y 
oticiales. "A c ademia 
Alcázar". C a r denal 
Payá, G.—> Teléfono 
3538.- Santiago. 

IDIOMAS. Inglés y 
Francés en clases dia­
rlas de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Alcázar". 
Cardonal Payá, 6. — 
Santiago. 

SECRETARIAS de 
dirección. Gran por­
venir para señoritas, 
comprendiendo estu­
dios de: Contabilidad. 
Cálculo Mercantil, 
Taqui-mecanografía. 

Correspondenc i a Co­
mercial e I d i ornas. 
Preparación en: "Aca­
demia Alcázar", Car­
denal Payá, &.— San­
tiago. 

INGRESO en Ban-
«os. Se admiten varo-

TJENTA de í̂ sosí * 
tócales comerciales. 
Sólida y esmerada 
construcción de 4 6 ? 
7 departamentos exte 
riores. mas servicios. 
C a l efacción central. 
Facilidades de pago. 
Magníficos prec io 
j o t vendei directa­
mente el constructor. 
Exentos de contribu­
ción durante 20 años. 
Información: Cons­
trucciones «Gran 
Vía» Oficina Central 
Doctor Teijeiro (Es­
quina República Ar­
gentina. Tlef. 1999, 

VENDESE! Farma­
cia sitio céntrico en 

Santiago, por no po­
der atenderla. Infor­
mes : F a ir madrogíi, 
S.A. 

PISOS. Calle Lf> (lo­
sa. Facilidades, 40 Vi? 
treinta años. Razón: 
Rúa de] Villar 27 ba­
jo, ó Castro 11 dupli 
cado. Santiago. 

SE VENDE casa li­
bre en Gen oral Aran-
da, 7. Santiago. Razón 
General Mcla, 18. 3?. 

VENDO cara número 
51 calle José Antonio. 
Ferrol. Coasta de tr s 
plantas y hr.erta uni­
da.- Dos plañías l i ­
bres.- E zón Neda, 
Doña Ü. n i Rodrí­
guez Piña o D. José 
Velando Suárez. Pro­
curador. 
VENDO d o s solares 
en Barraña (Boire), 
frente c a r r etera y 
playa. Informes: Ca­
fetería Galicia. San­
tiago. 

VENTA de pisos en 
Los Conchejros, coií 
facilidades. Informes:] 
Teléfono, 3fl2. San­
tiago. 

SE VENDE terreno 
propio para industria 
con luz y agua, ex­
tensión 3.000 metro» 
c u a d r ados. Razón: 
Rúa Nueva, núm- 50 
Santiago. 

EN N E G R EIRA a 
200 metros del casco 
se vende casa y huer­
ta 6 ferrados, agua, 
árboles frutales, pro­
pia recreo o Indus­
tria. Informa Ramón 
Barbazán. 

¿QUIERE VENDER 
S U CASA? Roca, se­
riedad, garantía.- Sô  
lamente Agencia Ro­
ca!- Ferrol. 

VENDESE chalet, 3 
iérrados, libre, dentro 
idel ciiftsco urtoano. 
Agencia Roca. Ferrol 

VENDENSE pisos l i ­
bres, sitios céntricos. 
Informes A g e n cia 

Roca. Ferrol. 

VENDESE casa cua­
tro plantas, costruc-
ción moderna 500.000 
ptas. Agencia Roca.-
Ferrol. 

VENDENSE c a s a s 
con pisos libres sitios 
céntricos.- Iníormies 
Agencia Roca. Ferrol 

fUASFASUS 

TRASPASO bar con 
vivienda. Razón: Rúa 
San Pedro, 21.- San­
tiago. 

TRASPASO Farmacia 
con vivienda cer­
canías de Santiago. 
Muy comunic-da. Ra­
zón : García Salgado. 
P 1 a za Universidad, 
S-l? Santiago. 

SE TRASPASA local 
céntrico, renta 400 

pts. Razón: San Be­
nito 1. Santiago. 

TRASPASO bajos co­
merciales, c a feterías, 
b o degones, etc.- In-« 
fórmese Agencia Ro­
ca,- Ferrol. 

VAHÍOS 

SB CONFECCIONAN 
uniformes para em­
pleados de fábricas, 
factoría» de conservas 
y otras industrias. 
Precio módico. Telé­
fono, 17943. — yig«*, 

Biblioteca de Galicia



E x t r a c c i ó 

d i e n l e t / c o n m ú i i c a 

BRUNSWICK. — (Para E L CORREO GA­
LLEGO) . — Entre los odontólogos de la Alema­
nia Occidental que, según el último método de 
tratamiento sirven a sus pacientes música para 
hacerles olvidar el dolor, desempeña un papel 
especial el dentista Dr. Jager, de Brunswick, por 
ser coleccionista de relojes de música y organi­
llos de manubrio. Algunos ejemplares, en parte 
bastante antiguos y valiosos, están al alcance 
ñ c la mano, alrededor de su sillón de operacio­
nes. Ya que, como es lógico, el dentista no puede 
simultáneamente taladrar y dar vueltas al ma­

nubrio del organillo, se deben encargar de la 

atenuación de los dolores principalmente las pie­
zas de los relojes dé música. Los pacientes de 
carácter áspero, en cambio, prefieren los sonidos 
provenientes del interior de una calavera. Al­
mas sensitivas son tratadas preferentemente con 
canciones procedentes de la caja de madera par­
da, al son de cuyas melodías gira una torta de 
molde con pasas, adornada de velas. Algunos co­
legas del doctor dudan, empero, del éxito de 
semejante tratamiento. Ellos son del parecer que 
sólo canciones de moda, marchas y piezas de 
ópera son apropiadas para aliviar los dolores 
de los pacientes. 

¿ C o m o p o d r á m a n t e n e r s e e l 

a i r e e n l a s l a s h a s e s e s p a c i a l e s ¿ l e s ? 
NUEVA Y O R K . (Servicio «s-
peciaí I C E ) 

E l mantenimiento <iel aire en 
©1 interior de los equipos espacia-
Otes y hasta de las aeronaves, es 
algo que ia ciencia ha resuelto ya 
y que no constituye, por tanto, 
ningún problema Sin embargo., a 
medida que la fecha de la llegada 
a la Luna se aproxima, los pro-
Memas de este tipo se van acen­
tuando. Cuando el hombre llegue 
a la Luna, no permanecerá allí 
unas pocas horas, regresando a 
tierra inmediatamente. E l proyec-

t o, al menos en su segunda eta­
pa, es mucho más amibicioso y se 
centra en el establecimiento de 
bases penmanentes que sirvan de 
cuartel general de los astronautas. 
¿Cómo puede mantenerse una at-
mósrera artificial en el interior 
de estas bases, para que los hom­
bres del espacio puedan descansar 
y alimentarse desprovistos de sus 
trajes presuriEados? 

Los hombr es de ciencia de la 
NASA están dedicando especial 
atención a este tema, habida 
cuenta del extraordinario interés 
que encierra. > 

De acuerdo con los más recien­
tes estudios, y teniendo en cuenta 
que las edificaciones correspon­
dientes a estas bases lunares ha­
brán de resistir cambios de tem­
peraturas que oscilen entre los 50 
6 60 grados bajo cero y los 80 ó 
90 grades en pleno día, el sistema 
que se piensa seguir es, en cierto 
modo, a-nálogo al establecido ya 
pata los si bmarinos. 

Hay que tener en cuenta, sin 
embargo, que los acusados cambios 
de temperatura pueden producir 
pequeñas fisuras en las estructu­
ras herméticas de las bases, por 
las que se escape la presión y el 
oxigf no, tXHiiendo en Peligro la v i -
tía de los astronautas. 

Para el caso de que dichas f i ­
suras se produzcan, los hombres 
de ciencia d-e la NASA, en cola-
bcfíición c é n los de neumáticos 
General, eí tán estudiando un sis­
tema de parches de caucho, seme-

i jante »1 que se emplea en los 
neumáticos de los coches para re­
parar los pinchazos. 

Estos parches podrán Jijarse con 
una gran rapidez sobre la estruc­
tura afec;ad? por los cambios de 
temperatura y la diferencia de 
presión, evitando que el oxígeno 
se pierda. 

Los parches se fijarán con un 
adhesivo especial, sobre el qvte 

también *e trabaja en estos mo­
mentos y, cuando la f isura sea de­
masiado giande, irán acoplados 
sobre un enrejado de alambres de 
acero, que también quedarán fijos 
a la estructura de la base por 
procedimientos químicos. 

L a dificultad que la conquista 
de la Luna entraña, se pone fácil­
mente de relieve al observar los 
problemas que l a resolución de 
una cosa tan daslgniíicante, en¡ 
cierto: modo, como ésta, lleva con­
sigo. 

D e s d e 1 9 6 0 n o s e h a d e s c u b i e r t o 
e n e l m u n d o n i n g ú n n u e v o 
y a c i m i e n t o d e u r a n i o 

CARTA DE 

S E T E M É U N A E S C A S E Z G U A N D O L A S C E N T R A . 

L E S C O M I E N C E N A F U N C I O N A R 
. MUNICH. (Crónica especial 
de la Agencia FIEL-O.K.,( 
por Y . T H E I M E R , para E L 

^ C O R R E O G A L L E G O ) . 

Se podría pensar, que en vista 
del auge adquirvdo por l a energía 
atmórica en todo el mundo, ta pro-
duocéón de uranio habría experi­
mentado un conaxLetrable 'aumento, 
ya que el uranio es la materia ba­
se de la energía atómica. Sm em­
bargo ocurre todo io contrario. Se 
empieza a temer una esoases de 
uranio cuardo ¡as centrales tér­
micas ya proyectadas comiencen 
a funcionar, entre ellas algunas 
entre los 300JD00 y 1-00.000 de küo-
wat ios. 

Hasta 1960 los buscadores de 
uranio tenían ancho campo. So­
bre todo en ios E E . . UU. donde el 
Estado fomentaba la búsqueda y 
compraba todo el mineral para f i ­
nes militares, ya que para /íne* 
pacíficos •"O existía todavía deman­
da. Pero en 1960 la oferta rebasó 
a la demanda y la "fiebre" del 
uranio desapareció. 

Según ios términos, el .empleo de 
la energDa atómica para fines pa­
cíficos exigirá en un próximo fu­
turo un mayor consumo de ura­
nio que l a industria militar. 
• E l profesor alemán Maucher se­
ñala por otra parte que desde 1960 
no se ha descubierto en (k mun­
do nmgúyt nueoo yacimiento de 
uranio importante. Según datos, 
las reservas de uranio imuruitoi.es 
suponen unas 67XS00 toneladas. 
E n cabeza marcha Africa del Sur 
con 235.000 toneladas y Canadá 
con 205-000; a continuación los Es-
taxtos Unidos con 13íX)00. A bas-
tante distancia Francia y Gabon 
con 50-000. E l Congo (Katrnga) 
que suele considerarse como muy 
rico en uranio, sólo dispone de 
8000 toneladas. Sobre ios yacimien­
tos de uranio ée la U R S s y de la 
ChAna comunista se carece de da­
tos. También se desconoce las ci­
fras relativas a l a importmte mir 
na ¡de uranio d)e la sona soviética 
de Alcnmnla. L a República Fede­
ral Alemana cuenta con unas 800 
toneladas sólo, pero oom^parativa-
mente bastante más que BrasU 
(450 toneladas) o Argentina (550 
toneladas). / 

L a producción de los países ac­
cidentales en estos siete últimos 
años se calcula de doce u cuatro 
zseoes mayor que l a de los países 
den bloque comunista. > \ i j 

E n cuanto a la 'duración d>e las consumido ya ¡la tercera parte y alemán doctor Maucher 
reservas actuales de uranio, se qxoe leí n e s í o mo durará más |de embargo que no hav ra*<i 
cedeufo que para 1960 se haSbrán otros 15 años. E l citado profesor, — 

D E F O C A A F O C A 

alarmarse por cuanto 
antes indloadas se 

sbi 
para 

las cí/roj 
refieren a rĉ  servas de urmto en las CUQL ^ 

gasto para obtener un künrZ 
d e ó x t d o deuranio Z ™ ^ 
los 22 dólares. Es de e s p ^ 1 ™ * 
en M futuro se conrlga o ^ r a L 
el procedimiento de extmoclón 1 
se puedan utilizar nuevos y J 
ntientos de manió hoy descartado, 
por. suponer su explotación 
gasto desproporcionado. • un 

No 

Algo deben de estar diciendo las dos focas del Zoo de Londres. 
Probablementie se trata de tiernas bromas familiares, porque su 
recién nacido hijo todavía no sato estar en el agua como debe 
estar una foca que se precie. L a recién nacida foquita se refugia 

como avergonzada en el borde del estanque.—(Fiel) 

es cierto que 
baya sido 

clausurada la 
mina asturiana 
«La Camocha» 

OUON, 13. — Carece de 
fundamento cierta informal 
ción transmitido p o r una 
agencia extranjera, según la 
cual ha sido clausurada la 
miña, " L a Camocha", con 
2.000 trahajadores, hasta el 
20 de julio próximo. 
L a Empresa no tomará una 
decisión hasta el próximo lu­
nes, en que se ha dado de pía 
zo a los obreros para que se 
reincorporen, plazo que se 
quiere sea ampliado hasta el 
miércoles, para ver de hallar 
una solución antes del cierre 
de la explotación. No se sabe 
tampoco que la Empresa pien 
se clausurar la mina hasta la 
fecha indicada por la infor­
mación de la agencia extraw 
jera, r—(Cifra) 

E L C O R R E O 
G A L L E G O 

M IENTRAS los grandes descubridores extre­
meños, paisanos de Zurbarán, ganaban y 
llevaban a cabo la batalla de sus grandes 

conquistas en América, Francisco de Zurbarán 
ganaba en España y alcanzaba las más altas 
victorias de pintura mística. Pintor excelso de 
santos y monjes, de lo espiritual y lo celeste, no 
debe ser considerado este artista como repre­
sentante, tan sólo, de una época ya pasada, sino 
que hay considerar también su obra, como per­
teneciente y muy estrechamente unida y arrai­
gada al siglo en que a él le tocó vivir, en el 
cual la mística castellana, la literatura ascética 
alcanzó las más altas cimas religiosas. Decir, 
pues, que Z u r b a r á n era un hombre de oíros 
tiempos no resulta exacto. Se Iniciaba ya la gran 
corriente del Renacimiento; pero Zurbarán no 
se dejó llevar de su influencia, y permaneció fiel 
a los viejos cánones dé la escuela española, es­
pecialmente, la sevillana, entonces representada 
en Herrera "el Viejo". SI algo hubo de reminis­
cencia extranjera en el pintor extremeño pudo 
ser acaso lo que de Italia pudo haber importado 
el pintor Ribera, que por aquellos tiempos de la 
juventud de Zurbarán, acababa de llegar de 
Nápoles. Francisco de Zurbarán jamás salló de 
su Patria. Fueron, por lo tanto, los dos artistas 
citados y la Naturaleza sus únicos y grandes 
maestros. 

Pero una nueva estrella de la pintura había 
de mostrarse entonces en el claro cielo sevilla­
no. Esta estrella fué Esteban Murillo, que estaba 
destinado a dar un paso más en el terreno de 1* 
evolución y la técnica eoloristica. Cuando nació 
Murillo, año 1617, contaba Francisco Zurbarán 
19 años. Zurbarán había nacido el 7 de Noviem­
bre de 1598, en Fuente de Cantos (Badajoz), 
puebleclto cercano a Almendralejo, en donde na­
ció el poeta Espronceda. Hijo de modestos la­
bradores, de ahí le provino, tal vez, su gran 
amor a la Naturaleza, y la maestria con que.pin­
tó los corderos que figuran en sus cuadros de 
"La Adoración de los pastores", ovejas monta­
races y trashumantes de las sierras de Extrema­
dura. 

Sus padres le enviaron a Sevilla para iniciar­
se en la pintura, cuyas primeras lecciones apren­
dió de un modesto pintor de imaginería, llamado 
Pedro Díaz de Villanueva, al cual tuvo que abo­
narle por un aprendizaje de tres años, dieciséis 
ducados. 

La leyenda nos ha querido dejar una estampa 
Inadecuada e insostenible de su juventud, repre­
sentándolo como un juglar vagabundo que cami­
na de convento en convento, en demanda de al­
gún encargo o Imagen que retocar. Lo cierto es 
que desde sus comienzos le abrumaron de en­
cargos importantes, y en 1625 el Cabildo muni­
cipal de Sevilla le nombró pintor He la ciudaa 
y más tarde había de pasar a Madrid, por Real 
Orden del Rey Felipe IV, como pintor de Cá­
mara. 

De todos modos, Zurbaráis ifffcljft de frecuen-j 
far mucho los claustros monacales. Imbuido ñ e 
WB gran espíritu religioso, puffo gozar largamen* 
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te de la dulce paz de los conventos de Sevilla, 
Córdoba, Guadalupe y la Cartuja de Jerez, en 
donde era tan estimado y fué él dejando obras 
tan admirables de su talento. En esos claustros 
estudiaría estéticamente la vida y la piedad de 
sus moradores, para llevar a sus lienzos las fi­
guras de aquellos monjes que él plasmó con 
tanto realismo y maestría. 

En el "Sepelio de San Buenaventura", que se 
conserva ea el Museo del Louvre, parece vivir 
en él toda la clerecía española de su tiempo, 
desde el teólogo erudito y elocuente, al santo y 
sencilio hermano extenuado por la penitencia. 
Además hay que tener en cuenta que todas las 
figuras que se ven en sus cuadros corresponden a 
personas concretas y conocidas. De ahí el veris­
mo de todo lo que pintó. 

En 1633 pintó un cuadro par?, el altar mayor 
de la Cartuja de Jerez. Lo curioso de este cua­
dro es que, sin haber estado nunca en la Corte 
ni haber recibido encargo ni distinción alguna 
del Rey, Francisco de Zurbarán estampó al pie 
de su obra la siguiente firma: "Franclscus de 
Zurbarán, Phillpü regís pictor, 1638", ¿Es que 
acaso Zurbarán presintió que un día, no muy le­
jano, había de ser nombrado pintor de Cámara 
del Rey Felipe IV? Lo cierto es que así fué y su 
nombramiento hubo de ser confirmado de una 
forma, a la vez solemne y sencilla, en una oca­
sión en que Zurbarán se hallaba concluyendo un 
cuadro. Al estampar en él su firma oficial de 
"Pintor del Rey" sintió unos leves golpecitos en 
un hombro. Al volverse se encontró con el buen 
Monarca que, contemplando con entusiasmo el 
cuadro que acababa de pintar Zurbarán, le dijo 
cariñosamente: "Pintor del Rey, y rey de pin­
tores". Este es un testimonio de lo mucho que 
Felipe IV apreciaba a su pintor de Cámara. 

Uno de los lienzos que más fama le dieron 
fué ••Apoteosis de Santo Tomás de Aquino". En 
el centro de este cuadro aparece el Santo con 
una palma en la mano, rodeado de toda la corte 
celestial. Arrodillado a sus pies se halla el Em­
perador Carlos V, revestido de magnifica capa. A 
s« lado se halla también el Arzobispo Deza a los 

cuales hacen coro numerosos monjes de la Or­
den de Predicadores. 

"La Apoteosis de Santo [Tomás de Aquino" 
está considerada como una de las más grandes 
y nobles producciones de la escuela española; 
coloca a Zurbarán a la par de un Ribera; le 
hace superior a Murillo, y logra alcanzar las 
cumbres del arte en las que tan sólo pudo morar 
y pintar Velázquez. 

Este famoso lienzo pasó por las más extrañas 
vicisitudes, hasta el punto de darlo ya por per­
dido, para la ciudad de Sevilla. Al anunciarse la 
llegada de las tropas francesas a la capital de 
Andalucía, el 10 de Febrero de 1810, dos religiosos 
lo sacaron de la capilla en donde se hallaba, y 
lo ocultaron, siendo descubierto, más tarde por 
los ocupantes, que lo embalaron y transportaron 
a Francia, en los furgones del Ejército. Perma­
neció en París hasta el año 1818, en que fué 
restituido al Rey de España, Fernando V I L Por 
mediación de uno11 monjes del Colegio áe Do­
minicos, en donde se hallaba desde un principio, 
les fué devuelto por el Rey. Pasó más tarde de 
este convento a la Catedral de Sevilla, Actual­
mente se halla en el Museo Provincial de esta 
ciudad. Por la ejecución de esta obra valiosa 
percibió el artista la respetable suma de treinta 
mil reales. 

Deseando el teniente de alcalde de los Reales 
Alcázares de Sevilla honrar de algún modo a su 
Soberano el Rey Felipe IV, y al privado Conde-
Duque de OMvares, pensó que sería de gran efec­
to, a la vez que serviría de solaz del Rey, en. 
viarte un navio, sobre el cual pudiese pasearse 
por el estanque del Retiro el Rey de las Es-
pañas. Poniendo en práctica su obra llamó a 
Zurbarán para que éste diseñase la parte orna­
mental de la nave y decorase sus cámaras con 
artísticas alegorías. 

En efecto, el navio se construyó con todo el 
primor y el lujo que más podían permitir las 
Construcciones navales de aquel tiempo. Aquel 
navio que llevaba el nombre de "El Santo Rey 
Don Fernando" se construyó en los talleres del 
Alcázar de Sevilla. 

Concluida la nave bajo la dirección del ca­
pitán Lucas Guillén de Veas, fué botada al agua 
en primeros de Junio de 1638. ¡Transportada a 
Madrid con gran cuidado, le fué entregada ai 
Rey por mediación del Conde-Duque. Las bellí­
simas alegorías que figuraban en la Cámara 
Real impresionaron tanto a Felipe IV que, según 
reza la tradición, fué tan feliz motivo, la causa 
de que el Monarca nombrase y diese el títu'-o de 
pintor Real a Francisco de Zurbarán. Colaboró 
en la ornamentación de esta hermosa nave, con 
nuestro pintor, Alonso de Deza, muy perito e in­
teligente en esta clase de trabajos. 

La obra de Zurbarán fué copiosísima y abarr 
ca varios ciclos; pero en todos ellos brota a la 
luz de su siglo su inagotable inspiración religio­
sa. Sus cuadros forman como una impresionante 
precesión de la España orante y monacal de 
aquellos tiempos. Santos, monjes, cartujos con 
sus líábltos de una blancura inmaculada, supra-
terrenal, constituyeron el tema eterno de este 
gran pintor, tan auténtico y tan españoiisimo. 

Entre estos cuadros y lienzos famosos figuran 
"San Bruno en oración", fundador de la Orden 
de la Cartuja; " E l Cardenal Nicolaus"; "San 
Anselmo"; "La aparición de San Pedro a Pedro 
Nolasco", en el cual el Príncipe de los Apóstoles 
se le presenta crucificado cara abajo. 

Célebre es también el lienzo de "Santa Ca­
silda", que se halla al igual que aquél en el Mu­
seo del Prado, como asimismo "San Francisco" 
y "San Jerónimo". 

Una tabla muy interesante de este artista es 
el "Beato Juan Houhgton". Era este santo Prior 
de la Cartuja de Londres, y el día 4 de Mayo 
de 1535, contando cuarenta años de edad, fué 
ahorcado con otros catorce monjes cartujos. Al 
Prior, sus verdugos le arrancaron el corazón; 
por eso el gran asceta de la pintura española, 
Francisco de Zurbarán, llamado "el Caravagglo 
español", nos representa al Beato Juan Houhg­
ton con la soga al cuello y el corazón en su 
mano derecha. 

No obstante su pietismo artístico, también 
este pintor extremeño invirtió sus pinceles en 
retratar escenas de sabor típico y popu'ar; enco­
petadas y gentilísimas damas de Corte y mu-
ijeres tan típicas como la Doña Endrina de Juan 
Ruiz, Arcipreste de Hita. 

Poco se conoce de la vida privada de este ar­
tista. De su esposa, doña Leonor de Jorílera, 
tuvo muchos hijos. A su hija Micaela Francisca 
le fué regalada por el Cabildo de Sevilla una 
casa, como obsequio de bodas, en agradecimien­
to y homenaje al pintor, y de cuya ciudad es­
taba considerado como hijo adoptivo. 

La fecha de su fallecimiento fué en 1664. 
Francisco de Zurbarán, en verdad, representa 

y cierra teda una época que a todas luces clau­
dicaba ya; pero, a la vez, dejaría expedito el 
camino luminoso que habían de seguir todos 
aquellos grandes maestros de la gran e^"6' 
castellana, y que, no obstante la nueva modali­
dad de los tiempos, no dejarían de orientar-
por las huellas de este gran artista extremeño, 
"Rey de pintores". 
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